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Câmara recorre da decisão 
que deve tornar rollemberg 
deputado federal. págiNa 15

prefeitos visitam o Congresso 
em busca das emendas, mas 

governo discute cortes. págiNa 4

o ensino a distância estava 
uma bagunça, com faculdades 

de baixa qualidade. págiNa 3

Distrito Federal registra aumento no 
índice de famílias endividadas. maior que 

a média nacional. págiNa 17

acesse o Qr Code 
e veja a leitura da 
oração feita por 
Fernanda Zaidan
no Vaticano 

Presidente do partido no DF, Rodrigo Dias reafirmou 
que Ricardo Cappelli é pré-candidato ao GDF e espera 
apoio de legendas como PT e PDT. “Vamos conversar 
sobre composições e espaços. O PSB não está fechado 

a nada”, disse o dirigente, no CB.Poder.  págiNa 15

Regulamentação do Ministério da Educação, assinada 
ontem pelo presidente Lula, vetou as faculdades 

de direito,  medicina, odontologia, enfermagem e 
psicologia de oferecerem graduações totalmente na 

modalidade de ensino a distância (EAD).  Será exigido 
também um número mínimo de provas presenciais. As 
faculdades terão dois anos para se adaptarem à norma.

Segundo o ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro, 

“se não houver novos 
casos”, país pode se declarar 
livre da doença após 28 dias 

a contar a partir de hoje.

págiNa 6 

págiNa 7

Curso remoto 
é proibido para 
saúde e direito

Dia decisivo para 
a contenção da 

gripe aviária  

PSB terá candidato e quer 
unir campo progressista

Os desafios da 
reciclagem de vidro

Fifa inspeciona 
Mané Garrincha para 

Mundial Feminino
págiNa 19

CONSIGNADO REDES

ed alves CB/Da press

 marcelo Ferreira/CB/D.a press

minervino Júnior/CB/D.a.press  reprodução

Ao Podcast do Correio, o CEO da 
Circula Vidro, Fábio Ferreira, disse que 

o Brasil precisa ampliar a prática e 
citou Brasília como destaque.

págiNa 16

A prisão de Marcos Roberto de Almeida, o Tuta, e de 
Marcos Willians Camacho, o Marcola, dois líderes 
da facção, no Presídio Federal de Brasília, não traz 

riscos à segurança pública da capital, disse Ricardo 
Lewandowski, ministro da Justiça. Segundo ele, Brasília 
está bem protegida do crime organizado. Especialistas 

ouvidos pelo Correio concordaram com a transferência. 
Fontes ligadas à polícia defendem aumento da vigilância 

em áreas próximas do complexo da Papuda. 

A partir de sexta-
feira, segurados que 
solicitarem crédito 

consignado terão que 
realizar biometria na 

plataforma Meu INSS, 
para evitar fraudes.

Em evento contra o 
abuso sexual a crianças, 
primeira-dama critica 
falta de controle sobre 

plataformas como o 
TikTok e falou sobre 
incidente na China. 

Festa pronta/  Funcionários montam palco na Praça dos Três Poderes: Dia Mundial 
da Diversidade Cultural será celebrado com eventos promovidos por STF e STJ. págiNa 4

págiNas 2 e 14 

Ministro garante 
DF seguro, mesmo 

com chefões do PCC

Liberação só 
com biometria

Janja promete 
“não se calar”

Orgulhosa das suas raízes, a química 
Fernanda Zaidan foi escolhida para 
ler, em português, trechos da oração 
universal na missa inaugural do novo 

papa. Ao Correio, Fernanda falou 
sobre a emoção, apesar do nervosismo, 

da participar do evento.

págiNa 18

págiNa 8 págiNa 6 

Brasiliense 
no Vaticano

Liliane de Carvalho, 33 anos , e Vanessa 

Sousa, 32, estão na trágica lista de mulheres 

assassinadas por questões de gênero 

no DF este ano, número que chega a 

11 feminicídios. A morte delas ocorreu 

com menos de 24 horas de diferença, e seus 

algozes estão presos. Em Ceilândia, Liliane foi 

esfaqueada ontem de manhã, quando tomava 

café com os filhos, pelo ex-companheiro Rafael 

da Cruz, 34. Uma das crianças, de 11 anos, 

se feriu. Vanessa também foi atacada com 

faca, domingo à noite, em Samambaia, 

pelo marido, Silvoneide Torres, 32. PCDF faz perícia na QNP 24/28, onde Liliane foi morta por Rafael (fotos/alto). Vanessa (foto, com Silvoneide) foi morta em Samambaia 

Vidas destruídas pela covardia 
redes sociais

 material cedido ao Correio

Bruna gaston CB/Da press
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SEGURANÇA PÚBLICA

Brasília “segura”, apesar 
dos líderes do PCC 

Lewandowski diz não haver motivo de preocupação com a presença de dois chefes da facção no presídio da capital federal 

O 
ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, descartou 
haver riscos para a capi-

tal federal com a presença de dois 
líderes do PCC na Penitenciária 
Federal de Brasília (PFBRA). No 
domingo, Marcos Roberto de Al-
meida, o Tuta, foi transferido para 
a unidade, após ser preso na se-
mana passada, na Bolívia. Ele é 
considerado o sucessor de Mar-
cos Willians Camacho, o Marcola, 
também detido na PFBRA.

Lewandowski enfatizou que as 
penitenciárias federais não pro-
vocam aumento da criminalida-
de organizada em seu entorno. 
Brasília, segundo o ministro, não 
está imune ao crime organizado, 
como toda capital, mas está bem 
protegida. Ele reiterou que os pre-
sos são periodicamente remane-
jados para impedir qualquer tipo 
de estrutura criminosa perma-
nente ao redor dessas unidades.

“O crime organizado, infe-
lizmente, atua em escala glo-
bal e não se restringe ao terri-
tório brasileiro. (...) Além disso, 
Brasília abriga a sede da Polícia 
Federal, da Polícia Penal Fede-
ral e de outras instituições que 
atuam diretamente no combate 
às facções criminosas. Portan-
to, não vejo nenhum motivo de 
preocupação com relação à pre-
sença de um preso de alta peri-
culosidade no sistema peniten-
ciário federal localizado aqui”, 
afirmou, ontem, em entrevista 
coletiva no Palácio da Justiça. 
Também estavam presentes o 
diretor-geral da Polícia Federal 
(PF), Andrei Rodrigues, e o se-
cretário-geral da Organização 
Internacional de Polícia Crimi-
nal (Interpol), Valdecy Urquiza.

O titular da Justiça disse que a 
unidade prisional de Brasília é uma 
das mais seguras do país e que o 
isolamento dos detentos é “abso-
luto”, portanto, não há riscos de 
contato entre membros de facções. 
“Nem o ministro, nem ninguém 
sabe para onde eles vão. Justamen-
te para garantir que os presos não 
tenham contato entre si. E que, de 
certa maneira, não se acostumem 
ao local onde estão encarcerados”, 
disse. Além disso, destacou que, no 
momento da transferência do cri-
minoso da Bolívia para o Brasil, a 
penitenciária era a mais próxima.

A captura de Tuta, de acordo 
com Lewandowski, foi “uma vi-
tória muito importante” do go-
verno brasileiro na luta contra o 
crime organizado. Ele descreveu 
o líder do PCC (Primeiro Coman-
do da Capital) como “um delin-
quente de alta periculosidade, 
ligado a uma importante facção 
criminosa atuante no Brasil”.

 » IAGO MAC CORD*

 » VANILSON OLIVEIRA

Lewandowski com Urquiza e Rodrigues: segundo ministro, a captura foi “uma vitória muito importante” contra o crime organizado

Isaac Amorim/MJSP

Brasília abriga a 
sede da PF, da Polícia 
Penal e de outras 
instituições que 
atuam no combate às 
facções criminosas. 
Portanto, não vejo 
nenhum motivo de 
preocupação com 
relação à presença 
de um preso de alta 
periculosidade”

Ricardo Lewandowski, 
ministro da Justiça

Eixos fundamentais para a captura

O Brasil soma, hoje, 88 or-
ganizações criminosas atuan-
do dentro do sistema prisio-
nal. É o que revela o Mapa 
das Organizações Criminosas 
2024, produzido pela Direto-
ria de Inteligência Penitenciá-
ria (Dipen) da Secretaria Na-
cional de Políticas Penais (Se-
nappen), órgão vinculado ao 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP). Segun-
do o levantamento, no Centro
-Oeste há 10 facções.

O deputado federal Delega-
do Marcelo Freitas (União-MG) 
afirmou não ver risco para a se-
gurança da capital federal e En-
torno com a permanência do lí-
der do PCC Marcos Roberto de 
Almeida, o Tuta, na Penitenciá-
ria Federal em Brasília (PFBRA).

“Compreendo que a estrutu-
ra de segurança do Distrito Fe-
deral é suficiente para manter 
a custódia de qualquer preso, 
sem impor riscos adicionais à 
população”, frisou.

Ele ressaltou que o presídio 
possui toda infraestrutura e 
que se deve aplicar um regime 
disciplinar rígido, proibindo 
contatos e aproximações com 
os demais detentos. “É possí-
vel aplicar em situações como 
essa o regime disciplinar dife-
renciado, com o isolamento 
do custodiado, evitando tro-
cas de mensagens ou tentati-
vas de fugas ou resgate”, des-
tacou o parlamentar.

O secretário de Segurança 
Pública de São Paulo, Guilher-
me Derrite, disse que a deten-
ção de Tuta é representativa, 
pois ele era o responsável pela 
entrada de cocaína no país. “A 
prisão desse criminoso tem pa-
pel extremamente importante, 
porque a maior parte da cocaí-
na que entra no Brasil vem jus-
tamente da Bolívia”, afirmou, 
em entrevista ao Estadão.

As Orcrims se distribuem por 
todas as regiões do país, com 
três facções operando em es-
cala nacional, duas delas atuam 
em 25 unidades federativas 
além do estado de origem, algu-
mas já com ramificações trans-
nacionais. A Região Norte pos-
sui 14 facções; a Sudeste, 18; e a 
Sul e a Nordeste, 24 cada uma. 

O levantamento também 
identifica 1.760 pavilhões pri-
sionais no Brasil que mantêm 
custódia de detentos ligados a 
essas organizações.

Facções em 
atuação

Foragido desde 2020, Tuta foi 
preso na sexta-feira, na Bolívia

 Policia Federal/Divulgação

Marcos Camacho, o Marcola,  
é a liderança máxima do PCC  

Sergio Lima/AFP

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Rodrigues, definiu 
a prisão de Marcos Roberto de 
Almeida, o Tuta, um dos líderes 
do PCC, como “um feito históri-
co do nosso país”. Segundo ele, 
a corporação agiu em “três eixos 
fundamentais” quando soube da 
captura do criminoso. 

O primeiro eixo — conforme 
detalhou — foi a cooperação in-
ternacional, exaltada pelo dele-
gado. Ele explicou que a PF es-
tá presente em diversos países, 
por intermédio de adidâncias e 

oficiais de ligação, como no ca-
so da cidade de Santa Cruz de 
la Sierra, onde Tuta foi preso. De 
acordo com Rodrigues, isso per-
mitiu uma “rápida interação com 
as autoridades bolivianas”.

O segundo eixo foi a reconhe-
cimento biométrico, que permi-
tiu a identificação “quase instan-
tânea” de Tuta, a partir da ba-
se de dados da PF e da Interpol. 
Conforme Rodrigues, a partir das 
informações da polícia interna-
cional, chegou-se à confirmação 
de quem era “aquela pessoa que 

estava se apresentando à unida-
de policial da Bolívia”.

SSP-DF

“Assim que definidas as ques-
tões logísticas, falei com o secre-
tário de Segurança Pública aqui 
do Distrito Federal (Sandro Ave-
lar), comunicando que faríamos 
essa operação. Imediatamente, 
ele colocou à disposição não só 
a secretaria, mas as Polícias Ci-
vil e Militar para auxiliar nesse 
processo”, comentou.

Já o secretário-geral da Inter-
pol, Valdecy Urquiza, exaltou o 
papel da entidade, enquanto or-
ganismo internacional das polí-
cias, de garantir a comunicação, 
o intercâmbio de informações e 
a coordenação operacional entre 
as polícias de todo o mundo. Esse 
caso, explicou, exigiu justamente 
a ação coordenada entre as polí-
cias bolivianas e brasileiras.

Tuta já constava na base de 
dados da Interpol desde 2020, 
comentou o secretário, por 
meio de uma “difusão vermelha” 

— mecanismo internacional pa-
ra o compartilhamento de infor-
mações sobre foragidos interna-
cionais. Dessa forma, a agência 
internacional compartilhou as 
informações que tinha com as 
demais forças de segurança de 
ambos os países.

Ele ressaltou que a PF par-
ticipa do Centro de Biometria 
da Interpol — um centro de ex-
celência com a participação de 
diversos países —, o que foi de-
cisivo para a identificação do 
suspeito. (IMC*)

Segundo Lewandowski, a ope-
ração que resultou na prisão do 
faccionado foi “extremamente 
complexa”, mobilizando desde 
agentes policiais até o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

Ele relatou que quando o se-
cretário Nacional de Políticas 
Penais, André Garcia, foi infor-
mado da captura de Tuta, ime-
diatamente tomou as providên-
cias necessárias para garantir a 

transferência segura do crimi-
noso — desde a mobilização 
dos equipamentos até os veícu-
los e a estrutura de acolhimento 
na unidade prisional.

PEC da Segurança

O ministro frisou que o Brasil 
dispõe de presídios “extremamente 
rígidos”, com a rotina dos detentos 
sendo controlada pelos superviso-
res, que sabem de tudo que aconte-
ce dentro do ambiente prisional. O 
ministro descreveu essa estratégia 
como uma medida essencial para 
romper as conexões criminosas e 
impedir articulações internas.

Lewandowski disse que as in-
vestigações contra Tuta começa-
ram no Ministério Público de São 

Paulo, o que demonstra, de acordo 
com ele, o entrosamento das for-
ças locais de segurança e dos ór-
gãos do sistema judiciário com as 
forças federais. “Justamente aquilo 
que nós almejamos com a PEC da 
Segurança que está tramitando no 
Congresso Nacional”, argumentou.

“O combate à criminalidade 
deixou de ser local, não é mais 
apenas interestadual, mas é glo-
bal. E sem que haja uma coopera-
ção entre todas as forças de segu-
rança, sejam elas locais, quiçá mu-
nicipais, sejam elas estaduais, jun-
tamente com as forças federais e 
até internacionais, (nós não conse-
guiremos ser eficazes)”, ressaltou. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Cida Barbosa

Entenda o caso

Marcos Roberto de Almei-
da, o Tuta, é uma das lideran-
ças do PCC. O criminoso esta-
va foragido desde 2020 e che-
gou a ser considerado o “nú-
mero 1” da facção entre os che-
fes que não estavam presos.

Ele foi capturado pela 
Fuerza Especial de Lucha 
contra el Crimen quando 
tentava renovar sua Cédula 
de Identidade de Estrangeiro 
em um centro comercial de 
Santa Cruz de la Sierra. Na 
ocasião, Tuta se apresentou 
falsamente como Maycon 
Gonçalves da Silva, nasci-
do em 25 de março de 1971.

A inconsistência nos do-
cumentos, segundo Passos, 
foi identificada pelas autori-
dades bolivianas, mas coube 
à PF conferir os dados bio-
métricos e registros faciais 
de Tuta nas bases de infor-
mações do Brasil e da Inter-
pol. Tuta foi entregue à Polí-
cia Federal (PF) no domingo. 

Ele foi condenado pela Jus-
tiça de São Paulo, no ano pas-
sado, a 12 anos e seis meses de 
prisão por lavagem de dinhei-
ro e associação criminosa.

Documentos 
falsificados

As penitenciárias federais 
estão em: Catanduvas (PR), 
Campo Grande (MS), Porto 
Velho (RO), Mossoró (RN), 
Brasília (DF). A distribuição 
faz parte da estratégia de 
dificultar comunicações entre 
organizações criminosas. Os 
detentos ficam em celas de 6m2, 
sem companhia e com cama, 
sanitário, pia, chuveiro, mesa 
e assento. Não há, de acordo 
com a pasta federal, tomadas 
elétricas, e a energia do chuveiro 
e das lâmpadas são ativadas 
e desativadas em horários 
determinados.

 » Regras rígidas  
nas penitenciárias



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 20 de maio de 2025  •  Política  •  3

luizazedo.df@dabr.com.br

Restrição ao ensino 
a distância mira 
profissionais de 
direito e da saúde

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou, ontem, 
decreto que proíbe a realização de cursos de direito, me-
dicina, enfermagem, odontologia e psicologia a distância 
(EaD). Somente poderão se realizar no formato presencial, 
devido à necessidade de atividades práticas, laboratórios 
presenciais e estágios. Os demais cursos da área de saúde e 
as licenciaturas também terão de ser realizadas nos forma-
tos presencial ou semipresencial com regras rígidas para as 
atividades a distância.

O ensino a distância no Brasil estava virando uma bagun-
ça, com a proliferação de faculdades de baixa qualidade, que 
lançam milhares de profissionais despreparados no mercado 
de trabalho, inclusive em áreas que colocam em risco a segu-
rança jurídica dos seus clientes e a saúde da população, sobre-
tudo onde os profissionais não são concursados. Entre 2011 e 
2021, o número de alunos em cursos superiores de graduação 
na modalidade EaD aumentou 474%, enquanto as matrículas 
em cursos presenciais diminuíram 23,4% no mesmo período. 
Em 2023, o número de matrículas na EaD alcançou 4,91 mi-
lhões de alunos, representando 49,2% do total de matrículas 
no ensino superior brasileiro.

A maioria das matrículas em EaD está concentrada em 
instituições privadas, que respondem por 95,9% das ofertas 
nessa modalidade. Entre os cursos mais procurados na EaD, 
destacam-se pedagogia, administração, sistemas de informa-
ção e enfermagem. Mesmo assim, a taxa de evasão dos cur-
sos é de aproximadamente 58,44%, muito superior à evasão 
do ensino presencial, que foi de 21,48% em 2023. Além dis-
so, questões relacionadas à qualidade dos cursos e à regula-
ção da modalidade têm sido objeto de atenção por parte das 
autoridades educacionais.

Com a Nova Política de Educação a Distância (EaD), o 
governo quer garantir mais qualidade na ampliação e aces-
so à educação superior. Segundo o ministro da Educação, 
Camilo Santana, estão previstos dois anos de transição pa-
ra adaptação gradual dos cursos. Os estudantes já matricu-
lados em cursos EaD poderão concluí-los no formato pre-
visto a partir do ato da matrícula. As principais mudanças 
são: nenhum curso poderá ser 100% a distância; o forma-
to EaD passa a exigir que, no mínimo, 20% da carga horá-
ria seja cumprida presencialmente na sede da instituição 
ou em algum campus externo, com todos os participantes 
(professores e alunos) fisicamente presentes; ou por ativi-
dades como aulas on-line ao vivo, cujas provas devem ser 
presenciais. Na modalidade semipresencial, estão os cur-
sos que tiverem obrigatoriamente, além da parte on-line, 
atividades presenciais físicas, como estágio, extensão ou 
práticas laboratoriais.

Inteligência artificial

A nova política do ensino a distância foca profissões que 
estão sendo muito impactadas pelo aumento de número 
de profissionais e uso intensivo de tecnologia, porém não 
atende plenamente a realidade das mudanças tecnológi-
cas. A atual economia está sendo rapidamente ultrapassa-
da. Essas medidas para resolver o problema de qualidade da 
oferta de serviços precisam também levar em conta as mu-
danças promovidas pela generalização do uso de inteligên-
cia artificial (IA) em praticamente todas as profissões tradi-
cionais. Equipamentos caríssimos são sucateados e profis-
sionais formados em décadas de estudo e trabalho não se 
adaptam às novas tecnologias.

Mesmo entre os profissionais da área digital, as mudan-
ças são avassaladoras. “Quem achar que entende tudo de IA 
se engana. No máximo pode ser especialista na IA da semana 
passada, não desta semana. Pode parecer exagero, mas é as-
sim que está acontecendo. Toda semana, todo dia, é um no-
vo lançamento vindo de alguma empresa para texto, imagem 
ou vídeo com resultados que surpreendem os próprios espe-
cialistas que procuram entender do assunto”, destaca o con-
sultor de inovação Evandro Milet, ex-presidente do Sebrae e 
ex-diretor da Finep.

Segundo ele, o trabalhador digital inteligente, um agente de 
IA, existe e provoca uma nova revolução no mundo do traba-
lho. Nos EUA, a Microsoft demitiu 6000 funcionários, ou seja, 
3% da sua força de trabalho, com objetivo de reduzir camadas 
de gestão e aumentar a eficiência. A IBM substituiu centenas 
de funcionários de RH por agentes de IA que agora automati-
zam 94% das tarefas rotineiras desse setor. Além disso, redu-
ziu em 70% a carga de trabalho da equipe de TI.

Novas ferramentas permitem a criação de agentes autô-
nomos em poucos minutos. Segundo o Relatório do Futuro 
do Trabalho de 2025, do Fórum Econômico Mundial, 41% 
dos empregadores planejam reduzir suas equipes devido 
à adoção da IA, percentual que sobe para 48% nos Estados 
Unidos. “Serviços que tomavam 40 horas de um cliente, ho-
je tomam 10 minutos por causa da IA. Se a empresa crescer, 
não precisa contratar pessoal, basta replicar o agente. E ele 
trabalha 24/7, 365 dias por ano”, destaca Milet. A alternati-
va será reduzir drasticamente a jornada de trabalho ou criar 
uma política de renda universal.

Agentes de IA podem operar dentro de grandes empresas 
acessando os sistemas departamentais, respondendo consul-
tas feitas em linguagem natural ou, melhor ainda, executando 
tarefas. Substituir departamentos inteiros. “Já circula a ideia de 
que a propalada extrema carência de programadores no mun-
do não acontecerá mais. A IA tem uma eficiência enorme na 
geração de código”, conclui.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) 
disparou críticas aos 
impactos fiscais para as 

prefeituras com a isenção do Im-
posto de Renda de pessoas que 
recebem até R$ 5 mil mensais, 
proposta do governo que trami-
ta no Congresso. A reclamação 
será feita diretamente ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que participa, hoje, da abertu-
ra da XXVI Marcha a Brasília em 
Defesa dos Municípios. O evento, 
no Centro Internacional de Con-
venções do Brasil (CICB), reúne 
12 mil prefeitos.

Segundo o presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski, a me-
dida pode provocar perdas de 
até R$ 9,6 bilhões anuais aos 
cofres municipais. Ele disse 
que mantém conversas com o 
deputado Rubens Pereira Jú-
nior (PT-MA), presidente da 
comissão especial que anali-
sará a matéria, e com o rela-
tor, Arthur Lira (PP-AL). 

“Estamos acompanhando de 
perto, entregamos estudos ao re-
lator e ao presidente da comis-
são. Em tese, essa isenção vai re-
tirar recursos dos municípios. O 
impacto é direto e preocupante”, 
alertou Ziulkoski, em coletiva de 
imprensa ontem, na exposição 
de stands.

Compensação

Ele frisou que, embora a in-
tenção da proposta seja aliviar 
o bolso da população, os muni-
cípios podem ser penalizados fi-
nanceiramente, caso não haja 
um mecanismo claro de com-
pensação.

Ziulkoski também anunciou 
a intenção de encaminhar uma 
proposta para destinar 3% do 
orçamento das emendas parla-
mentares aos municípios que 
não receberam indicações no 
ano anterior. Segundo ele, 1.800 

PODER

 » WAL LIMA
Robson Cesco/ Agência CNM

Municípios criticam o 
projeto de isenção do IR
Reclamação será feita ao presidente Lula na abertura da Marcha dos Prefeitos, 
hoje, em Brasília. Gestores estimam perdas de até R$ 9,6 bilhões anuais

Ziulkoski diz que municípios serão penalizados caso não haja um mecanismo claro de compensação

Estamos acompanhando de perto, entregamos estudos ao relator e ao 
presidente da comissão. Em tese, essa isenção vai retirar recursos dos 

municípios. O impacto é direto e preocupante”

Paulo Ziulkoski, presidente da CNM

O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), dis-
se, ontem, que o projeto de isen-
ção do Imposto de Renda para 
famílias com renda mensal de 
até R$ 5 mil é uma oportunidade 
para discutir uma reforma mais 
ampla da tributação à renda no 
país. De acordo com ele, a com-
pensação à isenção precisa ser 
cuidadosa, para evitar danos à 
atividade econômica.

“Eu penso que, além mera-
mente da compensação dessa 
isenção que deverá ser dada a 
esses 10 milhões de pessoas no 
nosso país que ganham até R$ 5 
mil, nós possamos discutir algo 
mais estruturante”, ressaltou, em 
vídeo gravado para a Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), 
após reunião com representantes 
do setor, ontem, em São Paulo.

Motta afirmou que essa é uma 
visão dele e que o debate caberá 

à comissão responsável por anali-
sar o projeto enviado pelo Execu-
tivo ao Congresso. O grupo é lide-
rado pelo ex-presidente da Câma-
ra Arthur Lira (Progressistas-AL).

As medidas compensatórias à 
isenção foram debatidas na reu-
nião com os bancos, propondo 
a Motta que se busque alterna-
tivas ao aumento da Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), uma via que foi colocada 
à mesa em propostas de emenda 
ao texto original.

“Precisamos ter muito cuida-
do em como compensar essa me-
dida para que essa compensação 
não venha a ser danosa para o 
ambiente econômico”, afirmou 
o presidente da Câmara. Ainda 
de acordo com ele, além do pro-
jeto do IR, a discussão sobre me-
didas de isenção tributária hoje 
vigentes está entre as prioridades 
da Casa neste ano.

Defesa de reforma ampla

Motta: compensação da isenção tem de evitar danos à atividade econômica

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Segundo Motta, é preciso bus-
car mudanças legislativas que 
permitam que os juros do país 
caiam de forma sustentável, aju-
dando a estimular a concessão 

de crédito. “Temos de avançar 
nessa agenda, e o Parlamento 
tem de ajudar o Executivo em 
medidas e ações no sentido de 
fazer com que isso ande.”

cidades ficaram sem nenhuma 
verba via emendas em 2024.

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 66/2023, co-
nhecida como PEC da Sustenta-
bilidade Fiscal, foi outro tema da 
entrevista, defendida pela CNM. 
O texto, em tramitação no Con-
gresso, prevê o aumento de 60 
para 300 meses do parcelamen-
to das dívidas dos municípios 
nos Regimes Próprios da Previ-
dência Social e um novo modelo 

de quitação de precatórios, entre 
outros pontos. 

“Se vocês tivessem uma ideia 
e pudessem viver um dia na pre-
feitura para ver o que está acon-
tecendo na área da saúde, da 
assistência social etc. É terrível 
a situação na ponta, do cida-
dão brasileiro, não é dos prefei-
tos”, destacou. “Dizem que aqui 
é o sindicato dos prefeitos; pelo 
contrário, aqui é o sindicato da 
população brasileira.”

Demandas

O evento é organizado pela CNM 
e realizado anualmente em 
Brasília. Tem como objetivo levar 
as demandas dos municípios 
para a capital federal. A Marcha 
vai até quinta-feira e terá 
painéis com temas diversos, 
como federalização climática, 
segurança pública, orientações 
sobre emendas parlamentares, 
saúde e educação.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que en-
caminhou ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva as medidas 
que havia anunciado na semana 
passada para viabilizar o cum-
primento da meta de resultado 
primário de 2025. Segundo ele, 
todas as propostas serão divul-
gadas na quinta-feira, quando 
será publicado o relatório bi-
mestral de receitas e despesas. 
Ele evitou, no entanto, ante-
cipar o valor de contenção de 
gastos que será anunciado pela 
equipe econômica.

“Dia 22, a gente vai dar ao pú-
blico todo o quadro fiscal deste 
ano e projeção para o ano que 
vem também. Até quinta-feira sai 

tudo”, disse. “Vamos ter várias re-
uniões esta semana para fechar, 
e quinta-feira a gente divulga o 
quadro fiscal e o que for neces-
sário”, emendou.

Na semana passada, Haddad 
ressaltou que o governo está 
discutindo medidas pontuais 
para o cumprimento da meta de 
resultado primário de 2025. Ele 
negou a discussão sobre aber-
tura de espaço fiscal para no-
vos projetos. “Não há demanda 
de espaço fiscal para projetos 
novos”, pontuou, em conversa 
com jornalistas.

Também ontem, o secretário 
de Política Econômica do minis-
tério, Guilherme Mello, enfati-
zou que as notícias divulgadas 

pela imprensa de que o gover-
no lançará um pacote de medi-
das para alavancar a populari-
dade às vésperas da eleição pre-
sidencial criam temor, mas não 
trazem informações novas. Ele 
assegurou que o objetivo do go-
verno é garantir o cumprimen-
to das metas fiscais.

De acordo com o secretário, 
esse debate sobre “pacote de 
medidas” é uma forma de con-
tar história, mas não reflete o 
que tem sido feito pelo gover-
no. Sobre a destinação de re-
cursos para novas políticas pú-
blicas, Mello reforçou que es-
se é o papel do Executivo. “Se 
o governo não tiver perspecti-
va de fazer nenhuma política 

pública, para que serve o gover-
no?”, questionou.

Fontes do governo entendem 
que é preciso o lançamento de 
novos programas para melho-
rar a popularidade do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, de 
olho na eleição de 2026. Na opi-
nião dessas fontes, as ações já 
previstas, como o Minha Casa, 
Minha Vida e o novo PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento), não estão tendo os re-
sultados esperados e é preciso 
um “fato novo” para Lula ter um 
respiro de popularidade.

O Palácio do Planalto analisa 
uma série de medidas com o in-
tuito de alavancar a popularida-
de de Lula nos próximos meses.

Haddad: quinta-feira sai quadro fiscal
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Alcolumbre dá uma “segurada”

O governo planeja atender também os gasodutos 
na medida provisória que seria apenas para beneficiar 
os inscritos no CadÚnico (cadastro famílias de baixa 
renda). Isso foi um dos assuntos conversados na viagem 
de Lula à China, quando o presidente reuniu na comitiva 
o comandante do Senado, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP, e o ministro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira. Publicamente, Silveira e Alcolumbre não se 
falam, mas, ao que tudo indica, começam a se entender.

Versão e fato

A fala da primeira-dama, Janja da Silva, se declarando 
“censurada”, foi considerada “um gol” pelos congressistas. 
A avaliação de muitos é de que, acima dos protocolos, está 
a “liberdade de expressão”. Só tem um probleminha: a 
oposição usa esse mesmo argumento para se dizer vítima 
de perseguição pelo Judiciário e pelo governo.

O bloco dos sem-padrinho

Paralelamente ao capítulo das emendas represadas, 
há outro que preocupa — e muito — os municípios: 
aqueles que não receberam nenhum recurso de 
emenda. O presidente da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), Paulo Ziulkoski, calcula 
que 1,7 mil cidades não foram contempladas com 
nenhuma emenda parlamentar, em 2024. Na outra 
ponta, 10% de todos os municípios levaram mais da 
metade das emendas no ano passado, mostrando uma 
“concentração”. Para tentar amenizar o problema, 
a entidade apresentará uma proposta para dedicar 
3% de todas as emendas e transferências voluntárias 
dos ministérios (cerca de R$ 2 bilhões) aos que nada 
receberam. A destinação dos valores seria proporcional 
ao número de habitantes.

Problema sério

O adiamento e a mudança do tema da audiência 
pública que trataria das eleições para o Comitê Gestor 
do IBS desagradou aos prefeitos, que, agora, querem 
explicações do governo. A ideia dos prefeitos é aproveitar 
as presenças do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
e do relator da reforma tributária no Senado, Eduardo 
Braga (MDB-AM), na Marcha dos Prefeitos, para cobrar 
uma solução. Até aqui, apenas metade dos integrantes do 
Conselho Superior do Comitê Gestor tomou posse.

Economia com 
chapéu alheio

Ao mesmo tempo em que o ministro  
da Fazenda, Fernando Haddad, se 
reunia com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para discutir cortes e 
contingenciamentos no Orçamento 
deste ano, prefeitos dos mais diversos 
municípios percorriam gabinetes dos 
parlamentares em busca das emendas 

relativas a 2025. Muitos desses gestores 
ouviram que, embora a liberação 
das emendas seja uma obrigação 
constitucional do governo, o Poder 
Executivo está segurando tais valores 
para fazer economia. Já tem muita gente 
sugerindo aos prefeitos que cobrem 
diretamente do Palácio do Planalto.

Se não adular... / A avaliação dos 
deputados, de que o governo faz 
economia com o dinheiro das emendas, 
começa a disseminar um mau humor 
geral entre os políticos, tornando difícil 
para o Palácio do Planalto arregimentar 

maioria para fazer valer sua vontade, 
seja na Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
seja na aprovação de matérias nas quais 
tem interesse. A expectativa é de que a 
insatisfação também se reflita na CPMI 
do INSS, caso a comissão seja instalada.

» » » 

CURTIDAS

Não agradou/ 
Quem não gostou 
da proibição 
de gravação e 
reprodução, em 
áudio e vídeo, nos 
depoimentos de 
testemunhas de 
acusação e defesa, 
no julgamento de 
tentativa de golpe 
de Estado, no 
Supremo Tribunal 
Federal, foi o partido Novo. A legenda  
alega que “não há justificativa plausível  
para esconder depoimentos em um  
processo de enorme relevância pública.  
O que está em curso é uma escalada 
autoritária, que tenta calar jornalistas e 
controlar a narrativa. Em resumo, isso é 
censura”, declarou o líder da legenda na 
Câmara, Marcel Van Hattem (RS, foto).

Querem mudar/ Pesquisa do Ranking 
dos Políticos revelou que mais da metade 
dos parlamentares não está satisfeita com 
as propostas do governo de compensação 
à isenção do Imposto de Renda para quem 
recebe até R$ 5 mil mensais. O estudo revela 
medo de bitributação nos dividendos. (Leia 
mais no Blog da Denise)

Choveu queijo/ A semana na Câmara dos 
Deputados começou com degustação de 
queijos. De acordo com funcionários, até 
goiabada teve no evento organizado pelo 
deputado Zé Silva (Solidariedade-MG).  
A ideia do evento no Salão Nobre foi  
marcar os cinco anos da promulgação da 
lei de valorização da produção artesanal, 
proposta dos deputados Zé Silva e  
Alceu Moreira (MDB-RS).

Brasília ocupada/ A XXVI Marcha dos 
Prefeitos lotou a capital esta semana. Na 
abertura, hoje, às 9h30, são esperados os 
presidentes Lula, Alcolumbre e o da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB). No ano 
passado, Lula foi vaiado pela audiência. Este 
ano, o governo espera um tratamento melhor. 
Porém, sem as emendas, vai ser difícil.

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

General confirma recusa ao golpe
Freire Gomes, porém, nega no depoimento no Supremo que tenha dado voz de prisão a Bolsonaro, tal como dissera à PF

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) ouviu, ontem, 
o primeiro grupo de tes-
temunhas da tentativa 

de golpe de Estado depois das 
eleições presidenciais de 2022. 
Na audiência, o ex-comandante 
do Exército, general Marco Anto-
nio Freire Gomes, confirmou que 
participou de reuniões em que 
Jair Bolsonaro comentou sobre 
o plano de ruptura democrática. 
E garantiu que avisou ao então 
presidente que a Força não iria 
aderir ao conluio.

No entanto, diferentemente 
do que disse à Polícia Federal 

(PF), Freire Gomes afirmou que 
jamais deu voz de prisão ao 
ex-presidente. A contradição 
não passou despercebida pe-
lo ministro Alexandre de Mo-
raes, que presidiu a audiência. 
O magistrado advertiu o mili-
tar pela falta de clareza nas res-
postas apresentadas e cobrou 
responsabilidade em relação às 
informações prestadas.

Moraes percebeu contradi-
ções no depoimento de Freire 
Gomes ao STF, em comparação 
aos esclarecimentos prestados 
à PF. “Antes de responder, pen-
se bem. A testemunha não po-
de deixar de falar a verdade. Se 
mentiu à polícia, tem que fa-
lar que mentiu na polícia. Não 

pode, agora, no STF dizer que 
não sabia. Ou o senhor falseou 
a verdade à polícia, ou está fal-
seando aqui. Ou o senhor men-
tiu na polícia, ou está mentindo 
aqui no STF”, advertiu o minis-
tro, enfaticamente.

“Alguns considerandos”

No depoimento, Freire Gomes 
disse que apenas alertou Bolso-
naro sobre os riscos do plano 
golpista. “Foram só lidos alguns 
considerandos e, nesses conside-
randos, constavam aspectos que 
remetiam a uma possível GLO 
(Garantia da Lei e da Ordem), es-
tado de Defesa ou de Sítio. Mas 
muito superficial”, garantiu.

“Ele apresentou apenas como 
informação e nos disse que era 
apenas para que soubéssemos e 
estava desenvolvendo um estu-
do sobre o assunto. Não nos de-
mandou qualquer opinião sobre 
o assunto”, afirmou o ex-coman-
dante do Exército.

Na tomada de depoimento, 
além de Moraes participaram a 
ministra Cármen Lúcia e os mi-
nistros Luiz Fux e Cristiano Za-
nin. Prestaram esclarecimentos 
Éder Lindsay Magalhães Balbino, 
Clebson Ferreira de Paula Vieira, 
Adiel Pereira Alcântara e o gene-
ral Freire Gomes.

Os quatro foram interrogados 
tanto pelo procurador-geral da 
República, Paulo Gonet — que 

atua como acusador —, quanto 
pelos advogados de defesa dos 
réus do chamado “Núcleo Cru-
cial”. Desse grupo, fazem parte 
Bolsonaro, Alexandre Ramagem 
(ex-diretor da Agência Brasileira 
de Inteligência/Abin), almiran-
te Almir Garnier (ex-comandan-
te da Marinha), Anderson Torres 
(ex-ministro da Justiça), gene-
ral Augusto Heleno (ex-minis-
tro do Gabinete de Segurança 
Institucional/GSI), tenente-co-
ronel Mauro Cid (ex-ajudante de 
ordens da Presidência), general 
Paulo Sérgio Nogueira (ex-mi-
nistro da Defesa) e general Wal-
ter Braga Netto (ex-ministro da 
Casa Civil e ex-vice na chapa de 
Bolsonaro à reeleição).

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » LUANA PATRIOLINO

A testemunha não 

pode deixar de falar 

a verdade. Não pode, 

agora, no STF dizer que 

não sabia. Ou o senhor 

mentiu na polícia, ou 

está mentindo no STF”

Advertência do ministro 

Alexandre de Moraes 

a Freire Gomes

C
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O analista de inteligência da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
Clebson Ferreira de Paula Vieira 
disse, no depoimento que pres-
tou ontem, no Supremo Tribunal 
Federal (STF), que ficou “perple-
xo” com os pedidos da delegada 
federal Marília Alencar, aponta-
da pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) como coorde-
nadora do plano para bloquear 
estradas e prejudicar o trânsito 
de eleitores, na Região Nordes-
te, no segundo turno das elei-
ções de 2022. Mais: afirmou que 
havia um “desespero da cúpula” 
para a coletar informações so-
bre os locais onde Luiz Inácio 
Lula da Silva tinha mais votos, 
e Bolsonaro, menos.

Já o coordenador de análise de 
inteligência da PRF à época das 
eleições, Adiel Pereira Alcântara, 
confirmou no STF a existência da 
força-tarefa para mapear os elei-
tores de Lula. Ele ressaltou que o 
então diretor-geral da corpora-
ção, Silvinei Vasques, tinha uma 
proximidade “exagerada” com o 

governo Bolsonaro. E citou as 
abordagens indevidas a ônibus 
no dia da votação.

“Ele (Silvinei) cobrou fotos das 
abordagens dos ônibus aos supe-
rintendentes. Eu era muito crítico 
à gestão do Vasques, porque ele 
estava muito próximo do ex-pre-
sidente e vinculando a imagem 
da corporação ao ex-presiden-
te. Ouvi que era ordem esse po-
liciamento direcionado. Foram 
as nuances que fui juntando e 
cheguei a essa conclusão. (Silvi-
nei) estava fazendo uma polícia 
de governo, não de Estado. Que-
ria militarizar a PRF”, afirmou.

O depoimento do ex-coman-
dante da Aeronáutica, brigadei-
ro Carlos de Almeida Baptista Ju-
nior, estava previsto para ontem. 
No entanto, pediu para alterar a 
data, remarcada para 21 de maio.

O depoimento do governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), também estava agen-
dado, mas foi dispensado tan-
to por Gonet quanto pela defesa 
responsável pela indicação. (LP)

Corte superiores celebram a diversidade cultural

O Supremo Tribunal 
Federal (STF), o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
e o Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) 
promovem, a partir de 
hoje, a Semana da Justiça 
pela Diversidade Cultural. 
Isso porque, em 21 de 
maio, comemora-se o Dia 
Mundial da Diversidade 
Cultural para o Diálogo 
e o Desenvolvimento. 
No STF, acontece um 
debate, a partir das 14h, 
no Salão Nobre — que 
reunirá Eliana Cruz, Preto 
Zezé, Leandro Karnal e 
Flávia Piovesan, sob a 
mediação do presidente 
da Corte, ministro Luís 
Roberto Barroso. Porém, 
uma estrutura foi 
montada diante da Corte 
para, amanhã, receber 
palestras, exposição de 
artesanato, manifestações 
culturais e shows 
musicais.

“Desespero da cúpula”
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SOCIEDADE

Redes no debate da 
proteção ao menor

Ao discutir a necessidade de regulação na web, na abertura da Semana de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e 
Adolescentes, Janja explica razão da cobrança ao presidente da China e afirma que não se calará quando bem-estar estiver em jogo

N
o evento de abertura da 
Semana Nacional de En-
frentamento à Violência 
Sexual contra Crianças e 

Adolescentes, ontem, no Tribu-
nal de Contas da União (TCU), a 
principal preocupação dos par-
ticipantes é a falta de regulação 
das redes sociais — considerada 
a mais perigosa lacuna nos es-
forços de proteção dos menores 
contra a exploração de meno-
res. A crítica mais veemente con-
tra a ausência de algum sistema 
que restrinja o acesso a conteú-
dos considerados agressivos e 
criminosos nas plataformas foi 
da primeira-dama Janja, que vem 
sendo criticada por interromper 
uma recepção do governo chi-
nês oferecida à comitiva do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
na semana passada, para cobrar 
do presidente Xi Jinping a regu-
lação do TikTok no Brasil.

“Não há protocolo que me fa-
ça calar se eu tiver uma oportu-
nidade de falar sobre isso com 
qualquer pessoa que seja, do 
maior grau ao menor. Quero 

 » VICTOR CORREIA
Clarice Castro/MDHC

O Ministério da Educação 
proibiu, ontem, a graduação de 
cinco cursos universitários na 
modalidade totalmente remota. 
São eles direito, medicina, odon-
tologia, enfermagem e psicolo-
gia. O objetivo, segundo o MEC, 
é garantir a qualidade da forma-
ção em áreas consideradas sensí-
veis à prática profissional. As fa-
culdades terão dois anos para se 
adaptarem às novas regras.

A restrição consta do decreto 
que o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva assinou regulamentando o 
Ensino a Distância (EaD). Além da 
proibição aos cursos de serem to-
talmente on-line, também fica li-
mitada a carga horária à distância 

dos demais cursos da saúde e para 
as licenciaturas — voltadas à for-
mação de professores.

A medida ainda obriga os cur-
sos a distância a realizarem um 
número mínimo de provas presen-
ciais. A ideia é evitar que a qualida-
de do ensino caia, diante da explo-
são das matrículas em cursos EaD 
nos últimos anos. Alunos matricu-
lados antes da publicação do de-
creto não serão afetados.

“Reconhecemos a importância 
do ensino a distância para dar aces-
so a milhões de pessoas no Bra-
sil. O grande objetivo desse decre-
to é aprimorar, termos regras cla-
ras para isso, definições claras pa-
ra garantir qualidade”, explicou o 

ministro da Educação, Camilo San-
tana. O governo cogitou incluir as 
engenharias no rol de cursos que 
não podem ser ofertados de for-
ma 100% digital, mas voltou atrás.

Formatos

O decreto prevê três formas 
para oferta dos cursos: presen-
cial, com até 30% de aulas a dis-
tância (antes era até 40%); semi-
presencial, uma nova categoria 
que mistura as diferentes moda-
lidades presenciais e virtuais na 
carga horária; e cursos a distân-
cia, com ao menos 20% da carga 
horária formadas por aulas pre-
senciais ou ao vivo interativas. 

Suspenso o ensino remoto 
de direito e mais 4 cursos

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Lula e Camilo: decreto pretende aprimorar as regras para o EaD

Ricardo Stuckert / PR

As novas regras também obri-
gam a realização de ao menos 
uma prova presencial a cada dis-
ciplina, que tenha peso majori-
tário na nota final, inclusive em 
cursos EaD.

Segundo o MEC, a regula-
mentação também valoriza o 
corpo docente ao exigir que os 
cursos tenham uma quantidade 

de professores compatível com 
o número de alunos. Cria tam-
bém requisitos para a infraes-
trutura e tecnologia disponí-
veis nos pólos de apoio EaD — 
locais físicos credenciados pe-
lo MEC para dar apoio aos estu-
dantes, que deverão contar com 
laboratórios e ambientes para 
estudo. A Associação Brasileira 

A violência virtual, o aliciamento, o bullying digital e o acesso a conteúdos 
impróprios e criminosos podem acontecer a qualquer momento. Me 
preocupo imensamente com as crianças e com as mulheres deste país”

Janja Lula da Silva, primeira-dama

639.020 
DENÚNCIAS

de maus-tratos, 
exploração sexual e tráfico 
de pessoas contra crianças 

e adolescentes foram 
recebidas pelo Disque 100 

até 12 de maio

O Brasil registrou o maior nú-
mero da série histórica de notifi-
cações de violência contra crian-
ças e adolescentes. De acordo 
com dados do Atlas da Violência 

2025, elaborado pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), foram 115.384 casos, um 
salto de 36,2% em relação ao ano 
anterior. Desse total, a violência 
sexual se destaca, especialmen-
te contra meninas entre 10 e 14 
anos, que representam quase a 
metade dos atendimentos.

Somente até 12 de maio, o 
Disque 100 recebeu 639.020 de-
núncias envolvendo maus-tra-
tos, exploração sexual e tráfico 
de pessoas contra crianças e 
adolescentes. “O ambiente do-
méstico, que deveria ser sinôni-
mo de cuidado e segurança, é o 
local mais recorrente das viola-
ções. Em dois terços dos casos 

registrados, em 2024, a violên-
cia ocorreu dentro da própria 
casa”, afirmou ao Correio Mi-
chelly Antunes, líder de pro-
gramas e projetos da Funda-
ção Abrinq. Ela salienta que em 
tais situações “estabelece-se um 
pacto de silêncio absoluto entre 
a vítima e o agressor.”

Os abusadores, em sua 
maioria, são pessoas de con-
vivência íntima com a criança 
e com o adolescente. De acor-
do com o Ipea, o lar da vítima 
continua sendo o principal lo-
cal dos crimes, sobretudo para 
meninas entre cinco e 14 anos, 
que concentram 65,2% dos ca-
sos de violência sexual.

Michelly, porém, adverte que 
não são apenas as meninas que 
sofrem. Os meninos represen-
tam cerca de 15% das vítimas 
notificadas, mas o estigma tor-
na esses casos ainda mais ocul-
tos. “Os meninos também são 

vítimas e, muitas vezes, de forma 
ainda mais invisível”, observa.

Ambiente digital

Outro ponto de atenção é a 
violência sexual em ambientes 
virtuais. Embora campanhas 
tentem alertar pais e responsá-
veis, a vulnerabilidade digital 
cresce à medida que o acesso à 
internet aumenta sem a devida 
supervisão.

Esse tema é uma das priori-
dades do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania. Segun-
do a pasta frisou ao Correio, as 
ações relacionadas ao monitora-
mento das redes incluem campa-
nhas educativas, cursos on-line, 
apoio a centros de escuta prote-
gida como o Disque 100 e a capa-
citação de profissionais de con-
selhos tutelares.

Organizações não governa-
mentais também desenvolvem 

iniciativas no sentido de proteger 
crianças e adolescentes. O pro-
jeto “Pode Ser Abuso”, da Fun-
dação Abrinq, e a “Trilha do Co-
nhecimento”, do Instituto Liber-
ta, buscam informar, prevenir e 
encorajar denúncias.

“As políticas de prevenção de-
veriam estar em primeiro lugar. 
A educação tem um papel trans-
formador dessa realidade. Crian-
ças precisam se conhecer para 
se proteger. Outro aspecto ne-
gligenciado é o acesso ao aten-
dimento psicológico e de saú-
de humanizado para vítimas de 
violência sexual”, afirma Cristi-
na Cordeiro, diretora-adjunta do 
Instituto Liberta, ao Correio.

Já o Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente reconhece que “a bu-
rocracia no acesso a recursos e 
na implementação de políticas 
públicas pode atrasar o cumpri-
mento dos direitos estabelecidos 

pelo ECA (Estatuto da Criança e 
do Adolescente)”. Segundo o Co-
nanda, em diversas regiões os 
conselhos tutelares operam com 
equipes reduzidas, infraestrutu-
ra precária e orçamento reduzi-
do, o que compromete tanto o 
atendimento quanto a resposta 
às denúncias.

Presidente da Comissão dos 
Direitos Humanos no Senado e 
ex-ministra dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, a senadora 
Damares Alves (Republicanos-
DF) enxerga falhas do governo 
federal no enfrentamento aos 
abusos contra crianças e ado-
lescentes. Exemplifica isso com 
o veto do  do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva à lei que criaria 
um cadastro nacional de pedófi-
los e que manteria o CPF do cri-
minoso após o cumprimento da 
pena: “A família tem que saber 
onde ele está. Há muita reinci-
dência. O bandido tem direito a 

Abusos aumentam mais de 36% em um ano
 » DANANDRA ROCHA

se reabilitar? Claro. Mas o direito 
da criança de ser protegida dele 
deve vir primeiro”, observa.

Ela destaca que há experiên-
cias bem-sucedidas, como a Casa 
de Escuta Protegida, em Vitória 
da Conquista (BA), que poderia 
ser replicadas país afora. “Uma 
das maiores violências cometi-
das quando ocorre o estupro é 
fazer a criança contar várias ve-
zes o que ocorreu. Nesses esta-
belecimentos, a criança fala pa-
ra vários órgãos uma vez apenas. 
É tudo em um só lugar”, defende.

dizer que a minha voz vai ser 
usada para isso. E foi para isso 
que ela foi usada quando me diri-
gi ao presidente Xi Jinping, após a 
fala do meu marido sobe uma re-
de social. Não me calarei quando 
for para proteger a vida das nos-
sas crianças e dos nossos adoles-
centes”, frisou Janja, no evento 
organizado pelo Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidada-
nia, por ocasião do Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Explo-
ração Sexual de Crianças e Ado-
lescentes, lembrado no domingo.

Caso Sarah

Ao defender a regulação das 
redes, Janja citou operações po-
liciais, em Minas Gerais e no Rio 
Grande do Norte, para desbara-
tar grupos que cometiam crimes 
contra animais transmitidos ao 
vivo e a morte de Sarah Raíssa Pe-
reira de Castro, de oito anos, no 
Distrito Federal, depois de inalar 
desodorante aerossol por conta 
de um “desafio” na internet. Ela 
disse que as mães devem ser ou-
vidas sobre o tema no Congres-
so e que a regulação tem que ser 

tratada com seriedade, e não co-
mo “fofoca de bastidor”.

“As redes sociais, os jogos  
on-line, os grupos de mensagem, 
todos os espaços digitais fazem 
parte do cotidiano dos nossos fi-
lhos, das nossas crianças e ado-
lescentes e, como qualquer espa-
ço, há riscos. A violência virtual, 
o aliciamento, o bullying digital e 
o acesso a conteúdos impróprios 
e criminosos podem acontecer a 
qualquer momento. Me preocu-
po imensamente com as crianças 
e com as mulheres deste país, as 
principais vítimas dos crimes di-
gitais”, enfatizou Janja.

A ministra Macaé Evaristo, 
dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania, reforçou o comentá-
rio da primeira-dama. “Sabemos 
que não podemos ignorar o am-
biente digital e o fato deste ter se 
tornado um local de violação de 
direitos e aliciamento, ameaças, 
bullying, exposição de crianças 
a conteúdos inadequados, es-
ta é uma pequena parte da con-
versa. Os efeitos danosos são vi-
síveis: altos índices de ansiedade, 
depressão, isolamento, automu-
tilação e até suicídio”, salientou.

de Mantenedoras de Ensino Su-
perior (ABMES) se manifestou 
favoravelmente à publicação do 
decreto.

Dados do MEC mostram que 
o número de alunos em cursos 
EaD aumentou 232%, entre 2018 
e 2023. Os cursos presenciais, 
porém, vêm diminuindo desde 
2014. Em 2023, foram 3,3 mi-
lhões de matrículas no ensino a 
distância, contra 1,67 milhão na 
modalidade presencial.

Em compensação, no mes-
mo ano, apenas 14,45% dos 
cursos a distância receberam 
notas boas ou ótimas no Exa-
me Nacional de Desempenho 
de Estudantes (Enade), contra 
41,54% dos presenciais. Preo-
cupado com o cenário, o MEC 
suspendeu, em junho de 2024, 
a criação de cursos a distância. 
(VC com Alícia Bernardes*) 

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5.655
(- 0,25%)

13/maio 5,609

14/maio 5,632

15/maio 5,678

16/maio                                      5,669

Bolsas
Na segunda-feira

0,32%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    14/5            15/5 16/5 19/5

138.963 139.636

0,32%
Nova York

Euro

R$ 6.357

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

GRIPE AVIÁRIA

Vinte países deixam de 
comprar carne de frango
Ao fazer o balanço da situação, ontem, o ministro Fávaro destacou que as suspensões foram feitas conforme prevê cada acordo. Alguns 
países anunciaram que deixariam de importar produtos avícolas. Em outros casos, o Brasil interrompeu a certificação das exportações 

S
ubiu para 20 o número 
de países com importa-
ções de carne brasileira 
de frango suspensas, após 

a detecção de dois casos de gri-
pe aviária no país. Em coletiva 
de imprensa, ontem, o ministro 
da Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro,  esclareceu que em vários 
desses casos, a interrupção das 
compras se deu porque partiu do 
Brasil a iniciativa de não emitir o 
certificado de exportação ates-
tando que que o país não possui 
da doença, conforme determina 
o protocolo sanitário assinado 
com esses países.

Alguns países fecharam seus 
mercados para a carne de frango 
vinda de qualquer parte do país, 
outros apenas para a região Sul, 
outros ainda, apenas para o raio 
de 10 quilômetros onde o reba-
nho foi atingido.

Segundo Fávaro, caso não ha-
ja novos casos e hoje seja confir-
mada a desinfecções nas regiões 
onde foram registrados os dois 
primeiros, no Rio Grande do Sul, 
em 28 dias o país pode retomar o 
status de livre de gripe aviária, re-
tomando as exportações. Esse é o 
prazo para o encerramento do fo-
co da doença, de acordo com as 
diretrizes da Organização Mun-
dial de Saúde Animal (OMSA). “Se 
não teve nenhum outro caso, nós 
podemos nos autodeclarar livres 
da dependência. Começa um re-
conhecimento”, afirmou.

O ministro também informou 
o resultado negativo para a gripe 
aviária em três produções de sub-
sistência onde havia a suspeita, 
nos municípios de Gracho Cardo-
so (SE), Nova Brasilândia (MT) e 
Triunfo (RS). Ainda estão em aná-
lise dois casos em granjas comer-
ciais — Ipumirim (SC) e Aguiar-
nópolis (TO) — e e dois em uma 
produção de subsistência, em Sa-
litre (CE) e Estância Velha (RS).

Os dados estão sendo atuali-
zados constantemente no pai-
nel de monitoramento de síndro-
mes respiratórias e nervosas em 
aves do Mapa e podem ser alte-
rados hoje.  

Fávaro explicou que a inves-
tigação de suspeitas da doença 
é corriqueira pelo sistema de de-
fesa agropecuária brasileiro. “É 
o rigor do sistema ser eficiente e 
transparente. Com o decreto de 

 » DANANDRA ROCHA
 » RAFAELA GONÇALVES 

O ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, disse em coletiva que espera que o país volte ao status de “livre da gripe aviária” em 28 dias 

Mapa/Divulgação

emergência zoossanitária, o sis-
tema está mais alerta. Todos os 
fiscais estão alerta, para qual-
quer tipo de suspeita”, destacou.

Segundo o ministro, ao pri-
meiro sintoma de um animal 
doente, o alerta é colocado no 
sistema. “Essa é a maior prova 
que o sistema está controlando 
os alertas com transparência. É 
por isso que o sistema brasileiro 
é tido como o melhor do mun-
do e logo voltaremos à norma-
lidade”, afirmou.

“O objetivo é restabelecer a 
normalidade. É importante fazer 
todo o bloqueio e rastreamento 
de tudo que saiu da granja onde 
o foco foi detectado porque, com 
a inutilização da produção, dimi-
nuímos muito o risco de novos 
casos”, disse. “Se não houver ne-
nhum novo caso em 28 dias, po-
demos dizer aos compradores e 
ao mercado que o país volta ao 
status de livre de gripe aviária”, 
acrescentou.

Riscos para Humanos

Com relação ao risco de 
contaminação humana, o mi-
nistro disse que o país está 
adotando um protocolo espe-
cífico. “O maior risco de con-
taminação ao ser humano é de 
quem manuseia. Os colabora-
dores da granja do foco estão 
isolados em processo de moni-
toramento. Não temos repor-
tes de outros casos.” 

Ele voltou a dizer que a trans-
missão por ingestão é imprová-
vel. “Ninguém vai consumir car-
ne de frango crua, nem ovos crus 
porque tem outros riscos, sal-
monella etc. (Portanto), é muito 
seguro continuar consumindo.”

Exportações

Embora haja estimativas de 
que o país possa perder US$ 1 
bilhão com as suspensões da im-
portações, Fávaro afirmou que é 

difícil calcular o impacto, já que 
há medida em que os países per-
cebem a desinfecção, voltam a 
importar. Em 2024, o Brasil ex-
portou mais de US$ 10 bilhões 
em carne de frango, represen-
tando 35% do comércio global. 
A China, Japão, Arábia Saudita 
e Emirados Árabes Unidos estão 
entre os principais destinos da 
produção brasileira, e qualquer 
sinal de instabilidade sanitária 
pode gerar restrições comerciais 
imediatas, como já ocorreu no 
passado com o Japão.

Para Pedro da Matta, CEO da 
Audax Capital, a situação expõe 
fragilidades logísticas e operacio-
nais do setor e pode aumentar 
a necessidade de crédito emer-
gencial por parte dos produtores.

“O Brasil é o maior exporta-
dor de carne de frango do mun-
do, e episódios como esse, mes-
mo pontuais, têm repercussão 
global. Já há sinalizações de 
que alguns países podem rever 

temporariamente suas importa-
ções, o que tende a gerar um ex-
cedente de oferta no mercado in-
terno. Isso pressiona os preços de 
itens como ovo e frango, reduzin-
do a margem de lucro dos produ-
tores”, explicou Matta.

Segundo Felipe Vasconcellos, 
sócio da Equus Capital, se o fo-
co for contido e o Brasil manti-
ver transparência com os par-
ceiros internacionais, a tendên-
cia é que os efeitos sejam limita-
dos. “Em casos como esse, já vi-
mos no passado que a sobreofer-
ta de frango no mercado interno 
pode levar a uma redução pon-
tual de preços, mas ainda é cedo 
para qualquer projeção concre-
ta”, avaliou.

Medidas de contenção

Para evitar maiores prejuízos 
às exportações brasileiras, as au-
toridades trabalham em medidas 
de isolamento sanitário. Como 

medida preventiva para conter 
a doença, toneladas de ovos fo-
ram destruídos em pelo menos 
três estados.

Incubatórios localizados em 
Minas Gerais, Paraná e no pró-
prio Rio Grande do Sul recebe-
ram os ovos férteis provenientes 
da granja de Montenegro com fo-
co de gripe aviária de alta pato-
genicidade. A granja, no entanto, 
produzia ovos fecundados des-
tinados à produção de aves, não 
para o consumo.

O Mapa orientou a destrui-
ção do material como medida 
sanitária preventiva, seguindo 
o Plano Nacional de Contin-
gência da Influenza Aviária. No 
Paraná, milhões de ovos estão 
sendo destruídos em um incu-
batório por meio da Agência de 
Defesa Agropecuária do Paraná 
(Adapar). Em Minas Gerais, fo-
ram descartados 450 toneladas 
de ovos férteis rastreados da 
mesma origem, na região Cen-
tro-Oeste do estado. 

Além disso, animais da granja 
em que o caso foi confirmado fo-
ram sacrificados. As autoridades 
têm trabalhado em medidas de 
isolamento sanitário para conter 
o foco e evitar maiores prejuízos 
às exportações brasileiras.

Países que deixaram 
de importar 

Alguns fecharam mercado 
para a carne  vinda do Brasil 
inteiro. Outros, apenas da 
região afetada

 » China; 
 » União Europeia; 
 » África do Sul; 
 » Rússia; 
 » Peru; 
 » República Dominicana; 
 » Bolívia; 
 » Marrocos; 
 » Paquistão; 
 » Sri Lanka
 » México; 
 » Coreia do Sul; 
 » Chile; 
 » Canadá; 
 » Uruguai; 
 » Malásia;
 » Argentina;
 » Cuba;
 »  Bahrein;
 »  Reino Unido.

O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) autorizou, 
nesta segunda-feira (19/5), que a 
Petrobras avance nos estudos so-
bre uma possível extração de pe-
tróleo na Margem Equatorial — re-
gião que  permeia entre os estados 
do Rio Grande do Norte e o Amapá.

A autorização publicada pe-
lo Ibama responde a uma solici-
tação da Petrobras para realizar 
atividades que podem resultar na 

exploração de petróleo na área 
da Foz do Rio Amazonas.

De acordo com o Ibama, a au-
torização para continuação dos 
estudos permitirá que a Petro-
bras coloque em prática o Pla-
no de Proteção e Atendimento à 
Fauna Oleada (PPAF).

Isso permitirá, segundo o Iba-
ma, que a Petrobras teste, na prá-
tica, a capacidade de resposta em 
caso de derramamento de óleo 
motivado por um acidentes na 
extração do petróleo.

Segundo o Ibama, a permissão 

para que a Petrobras continue os 
estudos para uma possível ex-
ploração de petróleo na Margem 
Equatorial não configura “licen-
ça” para o início de uma perfura-
ção “exploratória”.

Para isso, esclareceu o comu-
nicado do Ibama, haverá “um 
cronograma para a realização 
de Avaliação Pré-Operacional 
(APO), etapa que verificará, por 
meio de vistorias e simulações, 
a efetividade do Plano de Emer-
gência Individual proposto”.

Uma possível exploração de 

petróleo na Margem Equatorial 
tem o apoio do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do presi-
dente do Congresso, senador Da-
vi Alcolumbre (MDB-PA).

Ontem, o parlamentar cele-
brou a decisão do Ibama.

 “A Margem Equatorial repre-
senta uma oportunidade estraté-
gica para reduzir desigualdades 
históricas. Essa aprovação refor-
ça a confiança nas instituições e 
no compromisso com um futuro 
seguro, desenvolvido e sustentá-
vel”, afirmou Davi Alcolumbre.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Ibama aprova pesquisa na Margem Equatorial
MEiO AMBiEntE

A permissão para que a Petrobras continue os estudos não é “licença”

 Fernando Frazão/Agencia Brasil
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ESCÂNDALO NO INSS

Só 2% autorizaram desconto
Para evitar fraudes como o desvio de recursos de aposentados, INSS exigirá a biometria como forma de validar os empréstimos

A
penas 2% dos aposenta-
dos e pensionistas au-
torizaram os descon-
tos associativos de seus 

respectivos benefícios, apon-
tou o Instituto Nacional de Se-
guro Social, em painel divulga-
do na noite de ontem. Em nú-
meros, essa porcentagem sig-
nifica que cerca de 33 mil se-
gurados do INSS tinham ciên-
cia de que uma parte do seu be-
nefício foi repassado a alguma 
entidade associativa.

Essa média de 33 mil apo-
sentados que sabiam do repas-
se de benefícios previdenciá-
rios a associações reforça o fa-
to de que, até ontem, 1.635.536 
aposentados ou pensionistas 
solicitaram reembolso do re-
curso descontado sem consen-
timento pelas entidades. Os da-
dos, atualizados diariamente 
pelo INSS, também mostram 
que 92% das manifestações de 
reembolso foram solicitadas 
pela plataforma Meu INSS. Ou-
tros 8% dos pedidos de reem-
bolso, de acordo com o institu-
to, foram requeridos por meio 
do número telefônico 135.

Reembolso

Embora a grande maioria dos 
segurados do INSS tenha solici-
tado reembolso dos benefícios, 
o governo federal ainda estuda 
uma forma de resgatar os recur-
sos desviados. O presidente do 
INSS, Gilberto Waller Júnior, ga-
rantiu, mais numa vez, que não 
deixará aposentados e pensionis-
tas sem assistência.

“Nossa missão é não deixar 
ninguém para trás. Para que 

O presidente do INSS, Gilberto Waller, informou que o órgão  fará a busca ativa a segurados lesados pelos desvios irregulares de recursos

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

todo mundo que teve descon-
to possa reaver esse dinhei-
ro e verificar se esse desconto 
foi regular ou não”, afirmou. 
Segundo ele, o INSS fará uma 
busca ativa a segurados que, 
possivelmente, foram lesados 
pelos desvios irregulares. Essa 
ação será intensificada junto 
a beneficários que moram em 
locais de difícil acesso ou que 
não conseguiram estabelecer 
contato com o instituto por te-
lefone ou aplicativo.

O presidente do INSS também 

afirmou haver atendimentos pre-
senciais a aposentados e pensio-
nistas vítimas de repasses irregu-
lares. “Nós precisamos de outro 
tipo de atendimento. Um atendi-
mento presencial. Vamos lançar 
em breve. (Hoje o atendimento) é 
pelo aplicativo Meu INSS e no te-
lefone 135”, pontuou.

Segundo o presidente do 
INSS, o atendimento presen-
cial começará “em breve”. Esse 
serviço será destinado, especifi-
camente, a aposentados e pen-
sionistas que tiveram descontos 

considerados ilegais e que de-
sejam solicitar o reembolso. O 
atendimento presencial, ain-
da segundo Waller, ocorrerá em 
parceria com os Correios.

“Os Correios são um par-
ceiro importante e tem repre-
sentatividade em 4.400 muni-
cípios, o que facilita a chegada 
dos segurados”, explicou. Os 
detalhes de como funcionará 
essa colaboração nas agências 
dos Correios serão anunciados 
nesta semana, garantiu o pre-
sidente do INSS.

Falecidos

O atendimento a aposentados 
ou pensionistas afetados com a 
fraude também abrangerá as famí-
lias de segurados já mortos. Neste 
caso, informou o INSS, o parente 
do segurado deve agendar — por 
meio do número de telefone 131 
— um atendimento presencial em 
alguma agência da Previdência So-
cial. Nessa consulta, o parente do 
falecido deverá levar ao balcão os 
documentos comprobatórios de 
vínculo com o segurado.

Tecnologia, 
nova aliada

A partir da próxima sexta-fei-
ra, aposentados e pensionistas 
terão de realizar a biometria pa-
ra desbloquear um empréstimo 
consignado. A medida, oficiali-
zada como despacho publica-
do no Diário Oficial da União de 
ontem, tem o objetivo de garantir 
segurança ao beneficiário.

O despacho estabelece que a 
biometria do segurado será cri-
tério para solicitação do crédito 
consignado. A solicitação deverá 
ser realizada por meio da plata-
forma Meu INSS.

Segundo o presidente do 
INSS, Gilberto Waller Junior, a 
biometria como critério para o 
crédito consignado é necessá-
rio pela “premente necessidade 
de avaliação do serviço de des-
bloqueio de benefícios para em-
préstimos consignados”. A medi-
da, ainda de acordo com ele, visa 
“mapear vulnerabilidades opera-
cionais e implementar medidas 
corretivas e aprimoramentos”.

“Todos os desbloqueios pa-
ra averbação de novos emprés-
timos consignados somente po-
derão ser realizados com a bio-
metria, na plataforma Meu INSS, 
validada em bases do governo fe-
deral”, diz a medida.

O Instituto de Seguro Social, 
porém, não respondeu à repor-
tagem do Correio sobre se es-
se pedido do crédito consigna-
do poderia ser feito presencial-
mente, em alguma agência do 
INSS, ou apenas por meio da 
biometria cadastrada na plata-
forma Meu INSS. (FAL)
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GUERRA NO ORIENTE MÉDIO

Países exigem ajuda 
irrestrita à Gaza

Em comunicado conjunto, 22 governos instam Israel a liberar a assistência humanitária ao território palestino,  
após o anúncio de auxílio limitado. Segundo a OMS, 2 milhões de pessoas passam fome no enclave

A
pós 78 dias de bloqueio total, 
o governo de Israel anunciou, 
ontem, a liberação parcial da 
ajuda humanitária para a Fai-

xa de Gaza. Em vídeo, o primeiro-
ministro Benjamin Netanyahu rea-
firmou que assumirá o controle 
do território palestino, assinalan-
do ainda que, “não devemos dei-
xar que a população caia na fome, 
nem por razões práticas, nem por 
razões diplomáticas”. Segundo ele, 
“os amigos” de Israel disseram que 
não tolerariam “imagens de fome 
em massa” no enclave. 

Foi, então, autorizada a entra-
da de cinco caminhões de ajuda 
— “uma gota no oceano”, definiu 
a Organização das Nações Unidas 
(ONU). A comunidade internacio-
nal reagiu e exigiu a retomada com-
pleta do auxílio. 

Em declaração conjunta, divulga-
da pelo Ministério das Relações Exte-
riores da Alemanha, 22 países — in-
cluindo França, Reino Unido, Cana-
dá, Japão e Austrália — reivindica-
ram que a assistência seja organiza-
da pelas Nações Unidas e por organi-
zações não governamentais (ONGs).

Inicialmente, nove caminhões 
com ajuda da ONU foram autoriza-
dos a entrar na Faixa de Gaza. Pos-
teriormente, no entanto, o governo 
israelense confirmou a entrada de 
apenas cinco veículos. 

Após mais de dois meses de blo-
queio total, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) alertou que 
2 milhões de pessoas passam fo-
me no território palestino. Na se-
mana passada, o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, o 
aliado mais próximo de Israel, admi-
tiu que “há muitas pessoas passando 
fome” em Gaza.

“A população em Gaza enfrenta a 
fome e deve receber a ajuda de que 
necessita desesperadamente”, exor-
taram os ministérios de Relações Ex-
teriores de Austrália, Canadá, Dina-
marca, Estônia, Finlândia, França, 
Alemanha, Islândia, Irlanda, Itália, 
Japão, Letônia, Lituânia, Luxembur-
go, Países Baixos, Nova Zelândia, No-
ruega, Portugal, Eslovênia, Espanha, 
Suécia e Reino Unido. A chefe da di-
plomacia da União Europeia, Kaja 
Kallas, também assinou o texto.

As chancelarias desses países 
consideram que  o “novo modelo de 
distribuição” restrita decidido por 
Israel “coloca em perigo os bene-
ficiários e os trabalhadores huma-
nitários, afeta o papel e a indepen-
dência da ONU e de nossos parcei-
ros de confiança e relaciona a ajuda 

Em Jambalia, deslocados se reúnem para receber porções de alimentos em uma distribuição de caridade: 78 dias de bloqueio

 AFP

humanitária a objetivos políticos e 
militares”. “A ajuda humanitária nun-
ca deve ser politizada, e o territó-
rio palestino não deve ser reduzido 
ou submetido a nenhuma mudança 
demográfica”, atesta o comunicado.

Em outra manifestação, os líderes 
da França, Canadá e Reino Unido 
pediram a Israel o fim das  “ações 
escandalosas” na Faixa de Gaza e 
prometeram responder com “me-
didas concretas” caso não cesse a 
ofensiva militar e não desbloqueie a 
ajuda humanitária. 

“Israel sofreu um atentado atroz 
em 7 de outubro. Sempre apoiamos 
o direito de Israel de defender os is-
raelenses contra o terrorismo, 
mas essa escalada é totalmente 
desproporcional”, escreveram 
o francês Emmanuel Macron, 
o canadense Mark Carney e o 
britânico Keir Starmer. “Não ficare-
mos de braços cruzados.”

Bebês
O governo Netanyahu informou 

que começaria o desbloqueio permi-
tindo a entrada de caminhões com 

População abandona o que 
restou de suas casas, em 
meio a ordens de evacuação 
israelenses: Netanyahu diz 
que assumirá o controle

 Bashar TALEB / AFP

Não devemos deixar 
que a população 
caia na fome, nem 
por razões práticas, 
nem por razões 
diplomáticas"

Benjamin Netanyahu,
primeiro-ministro de Israel

A ajuda humanitária 
nunca deve ser 
politizada, e o 
território palestino não 
deve ser reduzido ou 
submetido a nenhuma 
mudança demográfica”

Trecho de nota assinada 
por 22 países

da Faixa de Gaza, à agência de notí-
cias France Presse (AFP). “Há dispa-
ros vindos de todos os apartamentos, 
rajadas de fogo, caças F-16 e helicóp-
teros atirando”, disse ele.

O porta-voz militar israelense em 
árabe, Avichay Adraee, havia pedido 
anteriormente aos moradores da 
cidade que deixassem o local ime-
diatamente. “De agora em diante, 
Khan Yunis será considerada uma 
zona de combate perigosa”, avisou, 
nas redes sociais.

Em meio a esse cenário, o movi-
mento islamista negocia uma no-
va trégua de maneira indireta com 
Israel. As conversas acontecem no 
Catar, um dos países mediadores ao 
lado do Egito e dos Estados Unidos, 
mas não apresentaram resultados 
até a noite de ontem. 

Netanyahu declarou, em mais de  
uma ocasião, que está aberto a um 
acordo de trégua que inclua o fim 
da ofensiva, mas põe como condi-
ção o “exílio” do Hamas e o  desar-
mamento do território, reivindica-
ções até agora rejeitadas pelo movi-
mento palestino.

alimentos para bebês. A autoriza-
ção para ajuda parcial coincide com 
um momento de intensificação da 
ofensiva contra o Hamas, que dei-
xou mais de 50 mortos em Gaza so-
mente ontem. 

O Exército israelense divulgou 
no domingo a nova operação con-
tra o movimento islamista palesti-
no Hamas, que governa o território 

devastado e desencadeou a atual 
guerra com o ataque contra Israel 
em 7 de outubro de 2023. 

“Os combates são intensos, e es-
tamos progredindo. Tomaremos o 
controle de todo o território da Fai-
xa”, ressaltou o chefe de Governo is-
raelense no vídeo. “Não vamos ceder. 
Mas, para ter sucesso, temos que agir 
de forma que não nos detenham”, 

acrescentou, ao explicar o que levou 
Israel a autorizar a entrada limita-
da de ajuda humanitária no enclave 
bombardeado.  

Israel impõe o bloqueio a Ga-
za desde 2 de março, que impede a 
entrada de insumos básicos no ter-
ritório de 2,4 milhões de habitan-
tes. O diretor-geral da OMS, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, alertou pa-
ra a dramática situação no território. 
“Há toneladas de comida bloquea-
das na fronteira”, destacou.

 Bombardeios
De acordo com a Defesa Civil de 

Gaza, os bombardeios realizados on-
tem pelas forças de Israel mataram 
52 pessoas em diferentes pontos do 
território. “Foi como o Apocalipse”, 
disse Mohamed Sarhan, morador de 
Khan Yunis, a principal cidade do sul 

Cinco anos após a formaliza-
ção do Brexit, que oficializou o 
divórcio entre o Reino Unido e a 
União Europeia, Londres e Bru-
xelas inauguram uma fase de rea-
proximação. Ao fim de vários me-
ses de negociações, as duas par-
tes chegaram, ontem, a uma série 
de acordos para reger as relações 
a partir de agora. O acerto esta-
belece uma parceria estratégica 
de defesa e comercial, bem como 
a prorrogação de um acordo de 
pesca,que expiraria no ano que 
vem e que permite que navios 
europeus pesquem em águas bri-
tânicas e vice-versa, por mais 12 
anos, até 2038.

Bruxelas e Londres estabe-
lecerão um acordo sanitário e 
fitossanitário para facilitar es-
sas negociações agrícolas e tam-
bém se comprometem a uma 

“cooperação mais próxima” so-
bre os direitos de emissão, per-
mitindo que empresas britâni-
cas evitem o imposto sobre car-
bono da UE. Com isso, o Reino 
poderá exportar seus produtos 
com mais facilidade para o mer-
cado europeu. 

Ambas as partes concordaram 
em reduzir os controles sobre os 
alimentos em suas futuras ex-
portações, uma importante de-
manda britânica no âmbito das 
negociações na Lancaster Hou-
se, em Londres, para relançar as 
relações diplomáticas e comer-
ciais. Segundo o governo britâ-
nico, essas medidas devem con-
tribuir com “cerca de 9 bilhões 
de libras (R$ 68 bilhões de reais) 
para a economia do Reino Uni-
do até 2040”. 

“Essa cúpula marca uma nova 

Reino Unido e União Europeia fecham acordo
PÓS-BREXIT

O premiê Keir Starmer e Ursula von der Leyen, da UE: reaproximação     

 AFP

era em nossas relações”, cele-
brou o primeiro-ministro britâ-
nico, Keir Starmer, em um cole-
tiva de imprensa concedida ao 
lado da presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Leyen, 
e do presidente do Conselho, An-
tonio Costa, ao fim do encon-
tro. Von der Leyen mencionou 
um “momento histórico” entre os 
parceiros que “buscam os mes-
mos objetivos” e “compartilham 
os mesmos valores”. 

O trabalhista Starmer tenta 
encontrar um equilíbrio difícil 
entre seu desejo de fortalecer os 
laços com os 27 países do bloco 
e evitar alimentar a extrema di-
reita britânica, que defende um 
Brexit rígido. 

As negociações tiveram pon-
tos sensíveis, como cotas de 
pesca e mobilidade dos jovens 

— não se chegou a um acordo 
completo sobre o tema. Bruxe-
las quer que europeus entre 18 e 
30 anos possam estudar ou tra-
balhar no Reino Unido por vá-
rios anos, e vice-versa, enquan-
to o governo Starmer, que fez da 
redução da imigração uma de 
suas prioridades, quer um aces-
so mais limitado. 

Já em relação à defesa, des-
de o início das negociações, as 
partes demonstraram disposi-
ção de chegar a um acordo, em 
meio aos esforços da Europa pa-
ra se rearmar contra a ameaça 
russa e as incertezas geradas pe-
lo presidente dos EUA, Donald 
Trump. Londres tem muito a ga-
nhar com o pacto, que pode per-
mitir que empresas de defesa bri-
tânicas se beneficiem de contra-
tos financiados pela UE.  
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E
ntre 2010 e 2024, a frota de veí-
culos no Brasil aumentou de 64,8 
milhões para 123,9 milhões, con-
forme dados do Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística (IBGE). O 
número de óbitos nas estradas do país 
seguiu a tendência, segundo o Atlas da 
Violência, elaborado pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
que traz um recorte inédito sobre vio-
lência no trânsito na edição divulgada 
na semana passada. No período, a ca-
da 15 minutos, em média, uma pessoa 
perdeu a vida em razão de acidente nas 
rodovias brasileiras. 

Entre 2023  e 2024, o número de 
óbitos no país aumentou 2,9% — pas-
sou de 33.894 para 34.881. No Distrito 
Federal, entre 2020 e 2024, foram re-
gistradas 1.279 mortes em acidentes, 
segundo o Departamento de Trânsi-
to (Detran-DF). Além de perda de vi-
das, os acidentes causam sequelas 
em quem sobrevive, comprometendo 
quase sempre a retomada da rotina e 
gerando custos. 

 Conforme estudo feito pelo Insti-
tuto de Segurança no Trânsito (IST), 
por ano, pelo menos 250 mil pessoas 
passam a viver com sequelas irrever-
síveis. O amparo dos que tiveram a vi-
da transformada em acidente de trân-
sito custa ao poder público cerca de 
R$ 300 bilhões por ano, calcula o Estu-
do dos custos de acidentes de trânsi-
to no Brasil, elaborado pelo IST. Com 
a Previdência Social, são gastos R$ 4 
bilhões anualmente. Se o custo é al-
to para o caixa do governo, torna-se 
incalculável aos jovens e adultos que 
se tornam prisioneiros de limitações 
nunca imaginadas.

Investimentos na infraestrutura 
das vias, fiscalização e sinalização 
adequadas não são suficientes para 
tornar o trânsito mais seguro. A ma-
nutenção das vias e a atenção dos 
agentes de trânsito, especialmente 
investigando razões dos acidentes in 

loco, são obrigação rotineira do poder 
público para reduzir as tragédias. Pa-
ra os especialistas, muitos desastres 
poderiam ser evitados se houvesse 
maior empenho e compromisso com 
a educação dos condutores. 

O presidente do IST, David Duarte, 
em entrevista ao Correio Braziliense, 
criticou o que denomina de “inércia” 
dos governos federal, estadual e mu-
nicipal no enfrentamento da questão. 
“Todas as técnicas de redução de aci-
dentes de trânsito são conhecidas. O 
nosso problema é que somos ótimos 
no discurso, mas, na hora de colocar 
em prática, todos os tomadores de 
decisão são negligentes”, afirmou. Pa-
ra ele, a insistência dos governo em 
optar pela fiscalização como meio e 
reduzir aos dramas nas estradas, e 
não pela educação, é fácil de ser ex-
plicada: “Ela (a fiscalização) traz re-
cursos para os Detrans e para o Esta-
do. A educação para o trânsito não dá 
lucro, gasta recurso”.

Entendimento semelhante tem o es-
pecialista em segurança viária Eduar-
do Biavatti. Na avaliação dele, a violên-
cia no trânsito tem rosto: “é jovem, ho-
mem, entre 15 e 25 anos”,  e essa par-
cela da sociedade precisa ser ensinada 
e entender que “cuidar de si é também 
cuidar do outro”.

Trata-se de um processo educacio-
nal que, na compreensão de estudio-
sos do tema, deve começar desde a in-
fância, nas escolas. Diferentemente do 
que prevê a legislação atual, educação 
para o trânsito deve ser matéria obri-
gatória desde o ensino fundamental, 
não facultativa. Há uma convicção de 
que crianças e adolescentes têm enor-
me capacidade de educar o adulto que 
está com a mão no volante, e é preciso 
que o movimento pela paz no trânsi-
to tenha um fluxo coletivo. Os prejuí-
zos causados por esse tipo de aciden-
te não são restritos às vítimas, afetam 
toda a sociedade.

Acidente de trânsito 
é tragédia coletiva

Cores do Brasil 

IRLAM ROCHA LIMA

Irlam.rochabsb@gmail.com

Há algum tempo, recebi Aquarela 
brasileira, livro que reúne entrevistas 
feitas por Juarez Fonseca, jornalista e 
crítico musical gaúcho, com artistas de 
diferentes gerações e gêneros musicais, 
ao longo da década de 1980. Como ha-
via outras publicações à frente, só na se-
mana passada é que pude me ater a esse 
lançamento da LPM &,Editores.

Na parte interna da contracapa, es-
crevi um breve texto em que me refiro à 
exitosa trajetória do autor: “Juarez é um 
dos remanescentes de uma geração de 
jornalistas e críticos musicais que, com 
brilhantismo e elegância, desenvolve 
um trabalho voltado para o engrande-
cimento da mais popular e relevante ex-
pressão artística do país”.

Dorival Caymmi, Luiz Gonzaga, Cae-
tano Veloso, Roberto Carlos, Erasmo 
Carlos, Ney Matogrosso, Paulinho da 
Viola, Zé Keti, Dick Farney, Lúcio Alves, 
Lulu Santos, Evandro Mesquita, Gui-
lherme Arantes, Marlene, Elis Regina, 
Maria Bethânia, Nara Leão e Rita Lee 
são alguns dos 25 entrevistados.

Uma das entrevistas mais contun-
dentes foi a de Gilberto Gil, que tem 
como título Gosto do que é desafiador, 
arriscado e aventureiro. Ao responder 
a uma das perguntas, relacionada com 
trecho da letra da canção Pai e mãe, na 
qual ele fala em “beijar outros homens”, 

o compositor ressaltou: “Era assim uma 
manifestação de camadas até então 
subterrâneas de minha personalidade, 
coisas que até então não haviam se tor-
nado explícitas e que ali naqueles mo-
mentos de vivência e de poesia, naque-
la conjuntura, se tornaram”. 

O título atribuído à entrevista foi 
extraído de uma das respostas em 
que Gil afirma Gosto do que é desafia-
dor, arriscado, aventureiro, ao se refe-
rir ao trecho da letra de Pai e mãe que 
diz: “Eu passei muito tempo apren-
dendo a beijar outros homens, como 
beijo meu pai”.

Está aí  uma premissa que o extraor-
dinário cantor e compositor soteropo-
litano, um dos criadores do movimento 
tropicalista, sempre autêntico e coeren-
te, levou adiante em sua longa carreira 
musical. Gil é dono de uma vitoriosa 
trajetória que vem celebrando com a 
turnê do show Tempo rei, que, no dia 7 
de junho, chegará a Brasília para apre-
sentação na Arena Mané Garrincha. 

PS. Dediquei a Juarez Fonseca o arti-
go intitulado Músicos dos Pampas, que 
publiquei aqui neste espaço, em 21 de 
maio de 2024, em meio à intempérie 
vivida pelos gaúchos durante o desas-
tre climático provocado pelos tempo-
rais que inundou algumas cidades do 
Rio Grande do Sul.
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Insegurança 

Moramos na 713 Sul, e a in-
segurança aumentou muito nos 
últimos meses. O que era ruim 
está péssimo! A iluminação pú-
blica, mesmo agora com lâm-
padas de LED, continua ruim, 
com muitos pontos apagados. 
Não existe limpeza e manuten-
ção nas áreas verdes. Na área 
verde dos blocos N e M, o ma-
to alto é esconderijo para ban-
didos e viciados. Assaltos e fur-
tos são constantes, pois não te-
mos e vemos policiamento os-
tensivo e preventivo. Vários mo-
radores já protocolaram pedi-
dos na Ouvidoria do GDF. São 
dezenas desde o final de 2022. 
Ninguém atende. Nem a Admi-
nistração de Brasília, nem a No-
vacap...Nada funciona no GDF. 
Já apelamos para a Câmara Le-
gislativa e para vários distritais, 
mas nada. Estão mais interessa-
dos em cargos no Governo. Essa 
inércia, omissão e incompetên-
cia agravam o problema sério 
da insegurança. Estamos roucos 
de tanto gritar e não somos ou-
vidos. Quem sabe, pela impren-
sa, nos deem alguma atenção?

 » Elaine Maria Holanda

Asa Sul 

Educação

“O melhor patrimônio que se pode deixar aos filhos é 
a boa educação.” (César Cantu). Acrescento: mais escolas 
significa menos cadeias! Entretanto, hoje o mundo vive 
“o tudo por dinheiro”. Até a escravidão vale a pena, se sua 
vontade de ficar rico não for pequena…Outrossim, disse 
o pensador Norberto Bobbio: “O despotismo é o mesmo 
(ontem e hoje). O homem foi que mudou e prefere hoje 
ser um escravo feliz do que ser um oprimido inquieto, re-
belde, mas livre como antes!” Finalmente, educação, com 
certeza, é o que faz qualquer país acontecer! Um convite 
para a sociedade pensar!

 » Domingos Sávio de Arruda

Asa Norte

Cultura 

A raiz da catástrofe civilizacional brasileira está na “cul-
tura”. A cada ano, tornam-se mais raros os brasileiros capa-
zes de ler e interpretar adequadamente um texto um pou-
co mais complexo. A nossa competência hermenêutica de-
cai de geração a geração, até o ponto em que muitos jovens 
revelam-se simplesmente incapazes de perceber o domí-
nio do discurso político indireto, simbólico e plurívoco. 
Há uma relação direta entre a habilidade de ouvir, ler e in-
terpretar, seja um discurso ou um texto, e a capacidade de 
pensar, julgar e agir de modo livre. A perda da competência 
hermenêutica é desastrosa, não percebe os pressupostos 
ocultos dos argumentos, não se protege intelectualmente 
contra os chavões políticos. Um povo iletrado é um povo 

condenado à servidão, a uma 
servidão que não se reconhe-
ce como tal, a uma servidão to-
mada como a mais completa li-
berdade, a uma servidão que se 
apresenta como uma obrigação 
da consciência ética. Em suma: 
quem não sabe pensar e julgar 
bem o seu pensamento acaba 
por ser estabelecido e orienta-
do por outrem.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras 

Regulação das redes

A regulação das redes so-
ciais é necessidade imperio-
sa e urgente! Assim se pronun-
ciam representantes do gover-
no, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e de parte da impren-
sa. A dúvida é: a regulação vai 
abranger ética, moral, respei-
to, costumes, linguagem chula, 
palavras ofensivas, pedofilia, 
terrorismo, incitação ao suicí-
dio e à automutilação, violên-
cia contra a mulher, negros e 
índios, racismo, discriminação 
sexual ou vai se estender tam-
bém ao campo da fé, da ciên-
cia, da ideologia e da política? 
Pelo projeto do governo, vai vi-
sar também “atentados con-
tra o Estado Democrático de 
Direito”,  título este que pode 
abranger qualquer coisa que 

decida a autoridade da administração pública a ser indica-
da pelo governo para assumir o papel de regulador dos ser-
viços digitais, desde uma convocação para uma manifes-
tação até o normal exercício de crítica ao funcionamento 
das instituições e servirá adequadamente para perseguição 
a opositores e a quem não se alinhe com a doutrina oficial, 
como é praticado na Venezuela. Essa regulação vai conso-
lidar a transformação do Brasil em Brazuela?

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

INSS

Os piores cegos são aqueles que estão contrários ao 
apoio ao governo Lula para a criação da comissão parla-
mentar mista de inquérito (CPMI) do INSS. Não querem 
enxergar o óbvio: parlamentares e seus apoiadores bolso-
naristas que insistem em criar a CPMI poderão dar um ti-
ro no próprio pé. As investigações em curso, coordenadas 
pela Polícia Federal, têm mostrado que as roubalheiras e as 
fraudes nos descontos nos contracheques dos aposentados 
vêm de longos anos, desde 2019, no governo do Bolsonaro. 
Os bolsonaristas estão tão concentrados em querer desmo-
ralizar o atual governo que não estão enxergando que, nos 
decorrer dos trabalhos da CPMI, poderão aparecer muitos 
bolsonaristas envolvidos nessas roubalheiras.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Gripe aviária. Não é só uma 
gripezinha, presidente!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Algo precisa ser feito, já não 
aguento mais ver mulheres 

sendo mortas. Cadê as políticas 
públicas voltadas para o combate 

ao feminicídio? Temos que 
preparar as nossas crianças para, 
quando forem homens adultos, 
aceitarem o fim de uma relação. 

Laudiene  Lopes — Brasília

O cinema brasileiro é sensacional 
desde Glauber Rocha e Cacá 

Digues. Que bom que os 
diretores atuais, como Walter 

Salles e Kleber Mendonça Filho, 
estão tendo reconhecimento 
agora aqui e no mundo todo. 

Viva o cinema brasileiro!
Cláudia Campos — Brasília 
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 » MARIA DE LOURDES 
ABADIA 
Ex-governadora do DF, 
ex-deputada constituinte

O 
país precisa de mais médicos? Sim, preci-
sa. Mas há uma reflexão anterior, e bem 
mais urgente, que não pode ficar de es-
canteio: o país precisa de qual tipo de mé-

dico? Em questões complexas como essa, é sem-
pre bom começar a discussão dando uma olha-
da nos números. O Brasil conta hoje com mais de 
575 mil médicos ativos. Isso significa que há 2,81 
médicos por mil habitantes, índice similar ao do 
Canadá e superior ao de países ricos como Esta-
dos Unidos, Japão e Coreia do Sul.

O “xis” da questão, portanto, não é quantida-
de de profissionais. Muito mais relevante é a sua 
má distribuição pelo território: enquanto o Sudes-
te tem 3,76 médicos por mil habitantes, a região 
Norte tem apenas 1,73. A média nacional escon-
de essa disparidade.

Além disso, temos um grave problema de for-
mação. O Brasil é o país com mais escolas de me-
dicina no mundo (389), muitas delas abertas de 
forma acelerada, com infraestrutura precária e 
pouco compromisso com a excelência. O Conse-
lho Federal de Medicina (CFM), embora faça um 
bom trabalho como órgão regulador da profissão, 
não tem jurisdição para fiscalizar esses cursos.

O resultado são gerações de novos profissio-
nais formados sem garantias mínimas de que 

receberam capacitação adequada. Números di-
vulgados em abril deste ano pelo Ministério da 
Educação (MEC) dão a dimensão do problema: 
só 40% dos nossos cursos de medicina foram 
considerados adequados segundo o índice do 
Conceito Preliminar de Curso (CPC), baseado 
no Exame Nacional de Desempenho dos Estu-
dantes (Enade).

A amostragem ampla do CPC — mais de 30 mil 
estudantes, oriundos de 309 cursos de todas as re-
giões do país — nos autoriza a concluir, com tris-
teza, que seus resultados pífios refletem adequa-
damente o estado da formação médica no país.

E os problemas de formação não se restrin-
gem à qualidade do ensino: o que já seria sufi-
cientemente grave. Trata-se também de um fo-
co inadequado.

A formação médica brasileira continua sendo 
“hospitalocêntrica” — isto é, voltada à alta com-
plexidade. Acontece que os maiores desafios do 
país estão na atenção primária, em campos como 
prevenção, cuidado continuado, escuta qualifica-
da, gestão de territórios, medicina familiar. Conti-
nuamos apostando nossas fichas na formação de 
doutores para áreas de menor demanda e, depois, 
nos espantamos com os baixos índices de reso-
lutividade e a sobrecarga nos grandes hospitais.

Países como os EUA investem num modelo 
mais descentralizado. Médicos assistentes e en-
fermeiros de prática avançada têm autonomia pa-
ra desempenhar funções clínicas, o que desafoga 
todo o sistema. No Brasil, por uma combinação de 
rigidez legal, resistência corporativa e inseguran-
ça institucional, ainda concentramos quase todo 
o cuidado numa única figura: o médico. Isso não 
é apenas ineficiente; é insustentável.

O quadro fica mais grave quando levamos em 
conta as possibilidades extraordinárias que vêm 
sendo criadas pelas novas tecnologias. Ferramen-
tas de inteligência artificial (IA) para auxiliar no 
diagnóstico e na automação de processos, tele-
medicina, plataformas de pesquisa — todas es-
sas novidades estão aumentando a precisão clí-
nica, encurtando o tempo de resposta e tornan-
do os atendimentos mais assertivos.

Médicos irão se ocupar cada vez mais daque-
las tarefas que só um ser humano pode fazer bem: 
a escuta, a empatia, a confiança, o cuidado olho 
no olho — tarefas que nossos cursos universitá-
rios ainda não tratam com a devida prioridade.

Por tudo isso, é hora de discutirmos o futuro da 
saúde brasileira com a seriedade e profundidade 
que o tema merece. Para além do óbvio — inves-
tir em medicina de boa qualidade equivale a sal-
var vidas —, saúde é também um eixo de desen-
volvimento que movimenta mais de 9% do Pro-
duto Interno Bruto  (PIB), gera empregos diretos 
e indiretos, contribui para a soberania científica 
e tecnológica do país.

Mais do que gastar energia debatendo a pau-
ta superficial da quantidade de médicos, precisa-
mos qualificar a formação desses profissionais, 
criar incentivos para melhor distribuí-los pelo 
território, integrar de maneira estratégica as no-
vas tecnologias ao sistema de saúde. Precisamos, 
sobretudo, de um novo projeto de país, no qual a 
saúde tenha a devida centralidade.

A crise da saúde brasileira não será superada 
enquanto continuarmos tratando apenas seus sin-
tomas. É preciso coragem para enfrentar as causas 
estruturais dessa doença social e discutir, com co-
ragem, uma reformulação das bases do sistema.

 » CLAUDIO LOTTENBERG
Presidente do Conselho Deliberativo 
da Sociedade Beneficente Israelita 
Brasileira Albert Einstein e Head do 
LIDE Saúde

Mais médicos? 
Sim, mas quais?

“C
anta, ó deusa, a cólera de Aquiles, filho 
de Peleu…” — assim se abre a Ilíada, 
epopeia de Homero que há milênios 
espelha a herança de um tempo em 

que os feitos dos homens e a sabedoria dos mais 
velhos não se perdiam na poeira do esquecimen-
to. Pela palavra, pela reverência ao passado que 
os gregos transmitiam história, mas também va-
lores, honra, ensinamento. Em cada herói, em 
cada ancião, havia um mestre. E cada mestre era 
um fio no tecido do tempo.

A lição homérica ressoa ainda hoje, sobretu-
do quando olhamos para a formação humana — 
seja na vida pessoal ou na trajetória profissional. 
Reverenciar nossos mestres, nossos ancestrais, é 
reconhecer que há uma sabedoria que não nas-
ce nos livros, mas na convivência, na escuta, na 
partilha de experiências acumuladas. São eles, 
os mestres, que nos ensinam que o saber não é 
apenas técnica: é também ética, é estética da vi-
da, é narrativa de sentido.

No seio das profissões que lidam com a dor, com 
a cura e com a existência — como é o caso da me-
dicina —, essa reverência ganha contornos ainda 

mais profundos. Quantos de nós não fomos forma-
dos à sombra generosa de alguém que, mais que 
ensinar, inspirava? Quantos não devemos a mes-
tres que, mesmo em silêncio, nos mostravam os ca-
minhos possíveis entre o conhecimento e a com-
paixão? A esses homens e mulheres, que nos ante-
cederam com passos firmes e gestos sábios, deve-
mos mais que gratidão: devemos responsabilidade.

Entretanto, a formação médica contemporâ-
nea exige mais do que memória. Exige movimen-
to. Precisamos discutir urgentemente os rumos 
da educação médica no Brasil. O modelo vigente 
não pode se permitir à estagnação. É preciso res-
ponder, com profundidade e coragem, a pergun-
tas que já se impõem: que médico estamos for-
mando hoje? De que médico o Brasil e o mundo 
contemporâneo precisam?

Formar um profissional de saúde no século 21 
requer mais do que domínio técnico: requer pen-
samento crítico, empatia, inteligência emocional, 
respeito às instituições, às normas e compromis-
so com a transformação social. A geração Z, que 
hoje ocupa as salas de aula, espera de nós — do-
centes — algo além do discurso: espera escuta ati-
va, metodologias inovadoras, experiências signi-
ficativas, vínculos verdadeiros e sobretudo ética, 
e respeito às verdades universais. Essas não são 
subjetivas, muitas estão positivadas. Espera, ain-
da, que sejamos capazes de proporcionar uma 
formação que os torne cidadãos, médicos res-
ponsivos às demandas do nosso país e do mundo.

Mas não se constrói um futuro apenas 
com memórias. É preciso compreender que o 

conhecimento não deve ser apenas repassado; ele 
deve ser construído. E essa construção exige diálo-
go entre gerações, exige abertura para o novo sem 
a destruição do que veio antes. Em tempos em que 
proliferam escolas médicas por todo o país, é ur-
gente lembrar que formar médicos — e formar ci-
dadãos — não é um ato industrial, mas artesanal. 
É preciso tempo, presença, e, sobretudo, mestres.

O verdadeiro mestre não é apenas o que detém 
um saber, mas aquele que o partilha com humil-
dade e o reinventa com coragem. Precisamos de 
instituições formadoras que não se limitem a re-
produzir protocolos, mas que formem pensado-
res, agentes de mudança, seres humanos capazes 
de unir técnica à sensibilidade. A medicina, co-
mo a vida, é feita de narrativas. E toda narrativa 
digna precisa de um passado que a sustente e de 
um futuro que a justifique.

Por isso, que as escolas médicas do presen-
te saibam mirar o horizonte com a coragem de 
Aquiles, mas com a sabedoria de Nestor, o mais 
velho entre os gregos, aquele que aconselhava 
com ponderação, pois tinha visto o mundo girar 
muitas vezes. Que não esqueçamos que o futuro 
só se ergue sobre alicerces sólidos. E que nenhum 
saber será verdadeiro se não for partilhado com 
amor, dignidade e propósito.

Ao final da Ilíada, o herói reconhece, dian-
te da dor do outro, a humanidade que o une ao 
seu inimigo. Talvez essa seja a mais profunda li-
ção dos nossos mestres: a de que a vida é maior 
que a guerra, e que a sabedoria é, antes de tu-
do, um ato de cuidado.

 » LUIZ ALBERTO MATTOS 
Médico e diretor do Centro de 
Ciências Médicas da Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE)

Entre Homero e o estetoscópio: lições para 
o ensino médico e o futuro da formação

Do legado 
ao futuro: 

o papel das 
mulheres na 

fusão PSDB + 
Podemos

 » LUCIANA LOUREIRO
Advogada, fundadora da Abradep, 
presidente do PSDB-Mulher do DF

A 
política brasileira vive um novo ca-
pítulo com o avanço das discussões 
sobre o processo de fusão entre o PS-
DB e o Podemos, uma união de traje-

tórias que têm como marca a defesa intran-
sigente da democracia, da responsabilidade 
com as contas públicas, da transparência, 
do desenvolvimento sustentável e da justiça 
social. Este não é apenas um movimento es-
tratégico de fortalecimento institucional. É, 
acima de tudo, um pacto pelo futuro do Bra-
sil. Ele nos convida a olhar para o futuro sem 
esquecer o caminho trilhado até aqui — um 
caminho feito de conquistas, princípios e re-
sistência democrática.

Conhecida pelos meus eleitores como Ma-
ria Abadia, fui a primeira mulher a governar 
o Distrito Federal e deputada constituinte. E 
como uma militante histórica da social-de-
mocracia, não posso deixar de lembrar que 
cada passo dado hoje é sustentado por um 
legado que precisa ser honrado.

O PSDB construiu pontes, garantiu estabi-
lidade econômica, medicação de baixo cus-
to, promoveu reformas estruturantes, carre-
ga em sua história a marca do compromisso 
com o social e democratizou as telecomuni-
cações. O Podemos, por sua vez, surgiu da 
vontade de romper com práticas políticas du-
vidosas, valorizando a transparência, a par-
ticipação popular e o uso da tecnologia co-
mo aliada na construção de um Estado mais 
próximo das pessoas.

Esta fusão é, portanto, mais do que uma 
união formal: é a esperança de renovar com-
promissos, integrar visões e criar um partido 
mais conectado com as urgências do presen-
te e as esperanças do amanhã. É um encon-
tro entre a experiência e a inovação — entre 
o compromisso histórico com as instituições 
e a ousadia de fazer diferente. 

E, nessa reconstrução, é fundamen-
tal que as mulheres tenham voz, espaço e 
protagonismo. Não há renovação política 
sem a ampliação real da participação fe-
minina. Sei o quanto é simbólica e neces-
sária a presença de mulheres em espaços 
de poder e decisão.

Como presidente do PSDB-Mulher do 
Distrito Federal e especialista em direito 
eleitoral, acredito que o fortalecimento da 
presença feminina nas estruturas partidá-
rias é uma condição essencial para que essa 
fusão não se limite à soma de estatutos, mas 
represente um avanço real na representati-
vidade. Precisamos garantir que o novo par-
tido seja um instrumento eficaz de inclusão 
política, atento às pautas de gênero, igual-
dade e proteção social.

Mulheres já demonstraram, com trabalho 
e competência, que são parte fundamental 
da política que transforma. Agora, com essa 
nova formação partidária, temos a chance de 
garantir que essa presença seja cada vez mais 
efetiva e respeitada. O novo partido que nas-
ce dessa fusão precisa incorporar a diversida-
de como princípio e a participação feminina 
como compromisso permanente.

Além disso, este é o momento ideal para 
fortalecer iniciativas de formação e capaci-
tação de novas lideranças femininas, prin-
cipalmente em regiões onde a participação 
política das mulheres ainda enfrenta obstá-
culos estruturais. Acreditamos que só com 
mais mulheres preparadas, empoderadas e 
incentivadas a disputar espaços, será possí-
vel transformar não apenas os partidos, mas 
também a política como um todo.

A construção dessa nova identidade par-
tidária exige diálogo, escuta e compromis-
so com a ética e com a democracia. Reunir 
as forças de dois partidos com histórias tão 
marcantes é também um exercício de hu-
mildade política e de responsabilidade ins-
titucional. E é nesse ambiente de constru-
ção coletiva que a presença feminina faz 
toda a diferença: as mulheres sabem — co-
mo poucas — articular interesses diversos, 
promover consensos e trabalhar com foco 
no bem comum.

É tempo de olhar para o passado com gra-
tidão, reconhecer o presente com responsa-
bilidade e construir o futuro com coragem. 
Que essa fusão fortaleça nossos ideais, reno-
ve nossas práticas e abra ainda mais espaço 
para que mulheres liderem, decidam e inspi-
rem. Estamos prontas para esse novo tempo 
— com a firmeza de quem carrega um lega-
do e a esperança de quem acredita na políti-
ca como caminho de transformação.

PENSAR: FORMAÇÃO MÉDICA
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Meta de 1,5ºC é 
INSUFICIENTE

Para salvar as camadas congeladas dos polos e, assim, evitar uma elevação de até 65m no nível do mar, pesquisadores 
argumentam que é preciso limitar ainda mais o aumento de temperatura em relação aos níveis pré-industriais 

U
m mundo 1,5ºC mais 
quente do que a era pré-in-
dustrial condenará as ca-
madas congeladas po-

lares que, juntas, armazenam 
gelo suficiente para aumentar 
o nível do mar em 65m. Esse é 
o limite de aquecimento per-
seguido pelo Acordo de Paris e 
nem mesmo a marca, observa 
um estudo da Universidade de 
Durham, no Reino Unido, sal-
vará o manto branco da Groen-
lândia e da Antártida. Para os 
pesquisadores, os esforços deve-
riam se concentrar em uma ele-
vação de temperatura mais pró-
xima de 1ºC no fim do século. 

A massa derretida nos polos 
quadruplicou desde a década de 
1990, e atualmente eles perdem 
cerca de 370 bilhões de tonela-
das de gelo por ano. Isso sob um 
clima 1,2ºC mais quente, com-
parado ao século 19, segundo o 
último relatório do Painel Inter-
governamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC). 

Os pesquisadores, que revisa-
ram diversas evidências de estu-
dos realizados nos extremos do 
planeta e com base em mode-
lagem, argumentam que chegar 
a 1,5ºC poderá elevar o nível do 
mar em dezenas de metros nos 
próximos séculos. Portanto, pa-
ra eles, a meta do Acordo de Pa-
ris, tema da Conferência das Par-
tes sobre Mudanças Climáticas 
(COP) em Belém (PA), precisa ser 
mais ambiciosa. 

Migração 

Aumentos de até 65m nos 
oceanos tornariam mais difícil 
e custoso adaptar-se à elevação 
do nível do mar. As consequên-
cias, segundo os autores do estu-
do, publicado na revista Commu-
nications Earth & Environment, 
serão grandes perdas e danos às 
populações costeiras — o que in-
clui o Brasil — e insulares, com 
previsão de migração forçada de 
centenas de milhões de pessoas. 

“Os formuladores de políticas 
e os governos precisam estar mais 
cientes dos efeitos que um aumen-
to de 1,5°C na temperatura pode-
ria ter sobre as camadas de gelo e o 
nível do mar”, alerta o autor princi-
pal, Chris Stokes, do Departamen-
to de Geografia da Universidade de 
Durham. Hoje, cerca de 230 mi-
lhões de pessoas vivem a menos 
de 1m do mar, e o derretimento do 
gelo representa uma ameaça para 
essas comunidades. 

 » PALOMA OLIVETO
Richard Jones/Divulgação 

Os autores da pesquisa afir-
mam que, para evitar esse cená-
rio, a temperatura média global 
teria de ficar mais baixa do que a 
atual — os recordes de calor vêm 
sendo quebrados sucessivamen-
te desde 2024. O ideal, segundo 
os cientistas, seria limitar o au-
mento em 1ºC ou até menos. 

“Mais trabalho é urgentemen-
te necessário para determinar 
com mais precisão uma me-
ta de temperatura segura pa-
ra evitar o rápido aumento do 
nível do mar devido ao derre-
timento das camadas de gelo”, 
escreveram, no artigo. 

 “Há um crescente conjunto 

de evidências de que 1,5°C é mui-
to alto para as camadas de gelo 
da Groenlândia e da Antártida”, 
destaca Stokes, professor do De-
partamento de Geografia da Uni-
versidade de Durham. “Limitar o 
aquecimento a 1,5°C seria uma 
grande conquista, e esse deve ser, 
sem dúvida, o nosso foco.” 

Stokes observa que, mesmo que 
essa meta seja atingida ou apenas 
temporariamente ultrapassada, é 
preciso estar ciente de que a eleva-
ção do nível do mar, provavelmen-
te, será muito acelerada, a taxas di-
fíceis de adaptar. “Não estamos ne-
cessariamente dizendo que tudo 
está perdido a 1,5°C, mas estamos 

Pela primeira vez, uma equipe 
médica realizou um transplante 
humano de bexiga. A cirurgia foi 
feita nos Estados Unidos e bene-
ficiou Oscar Larrainzar, 41 anos, 
que havia perdido a maior par-
te do órgão ao remover um tu-
mor. Devido a um câncer e à 
doença renal terminal, o pa-
ciente também não tinha ne-
nhum dos dois rins e estava em 
diálise há sete anos. O procedi-
mento é experimental, e mais 
estudos devem ser feitos antes 
que se torne uma opção clínica. 

“Essa primeira tentativa de 
transplante de bexiga levou mais 
de quatro anos para ser realiza-
da”, disse, em nota, Nima Nassiri, 
que dirige o Programa de Trans-
plante de Aloenxerto de Bexi-
ga Composta Vascularizada da 

Universidade da Califórnia em 
Los Angeles (Ucla). “Para o pa-
ciente devidamente seleciona-
do, é emocionante poder ofere-
cer uma nova opção em poten-
cial.” A cirurgia foi feita por cirur-
giões da Ucla e da Universidade 
de Southern California (USC) em 
4 de maio, mas os resultados fo-
ram divulgados só agora.

O procedimento complexo 
envolveu o transplante de uma 
nova bexiga e um novo rim, re-
cuperados de um doador. Nas-
siri e Inderbir Gill, da USC, pri-
meiro fizeram o transplante re-
nal. Em seguida, conectaram 
o órgão à nova bexiga usando 
a técnica que haviam desen-
volvido pioneiramente. Todo 
o procedimento durou apro-
ximadamente oito horas. Os 

resultados, disseram eles, fo-
ram rapidamente evidentes.

“O rim imediatamente pro-
duziu um grande volume de uri-
na e a função renal do paciente 
melhorou imediatamente”, dis-
se Nassiri. “Não houve necessi-
dade de diálise após a cirurgia, e 
a urina foi drenada corretamen-
te para a nova bexiga.” Segundo 
Gill, apesar da complexidade do 
caso, a cirurgia foi um sucesso. 
“O paciente está bem, e estamos 
satisfeitos com sua evolução clí-
nica até o momento.”

Complexidade

Titular da Sociedade Brasileira 
de Urologia, o médico urologis-
ta Rodrigo Trivilato, de Brasília, 
explica que a bexiga é um órgão 

extremamente complexo. “Pen-
sar que serve simplesmente para 
armazenar a urina é muito erra-
do. É um órgão que exige muita 
elasticidade; a inervação é com-
plexa, e a bexiga também é extre-
mamente vascularizada”, diz, ao 
explicar o porquê de só agora ter 
sido realizado o primeiro trans-
plante do órgão. 

Segundo Trivilato, soma-se a es-
sa complexidade o fato de a urina 
ser uma substância inflamatória, 
piorando o risco de rejeição do 
transplante. O urologista explica 
que, quando se tem um câncer de 
bexiga, pode-se fazer uma urete-
rostomia, procedimento em que os 
ureteres ficam abertos na pele para 
a excreção. Também é possível re-
constituir o órgão com um pedaço 
do intestino. 

“O tumor de bexiga é extrema-
mente recorrente, ele volta com mais 
facilidade e é invasivo”, diz o médi-
co. “Então, a notícia do transplante é 

uma esperança muito grande para os 
pacientes. É uma cirurgia revolucio-
nária do ponto de vista oncológico”, 
acredita Trivilato. (Paloma Oliveto)

Transplante inédito é bem-sucedido 
Bexiga 

 Oscar Larrainzar fez diálise durante sete anos e agora se recupera

Nick Carranza/UCLA Healh

 North News & Pictures Ltd/Divulgação 

dizendo que cada fração de grau 
realmente importa para as cama-
das de gelo — e quanto mais cedo 
conseguirmos deter o aquecimen-
to, melhor, porque isso torna mui-
to mais fácil retornar a níveis mais 
seguros no futuro.” 

Em outras palavras, conti-
nua, “basta voltarmos ao início 
da década de 1990 para encon-
trar uma época em que as ca-
madas de gelo pareciam mui-
to mais saudáveis”. “As tempe-
raturas globais estavam cerca 
de 1°C acima da temperatura 
pré-industrial naquela época, 
e as concentrações de dióxido 
de carbono eram de 350 partes 
por milhão, o que outros suge-
riram ser um limite muito mais 
seguro para o planeta Terra. As 
concentrações de dióxido de 
carbono estão atualmente em 
torno de 424 partes por milhão 
e continuam a aumentar.”

Projeções

Os cientistas combinaram evi-
dências de períodos quentes ante-
riores, semelhantes ou ligeiramen-
te mais quentes do que o atual, e 
medições da quantidade de gelo 
que está sendo perdida sob o ní-
vel atual de aquecimento. Tam-
bém usaram projeções da massa 
derretida em diferentes níveis de 
aquecimento ao longo dos próxi-
mos séculos.

O coautor do estudo, Jona-
than Bamber, Professor de Gla-
ciologia e Observação da Terra 
na Universidade de Bristol, Rei-
no Unido, vem medindo mu-
danças nas camadas de gelo 
há várias décadas. “A perda de 
massa da camada de gelo tem 
sido um grande alerta para toda 
a comunidade científica e polí-
tica que trabalha com a eleva-
ção do nível do mar e seus im-
pactos. Os modelos simples-
mente não mostraram o tipo de 
resposta que testemunhamos 
nas observações das últimas 
três décadas”, disse, em nota. 

Segundo Rob DeConto, pro-
fessor da Universidade de Mas-
sachusetts Amherst, nos Esta-
dos Unidos, e coautor do estudo, 
mesmo que a Terra retorne à sua 
temperatura pré-industrial, ain-
da levará centenas, talvez milha-
res de anos, para que as camadas 
de gelo se recuperem. “Se muito 
gelo for perdido, partes dessas 
camadas podem não se recupe-
rar até que a Terra entre na pró-
xima era glacial. É por isso que é 
tão crucial limitar o aquecimen-
to em primeiro lugar.”

Mais tempo,  
maior impacto 

“Evidências recuperadas de 
períodos quentes anteriores su-
gerem que vários metros de ele-
vação do nível do mar — ou 
mais — podem ser esperados 
quando a temperatura média 
global atingir 1,5°C ou mais. 
Além disso, essas evidências 
também sugerem que quanto 

Palavra de especialista

mais tempo essas temperaturas 
altas forem mantidas, maior se-
rá o impacto no derretimento do 
gelo e na consequente elevação 
do nível do mar.”

andrea Dutton, professora de 
geologia da Universidade de 
Wisconsin-Madison (EUA)

Chris Stokes: “Limitar 
o aquecimento a 1,5°C 
seria uma grande 
conquista, e esse deve 
ser, sem dúvida, o 
nosso foco

geleira Vanderford na Terra de Wilkes, antártida 
Oriental: massa derretida nos polos quadruplicou 

desde a década de 1990. a perda atual é de 370 bilhões 
de toneladas de gelo por ano
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Mortes para
não฀esqueCer

A
barbárie contra as mu-
lheres fez duas vítimas no 
Distrito Federal em me-
nos de 24 horas. Depois 

da morte de Vanessa da Concei-
ção Sousa, 32 anos, na noite de 
domingo, em Samambaia, Lilia-
ne Cristina de Carvalho, 33, foi 
covardemente assassinada a faca-
das pelo ex-companheiro Rafael 
Moreira da Cruz, 34, na manhã 
de ontem, em Ceilândia. O autor 
deu o primeiro golpe na mulher 
enquanto ela tomava café da ma-
nhã. O casal tinha três filhos — de 
8, 11 e 13 anos —, que estavam em 
casa no momento do crime e as-
sistiram à fúria assassina do pai.

A criança de 11 anos levou uma 
facada na testa e foi hospitaliza-
da, mas não corre risco de morte. 
Rafael se entregou na 23ª Delega-
cia de Polícia (Ceilândia). A arma 
usada, uma faca de aproximada-
mente 20 centímetros, foi encon-
trada num bueiro próximo à casa 
da vítima. Preso em flagrante, até 
o fechamento desta edição o au-
tor não havia passado por audiên-
cia de custódia. Liliane foi a 11ª 
vítima de feminicídio em 2025 no 
Distrito Federal. Em 2024, ocorre-
ram 22 casos no total e, em 2023, 
foram registrados 30 casos. 

De acordo com o delegado-
chefe da 23ª Delegacia de Polícia, 
Josué Magalhães, a Polícia Civil 
(PCDF) tomou conhecimento do 
crime por meio do próprio autor, 
que foi até o local e confessou o 
feminicídio. “Ao ser questionado 
pelos policiais sobre o que esta-
va fazendo ali, ele disse: ‘Acabei 
de matar minha esposa’. Os agen-
tes foram à casa da vítima, onde já 
estavam a Polícia Militar e o Cor-
po de Bombeiros”, relatou Maga-
lhães. “Ele contou que tinha se se-
parado da mulher havia um mês 
e soube que ela estava se relacio-
nando com outra pessoa”, com-
pletou. Ainda segundo o delega-

do, o autor tinha passagem pe-
la polícia pelo crime de injúria e 
ameaça. A ocorrência foi registra-
da por Liliane em 2013. 

Vítima em Samambaia

Assassinada a facadas no por-
tão de casa no último domingo, 
em Samambaia, Vanessa da Con-
ceição Sousa chegou a ser socor-
rida pelo Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU), 
com apoio do Corpo de Bombei-
ros (CBMDF), mas não resistiu aos 
ferimentos e morreu no local. O 
autor do crime é Silvoneide Car-
valho de Torres, 32, companhei-
ro da vítima. Com passagem pela 
polícia por violência doméstica, o 
criminoso fugiu, mas foi preso pe-
la Polícia Militar (PMDF). 

Para a delegada aposentada da 
PCDF e doutora em direito Eneida 
Taquary, o Brasil vive uma epide-
mia de feminicídios. “Esse é o cri-
me mais grave do Código Penal, 
com penas de até 40 anos. Mas a 
legislação não tem barrado essa 
violência”, observou. “Precisamos 
de políticas afirmativas que ve-

nham do Estado. Não adianta criar 
políticas penais e processuais pe-
nais para segurar a onda de femi-
nicídios”, acrescentou. “Países co-
mo o Chile e a Espanha aplicam 
protocolos de perspectiva de gê-
nero para o acolhimento à mulher 
e medidas cautelares, como tor-
nozeleira eletrônica em homens 
que já têm passagem por violência 
contra a mulher”, finalizou.

Letícia Miranda, advogada 
atuante em direito cível e penal 
com perspectiva de gênero, lem-
bra que o contexto no qual as 
agressões, os feminicídios e as ten-
tativas de feminicídios ocorrem é o 
da cultura patriarcal, característi-
ca de nossa sociedade. “Existe uma 
mentalidade predominante, ainda 
que inconsciente, de menor valo-
rização da mulher e da vida dela, 
o que resulta na multiplicação e 
naturalização da violência de gê-
nero. Uma solução definitiva re-
quer uma mudança cultural e de 
mentalidade”, argumentou. “Essa 
é uma frente que deve correr em 
paralelo, pois as violências devem 
cessar de imediato e proteção é 
palavra de ordem”, concluiu. 

Investimento

De 2020 a 2024, houve um 
aumento de 743% nos investi-
mentos do Governo do Distrito 
Federal (GDF) na pauta femini-
na. O número de equipamen-
tos públicos voltados ao acolhi-
mento e atendimento das mu-
lheres dobrou, passando de 14 
para 30 unidades, fortalecendo 
a rede de enfrentamento à vio-
lência de gênero. Foram inaugu-
rados seis Comitês de Proteção à 
Mulher, que funcionam como es-
paços de acolhimento e apoio às 
vítimas de violência e às mulhe-
res em vulnerabilidade social, 
inclusive, nas sedes das Admi-
nistrações Regionais e em feiras, 
promovendo busca ativa e proxi-
midade com a comunidade.

Com investimento de cerca de 
R$ 8,8 milhões, neste mês foram 
inaugurados quatro Centros de 
Referência da Mulher Brasileira 
(CRMB), localizados no Recanto 
das Emas, São Sebastião, Sol Nas-
cente e Sobradinho II. 

Aproximadamente 1.100 pes-
soas são acompanhadas pelos 

programas de monitoramento e 
atendimento prioritário da Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF), que incluem vítimas e 
agressores monitorados em tem-
po real, por meio do Dispositivo 
de Proteção à Pessoa (DPP) e por 
meio do programa Viva-Flor, que 
realiza o monitoramento após o 
acionamento pela vítima e fun-
ciona via aplicativo para aciona-
mento prioritário do Centro de 
Operações da Polícia Militar (Co-
pom Mulher).

Desde 2018, mais de 3.600 pes-
soas foram assistidas pela secreta-
ria e, desde 2021, foram efetuadas 
mais de cem prisões de agressores 
monitorados pelos programas da 
SSP/DF por violação das medidas 
protetivas destinadas a vítimas as-
sistidas pelo DPP e Viva-Flor.

A SSP-DF destaca que os cri-
mes de violência contra a mulher 
ocorrem, em grande parte, nas 
casas, em ambientes familiares. 
Portanto, o principal mecanismo 
para que os órgãos de segurança 
pública possam elaborar estraté-
gias de atuação preventiva é a de-
núncia (veja Onde pedir ajuda). 

 » MILA FERREIRA
 » CARLOS SILVA

Liliane de Carvalho foi brutalmente assassinada na manhã de ontem, em Ceilândia, menos de 24 horas  
depois da morte de Vanessa Sousa, domingo, em Samambaia, completando 11 feminicídios neste ano no DF

Vítimas e algozes: Liliane Cristina (E) foi assassinada pelo ex-companheiro Rafael Moreira (C); Silvoneide Torres (D) matou a companheira Vanessa Sousa
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»  Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

»  Ligue 197: Polícia 
Civil do DF (PCDF).
E-mail: denuncia197@
pcdf.df.gov.br
WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: www.pcdf.df.gov.br/
servicos/197/violencia-
contra-mulher

»  Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres. 
Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de 
reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 
A denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

»  Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24 
horas por dia, todos os dias.
Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o 
DF, à exceção de Ceilândia.
Endereço: EQS 
204/205, Asa Sul.
Telefones: 3207-6172 / 
3207-6195 / 98362-5673
E-mail: deam_sa@
pcdf.df.gov.br
Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra 
a mulher praticados 
em Ceilândia.
Endereço: St. M QNM 
2, Ceilândia
Telefones: 3207-7391 / 
3207-7408 / 3207-7438

Onde pedir ajuda

ArTIGo  » KÁTIA RUBINSTEIN TAVARES, advogada criminalista e doutora em direito penal

A violência contra a mulher é 
uma questão cultural, um pro-
blema contemporâneo, mas, na 
verdade, bem antigo. O machis-
mo, há séculos, é essa forma de 
organizar poder por meio das 
diferenciações de gênero, nas 

mais variadas formas de intera-
ções sociais, sobretudo, a fami-
liar. Nele, são exercidos papeis 
sociais para subalternizar o fe-
minino em razão de uma predo-
minância masculina. A cultura 
é um instrumento fundamental 
na manutenção de determina-
das práticas de violências con-
tra as mulheres, tendo em vista 
a reunião de costumes e ideias 
circulantes na sociedade. Con-
sequentemente, suscitam desa-
fios que excedem até o direito, 

complexificando o debate à me-
dida que necessita de uma abor-
dagem multifocal.

O Estado precisa desenvol-
ver e ampliar as políticas públi-
cas de enfrentamento, no campo 
preventivo e até mesmo após os 
casos. Contudo, não basta ape-
nas alargar as fronteiras do pu-
nitivismo, como fez a Lei Maria 
da Penha, criando tipos penais 
novos, ou asseverando penas, se 
as ideias em torno do que é ser 
mulher para os homens não for 

destituída da noção de proprie-
dade deles. O entendimento de 
que esse é um problema cultu-
ral precede a necessidade da for-
mulação de políticas públicas na 
educação desde o ciclo básico, 
que ressalte desde sempre a au-
tonomia e a liberdade femininas. 
Tem a ver com ensinar crianças e 
adolescentes que a mulher pode 
ser e estar no mundo como qui-
ser, e sem dono, ainda que esteja 
casada, a fim de que sejam adul-
tos melhores.

Uma outra possibilidade, en-
trelaçados o Estado e a socieda-
de civil, é a consolidação e a ca-
pilarização da Justiça Restau-
rativa para problemas de me-
nor complexidade decorrentes 
do machismo. Isso se torna rele-
vante, pois pode interromper ci-
clo de violência de gênero, mui-
tas vezes resultante no femini-
cídio. A solução de conflitos que 
afastem a punição, ao mesmo 
tempo que responsabiliza não 
somente o agente, mas toda a 

comunidade envolta no enfren-
tamento da questão, é uma efi-
caz maneira de conscientização 
dos participantes.

É preciso que, primeiramen-
te, o gênero seja entendido como 
uma questão de poder, consoli-
dado nos estereótipos do que se 
é, ou pode fazer, para homens e 
mulheres. A partir dessa noção, 
é possível se organizar, dentro e 
fora do Estado, como na advoca-
cia, para compreender seus des-
dobramentos.

Uma luta 
coletiva

Outras vítimas da barbárie

5 de janeiro: 
Ana Moura Virtuoso, 

Estrutural

15 de janeiro: 
Elaine da Silva, 

Planaltina

22 de fevereiro: 
Géssica Moreira de Sousa, 

Planaltina

26 de fevereiro: 
Ana Rosa Brandão, 

Cruzeiro

29 de março: 
Dayane Barbosa, 

Fercal

31 de março: 
Maria José Ferreira, 
Recanto das Emas

4 de abril: 
Marcela Rocha Alencar, 

Paranoá

Reprodução redes sociais  Reprodução/Redes sociais  ReproduçãoMaterial cedido ao Correio Reprodução/Redes sociaisMaterial cedido ao Correio Cedida ao Correio

9 de abril: Danúbia 
Mangueira de Santana, 

Park Way

19 de abril: Valdete Silva 
Barros, Sol Nascente
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A
utoridades políticas e es-
pecialistas em segurança 
concordam com a trans-
ferência do traficante 

Marcos Roberto de Almeida, o Tu-
ta — apontado como líder do Pri-
meiro Comando da Capital (PCC) 
—, para a Penitenciária Federal 
em Brasília (PFBRA). A chegada 
do sucessor de Marcos Willians 
Herbas Camacho, o Marcola, à ca-
pital não gerou alarde nas forças 
de segurança, que afirmam man-
ter o monitoramento contínuo. 
Mas as equipes acompanham a 
possível migração de aliados e fa-
miliares do criminoso para áreas 
próximas ou municípios goianos. 
Fontes policiais ouvidas pelo Cor-

reio apontam para a necessidade 
de reforço no efetivo de policia-
mento em São Sebastião, região 
que comporta tanto a Peniten-
ciária Federal quanto o Complexo 
Penitenciário da Papuda.

Tuta foi preso na sexta-feira, na 
Bolívia, ao apresentar documento 
falso. Policiais bolivianos o identi-
ficaram e o prenderam. Após ne-
gociação entre a polícia brasilei-
ra e da Bolívia, o traficante foi “en-
tregue” ao Brasil em Mato Grosso 
do Sul. Sob forte esquema de se-
gurança, Tuta chegou à capital e 
deu entrada na PFBRA, onde es-

tão lotados outros 72 criminosos 
de alta periculosidade, incluindo 
Marcola e parte da cúpula da fac-
ção paulista.

Dos cinco presídios federais 
de segurança máxima, decidiu-
se por Brasília. Para além do es-
quema de vigilância avançado e 
dos nove metros de muralha, a 
escolha é debatida por estudio-
sos. Leonardo Sant’Anna, espe-
cialista em segurança internacio-
nal, ressalta alguns pontos leva-
dos em consideração na hora de 
o governo “bater o martelo”. “Pou-
co se tem registros de fuga de pre-
sos em presídios do DF. O segun-
do ponto é a força da inteligência 
da Polícia Civil e de outros órgãos 
que fazem parte desse conjunto. 
Em Brasília, não temos um histó-
rico de fortalecimento de facções 
e há a ausência ou casos mínimos 
de corrupção entre os agentes de 
segurança”, descreve.

Wellington Caixeta, professor 
da Universidade de Brasília (UnB) 
e especialista em segurança pú-
blica, explica que não há o que 
se falar do ponto de vista opera-
cional e logístico das instituições 
envolvidas na transferência do 
preso. Nesse sentido, ele acredita 
que foi a melhor estratégia. “Man-
tê-los próximos (Tuta e Marcola), 
pode transmitir uma sensação de 
maior controle e segurança pela 

política Penitenciária Federal, po-
rém, vale lembrar que, pelo Regi-
me Disciplinar Diferenciado, de 
tempo em tempo, ocorre a trans-
ferência de líderes de facção en-
tre as unidades do SPF, em uma 
espécie de rodízio, e, obviamen-
te, uma circularidade de informa-
ções, pessoas e coisas simbólicas 

de interesse da facção. Fato é que, 
neste momento, Brasília perma-
nece no centro das atenções do 
PCC e demais facções.”

Bastidores

Alberto Fraga, deputado fede-
ral (PL) e líder da chamada ban-

cada da bala, considerou a esco-
lha por Brasília positiva e elogiou 
o trabalho das forças de segu-
rança. “O presídio federal cum-
pre com a obrigação de isolar os 
presos, especialmente os gran-
des líderes de facções, de forma 
correta. Não há o que se com-
parar com os estaduais.” Quan-
to ao serviço policial, Fraga afir-
ma que a polícia do DF é bem 
preparada em situações como 
essas. “É uma polícia com alto 
grau de elucidação em crimes 
complexos.”

O presidente da Câmara Le-
gislativa do DF (CLDF), Welling-
ton Luiz (MDB), afirma que, ape-
sar do alto grau de segurança na 
capital, há de se afirmar que a si-
tuação é sensível e informou que 
a CLDF acompanhará de perto 
todas as movimentações e soli-
citará ao governo federal e do DF 
o reforço nos cuidados, como in-
vestimento de pessoal e tecno-
lógico. “É uma situação que im-
põe a condição de alerta, pois 
você atrai mais pessoas, princi-
palmente os aliados a esses cri-
minosos, para a cidade. Por ou-
tro lado, sabemos que o DF tem 
uma estrutura de presídio ade-
quada para esse tipo de prisão. 
Desde já, reforço o nosso cuida-
do com a população”, enfatizou.

Fontes policiais ouvidas pela 

reportagem retratam uma cer-
ta preocupação quanto à segu-
rança na região de São Sebas-
tião, que conta com pouco mais 
de 119 mil moradores. Em 2023, 
equipes da inteligência da Polí-
cia Penal Federal descobriram 
que dois homens haviam aluga-
do um imóvel em Brasília e esta-
riam planejando cavar um túnel 
até a Penitenciária Federal. Os 
dois foram detidos. Na avaliação 
dos policiais, deve-se aumentar 
o efetivo na delegacia da área — 
especialmente no período no-
turno e aos finais de semana — e 
criar um procedimento específi-
co para grandes “ataques”, além 
de armamento reforçado.

Ao Correio, o delegado Leo-
nardo de Castro, coordenador 
do Departamento de Combate 
à Corrupção e ao Crime Organi-
zado (Decor), informou que, em 
casos de transferências de mem-
bros de organizações crimino-
sas, os investigadores ficam aler-
tas para verificar se há alguma 
movimentação relacionada a is-
so nas investigações. “O monito-
ramento é permanente por parte 
da DRACO, porém quando ocor-
re esse tipo de transferência, os 
policiais reforçam a atenção no 
sentido de detectar qualquer re-
percussão dessa movimentação 
nas ações da facção”, finalizou.

A 
espera acabou e a vacina-
ção contra gripe foi am-
pliada para toda a popu-
lação acima de seis me-

ses de idade. Ontem, no primei-
ro dia da ampliação da campa-
nha de vacinação contra a gripe 
no Distrito Federal, o movimen-
to nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) foi tranquilo. A expectati-
va da Secretaria de Saúde (SES-
DF) é de imunizar 90% da po-
pulação. Atualmente, o estoque 
conta com 300 mil doses, que es-
tá disponível em 164 salas de va-
cina nas UBSs do DF.

Para se imunizar, basta apre-
sentar um documento de identi-
dade e, se possível, a caderneta de 
vacinação. A lista completa dos lo-
cais está disponível no site da se-
cretaria. A ação tem o objetivo de 
conter o avanço do vírus influen-
za, responsável pelo aumento de 
casos de doenças respiratórias e, 
consequentemente, de óbitos no 
país. A imunização deste ano prote-
ge contra os vírus H1N1, H3N2 e ti-
po B, e pode ser aplicada junto com 
outras doses do calendário vacinal.

Imunizados

Na UBS 2 da Asa Norte, filas 
pequenas e atendimento rápido 
marcaram o início da nova fa-
se da campanha. Quem aprovei-
tou a oportunidade foi o pizzaio-
lo Mozart Gonzalez, 22 anos. “Eu 
achei muito bom a ampliação 

para todas as idades. Tenho um 
amigo enfermeiro que me avisa 
antes, então já fico atualizado. Eu 
moro perto do posto, então fica 
muito mais fácil. Vou viajar lo-
go, por isso, é bom já estar seguro 
e imunizado”, contou ao Correio.

A administradora Débora Ingri-
sano, 45, disse sentir-se aliviada ao 
ver a iniciativa do governo de pro-
teger todos. “Todo mundo tem que 
se vacinar. Para mim, é prioridade 
manter as vacinas em dia, princi-
palmente, por causa da minha fa-
mília. Vacina salva vidas”, disse.

Para Lucas Barroso, 32, funcio-
nário público, a vacinação é uma 
forma de proteção, especialmen-
te após ver seu pai sofrer compli-
cações pela gripe. “Ele ficou inter-
nado um tempo, foi bem forte, mas 
agora ele tá recuperando. Então, 
vim como forma de prevenção. To-
da vez que abre a vacinação, eu ve-
nho. Espero que mais pessoas ve-
nham e possam conscientizar a to-
dos ao seu redor”, declarou.

O servidor público Tiago Men-
des, 35, faz questão de deixar todas 
as vacinas em dia. “Sempre venho 
no primeiro dia que libera. Acho 
importante me proteger porque 
ajudamos a evitar sobrecarga no 
sistema de saúde. A vacina está dis-
ponível e é de graça, não tem moti-
vo para não vir. Brasília até demo-
rou um pouco, mas assim que libe-
rou, decidi me vacinar”, ressaltou.

A estudante Ariane Souto, 23, 
também compareceu à UBS 2, no 

300 mil doses 
contra influenza

SAÚDE PÚBLICA 

 Débora Ingrisano: “Todo mundo tem que se vacinar”
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Palavra de especialista

Henrique Lacerda, infectologista e coordenador do Serviço  
de Controle de Infecção Hospitalar do Hospital Anchieta.

Qual a eficácia da vacina da gripe?
Durante a temporada de in-

fluenza 2024-2025, a efetividade 
da vacina variou conforme a fai-
xa etária e o desfecho avaliado. 
Em crianças e adolescentes, a pro-
teção contra hospitalizações as-
sociadas à gripe pode chegar até 
70%. Em adultos com 18 anos ou 
mais, a proteção estimada da va-
cina nessa temporada variou entre 
30% a 60%, superando a previsão 
inicial de 35%. Embora não seja 
uma vacina de proteção absoluta, 
ela permanece como a principal 
ferramenta para reduzir a gravi-
dade da doença e prevenir inter-
nações, especialmente em popu-
lações vulneráveis.

Qual a importância de se vacinar?
Mesmo com variação na efe-

tividade, a vacina da gripe conti-
nua sendo essencial para a saúde 
pública. Ela reduz significativa-
mente o risco de formas graves da 
doença, hospitalizações e com-
plicações respiratórias, sobretu-
do em grupos mais suscetíveis, 
como idosos, crianças pequenas, 
gestantes e pessoas com comor-
bidades ou fatores associados a 
baixa imunidade. A vacinação, 

consequentemente, diminui a 
sobrecarga no sistema de saúde 
e o uso inadequado de antibió-
ticos. Além da proteção indivi-
dual, a imunização contribui pa-
ra reduzir a transmissão do vírus 
na comunidade.

As mudanças climáticas tem 
potencializado e contribuído para 
aumento de casos da gripe?

As mudanças climáticas po-
dem alterar os padrões sazo-
nais da circulação de vírus res-
piratórios, como o influenza. 
Oscilações bruscas de tempe-
ratura, aumento da umidade 
e maior frequência de eventos 
climáticos extremos favorecem 
a propagação do vírus, princi-
palmente em ambientes fecha-
dos. Esses fatores também di-
ficultam a previsibilidade dos 
surtos, interferem no planeja-
mento vacinal e podem resul-
tar em aumento de casos fora 
do período tradicional de sa-
zonalidade. Por isso, ressalto 
a necessidade de atualização 
do cartão vacinal, principal-
mente para pessoas que pos-
suem baixa imunidade (gru-
pos de risco).

início da manhã. Para ela, man-
ter a vacinação em dia é parte da 
rotina. “Desde pequena, todos os 
anos, eu venho vacinar. Tenho al-
guns problemas de saúde, então 
para mim a vacina é essencial. 
As pessoas que também 
têm algum problema de 
saúde podem acabar 
tendo uma complicação 
maior”, alertou. Ariane 
ainda contou que espe-
rou bastante a chegada 
desse dia. “Estava aguar-
dando a liberação para o 
público geral e hoje es-
tou muito feliz por me 
imunizar”, completou.

Prevenção

O vírus influenza é atualmen-
te a principal causa do aumento 
de óbitos por doenças respirató-
rias no Brasil. De acordo com es-
tudo do Centro de Controle e Pre-
venção de Doenças dos Estados 

Unidos (CDC), a vacinação contra 
a gripe reduz em até 35% o risco de 
hospitalizações entre pessoas dos 
grupos de alto risco.

A campanha, iniciada em 25 de 
março, era voltada apenas aos gru-

pos prioritários. Até a úl-
tima terça-feira, 272 mil 
doses de imunizantes 
haviam sido aplicadas 
no público-alvo. Somen-
te no Dia D de mobiliza-
ção, realizado em 10 de 
maio deste ano, foram 
aplicadas 11.861 doses.

Em 2025, foram rea-
lizados 117.675 atendi-
mentos por síndrome 
gripais na Atenção Pri-
mária de Saúde, Hospi-
tais e UPAS e foram re-

gistrados 3226 casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG).

Com a ampliação, a meta 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF) é aumentar o número de 
pessoas imunizadas, reduzindo 

ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA/

Especialistas avaliam Tuta no DF

A chegada do líder do PCC à Penitenciária Federal de Brasília ainda não provocou alarde nas 
forças de segurança, que afirmam manter o monitoramento para impedir a mudança de aliados do criminoso para cidades próximas

Na lista da Interpol, Tuta é condenado a 12 anos de prisão no Brasil

 Policia Federal/Divulgação
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complicações, internações e 
mortes associadas às infecções 
respiratórias causadas pelo ví-
rus influenza.

A campanha de vacinação con-
tra a gripe segue nos próximos 

dias enquanto houver doses dis-
poníveis. A recomendação da Se-
cretaria de Saúde é que todos se 
imunizem o quanto antes, espe-
cialmente com a chegada do pe-
ríodo mais frio do ano.

Aponte a 
câmera para o 
QrCode e veja 
os locais de 
vacinação 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Francis Hime e Olívia Hime nos brin-
daram com mais um show memorável 
no Clube do Choro, no último fim de se-
mana, na retomada do projeto Comple-
xo do Choro. O repertório do show gi-
ra em torno das parcerias entre os dois 
Franciscos, o Buarque e o Hime. Olívia 
contou que, a princípio, o espetáculo 
era uma homenagem a Francis, mas o 
homenageado gostou tanto, ficou com 
tanta inveja, que demitiu o pianista e 
tomou o lugar.

A interpretação de Meu guri e outras 
canções de Chico Buarque sobre o dila-

ceramento das mães brasileiras que per-
dem os filhos é para chorar as tais lágri-
mas de esguicho de que falava Nelson 
Rodrigues. Soletra cada sílaba poética 
de Chico com uma pungência sóbria, 
mas contudente.

Eu li em algum lugar uma entrevista 
de Chico Buarque renegando Passaredo, 
afirmando que não lhe agradava. Pois 
bem, permitam-me discrepar. É uma 
bela canção, que se tornou, tragicamen-
te, atual, ao falar das ameaças ambien-
tes que nos rodam, com uma delicade-
za desconcertante: “Some, rolinha/An-
da, andorinha/Te esconde, bem-te-vi/
Voa, bicudo/Voa, sanhaço/Vai, juriti/
Bico calado/Muito cuidado/Que o ho-
mem vem aí”.

Olívia cantou uma belíssima músi-
ca intitulada Luísa, composta em ho-
menagem às filhas dos casais Francis 

e Olivia, Chico e Marieta Severo. Eles 
se tornaram, respectivamente, padri-
nhos e madrinhas das Luísas. A gênese 
da canção não é muito lisonjeira para 
os padrinhos. Olívia lembrou que, cer-
to dia, cansada das obrigações casei-
ras, resolveu convidar Marieta para ir 
ao teatro. “Como? Quem ficaria com as 
Luísas?”, indagou a amiga.

“Ora, elas têm padrinhos”, respondeu 
Olívia. E deixaram as Luísas com Chico 
e Hime e foram ao teatro. Quando volta-
ram, ouviram choros intensos de crian-
ças e, ao se aproximaram mais, apressa-
ram o passo, pois eles vinham da casa. 
Subiram ao apartamento encontraram 
Chico e Hime compondo a canção em 
um quarto enquanto as Luísas home-
nageadas se derramavam em um choro 
bem brasileiro em outra dependência.

O show que reuniu Francis Hime, Oli-

via Hime e Chico Buarque é de uma bra-
silidade concentrada e requintada. Esta-
va no lugar certo, porque os dois Chicos 
compuseram muitas canções que estão 
no limiar do samba e do choro. Com as 
limitações das salas e as restrições da Lei 
do Silêncio, sem abandonar a primazia 
do choro, o clube se tornou também a 
casa do samba, da bossa nova ou do jazz.

Se não tivesse se transformado em 
uma instituição profissionalizada, toda 
a energia do choro trazida pelos pionei-
ros transferidos para Brasília se dissipa-
ria. O Clube do Choro atua em múltiplas 
frentes: os shows, a Escola Raphael Ra-
bello, a Orquestra de Choro, o projeto 
Complexo do Choro e a ensino do cho-
ro nas escolas da rede pública.

A mudança mais evidente é que o 
choro deixou de ser uma “música de 
velhos” para se tornar uma música de 

jovens na cidade. As rodas realizadas 
em bares contam com forte presença 
desse segmento. É algo que propicia, a 
um só tempo, a continuidade da tradi-
ção e a renovação. Essas ações do Clu-
be do Choro precisariam ser potencia-
lizadas por meio de investimento no 
projeto de ensino do choro nas escolas, 
pois demanda a contratação de profes-
sores especializados e a aquisição de 
instrumentos.

É a melhor escola para a formação 
de música instrumental, mesmo para 
quem quiser tocar outros gêneros. Se-
ria algo que distinguiria Brasília de ou-
tras cidades do ponto de vista positivo. 
Com certeza, muitos talentos flores-
ceriam dessa experiência. Como bem 
disse o embaixador Wladimir Murti-
nho, capital não pode ser passiva; ca-
pital tem de irradiar.

Um show
memorável
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TST e Santander 
buscam soluções 
para acelerar ações 
trabalhistas por meio 
de conciliação 

O Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) e o Banco Santander vão 
firmar, na próxima quinta-feira, 
um Termo de Cooperação 
Judiciária para incentivar 
soluções consensuais nos 
processos em que o banco 
figure como parte reclamada. O 
objetivo é reduzir a litigiosidade 
e estimular soluções por 
meio da conciliação com segurança jurídica e respeito aos direitos trabalhistas. Segundo 
o TST, o Santander é o quinto maior litigante da Corte em casos de ações nas quais 
empregados reivindicam direitos trabalhistas. São atualmente 1.823 processos. A 
partir da assinatura, serão realizados mutirões e pautas específicas de audiências de 
conciliação. O TST se compromete a oferecer suporte técnico ao banco, auxiliando-o na 
análise do acervo processual, para identificação de processos elegíveis à conciliação.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Câmara recorre contra posse de 
Rollemberg e outros seis deputados

A Câmara dos Deputados interpôs recurso 
(embargos de declaração com pedido de efeitos 
modificativos) com pedido de liminar contra 
o Acórdão do Supremo Tribunal Federal (STF) 
que dá direito a sete políticos de assumirem 
o mandato de sete deputados federais que 
exercem os cargos desde fevereiro de 2023. 
Entre os beneficiados pelas regras relacionadas 
às sobras eleitorais está o ex-governador 
Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) que, por decisão 
do STF, deve ser diplomado no lugar de Gilvan 
Máximo (Republicanos-DF). A liminar será 
julgada pelo ministro Flavio Dino, que foi 
o relator da tese que originou o Acórdão.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

A 
reafirmação da pré-can-
didatura de Ricardo 
Cappelli, atual presiden-
te da Agência Brasileira 

de Desenvolvimento Industrial (AB-
DI), ao Buriti pelo PSB foi um dos 
temas do CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasília. Às jor-
nalistas Denise Rothenburg e Ana 
Maria Campos, o presidente do PS-
B-DF, Rodrigo Dias, comentou so-
bre os desafios da união do campo 
progressista local, o trabalho para 
manter Geraldo Alckmin como vice 
na próxima eleição presidencial e a 
necessidade de o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF) agilizar os trâ-
mites para que Rodrigo Rollemberg 
tome posse como deputado federaL.

O PSB tem um pré-candidato 
ao governo, Ricardo Cappelli. 
Essa candidatura é para valer 
ou ele está apenas ensaiando 
para tentar o Senado? Há 
algum acordo com o PT?

A candidatura é para valer. No 
nosso congresso, reafirmamos o 
nome do Ricardo Cappelli ao go-
verno do Distrito Federal. Ele tem 
percorrido as cidades, dialogado 
com a população e se envolvido 
diretamente com a realidade lo-
cal, o que mostra a viabilidade elei-

toral. Nosso objetivo é consolidar 
essa pré-candidatura com o apoio 
do campo progressista. Mantemos 
diálogo com o PT, o PDT, o PV, o Ci-
dadania e outros partidos. Inclusi-
ve, há expectativa de uma federa-
ção entre PSB e Cidadania. Acredi-
tamos que Cappelli é o nome mais 
preparado e com mais condições 
de unir esse campo.

Será possível buscar 
essa unidade?

Tenho convicção de que é pos-
sível. Em 2022, começamos um 
processo de diálogo mais estru-
turado entre os partidos. Hoje, te-
mos mais maturidade política. Es-
sa construção exige generosidade 
de todos os lados. Entendemos que 
a única forma de apresentar um 
projeto alternativo ao atual gover-
no do DF é por meio da unidade. 
Vamos conversar sobre composi-
ções e espaços. O PSB não está fe-
chado a nada, desde que o foco se-
ja derrotar o projeto que hoje co-
manda o DF.

As diferenças internas entre 
os partidos de esquerda 
podem ser superadas?

Como dizia o presidente Lu-
la, é preciso unir os divergentes 
para enfrentar os antagônicos. O 
momento exige responsabilidade 

com o DF. Precisamos priorizar o 
que nos une. Trabalhamos com a 
lógica da soma. Respeitamos as 
demais lideranças, mas acredita-
mos que Ricardo Cappelli é o no-
me mais preparado para liderar es-
se campo progressista.

O PV também tem Leandro Grass 
como pré-candidato ao governo. 
Como fica essa disputa?

Leandro é uma liderança im-
portante e tem legitimidade de 
se colocar. Em 2022, o PV já ha-
via defendido candidatura pró-
pria. Mas vamos dialogar. Vamos 
mostrar que o nome com melho-
res condições de aglutinar forças 
neste momento é o do Ricardo 
Cappelli. Isso será construído com 
respeito e diálogo.

Qual será o papel de Geraldo 
Alckmin em 2026? Há rumores 
de que o PT pode indicar 
outro nome para vice.

O PSB quer manter Geraldo 
Alckmin como vice. Ele tem sido 
peça-chave no governo Lula, tan-
to como ministro quanto como ar-
ticulador político. A parceria entre 
os dois tem funcionado bem. O 
PSB vai defender sua permanên-
cia na chapa.

Se o PT escolher outro nome como 

vice, o PSB lançaria candidatura 
própria à Presidência?

O PSB tem muito compromis-
so com o país, e a gente vive um 
cenário em que só existem dois 
campos políticos com capacida-
de de ter êxito eleitoral. Um cam-
po que a gente hoje está apoiando, 
que é o campo do presidente Lula, 
e um campo que hoje representa o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Não 
tem condição nenhuma de a gen-
te caminhar junto com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Saiu o Acórdão no Supremo 
Tribunal Federal (STF) dando 
a Rodrigo Rollemberg o direito 
de assumir o mandato de 
deputado federal. Como é 
que está esse processo?

A publicação do Acórdão foi um 
passo fundamental. A expectativa é 
de que o TRE-DF recalcule os votos 
e faça a diplomação de Rollemberg 
com brevidade. Acionamos o TRE-
DF durante o julgamento no STF, o 
que pode agilizar esse processo. Há 
um trâmite formal, mas o TRE-DF 
tem os elementos necessários pa-
ra agir. A demora prejudica a repre-
sentatividade dos 136 mil eleitores 
que confiaram no PSB.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso
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“PSB não está fechado a nada”

Ao CB.Poder, o político afirmou que Ricardo Cappelli é a melhor alternativa da oposição na disputa ao Buriti

Aponte a 
câmera do 
celular e veja 
a entrevista 
na íntegra

MDIC

Divulgação/Barbara Cabral
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Rito segue, segundo advogados

Os advogados de Rodrigo Rollemberg sustentam que o 
recurso da Câmara dos Deputados contra o Acórdão das 
sobras eleitorais não tem efeito suspensivo. Dessa forma, 
acreditam que o trâmite segue normalmente, com o 
recálculo da distribuição dos votos, a diplomação e a posse 
de Rollemberg no lugar de Gilvan Máximo, assim como os 
outros seis políticos beneficiados com a decisão do STF.

Disputa continua 

Na Câmara dos Deputados, no entanto, a avaliação é de que 
ainda haverá muita disputa judicial por essas sete vagas. 
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“Em nenhum 
momento eu calarei a 

minha voz para falar sobre isso. 
Em nenhum momento e em nenhuma 

oportunidade. Não há protocolo que me 
faça calar se eu tiver uma oportunidade 
de falar sobre isso com qualquer pessoa 

que seja, do maior grau ao menor”

Janja da Silva, primeira-dama 
do Brasil

“Para 
além de ignorar 
protocolos: ela 

não quer ser calada, 
mas quer calar os 
outros defendendo 

regulação das redes”

Deputada Rosangela 
Moro (União 
Brasil-SP)

Dois encontros, uma causa

O deputado federal Glauber Braga (PSol-RJ) esteve no 
evento que o ator Marco Nanini fez em sua casa em defesa 
de seu mandato na noite de quarta-feira, no Rio de Janeiro, 

e lá estavam muitos artistas, incluindo Marieta Severo. No 
domingo, já em Brasília, o deputado foi assistir à última 

sessão da peça A menina escorrendo dos olhos da mãe, que 
tem no elenco Sílvia Buarque, filha de Marieta. Ao fim da 
sessão, percebendo a presença do deputado na plateia, a 

atriz Guida Vianna arrancou lágrimas de Glauber ao dizer 
diretamente a ele: “Defenda a sua mãe!”. Glauber alega 

que a confusão na Câmara que resultou no processo por 
quebra de decoro ocorreu porque um militante do MBL 

ofendeu a mãe dele. E a peça trata justamente sobre a 
relação de uma mãe com a filha. No fim da apresentação, 

acompanhado da deputada Sâmea Bomfim (PSol-SP), 
Glauber desceu ao camarim para ouvir #glauberfica das 

duas atrizes, que foram ovacionadas nos palcos pela plateia 
que assistiu à montagem na Caixa Cultural Brasília.

Para o vice-presidente 
do TST e coordenador 

nacional da Conciliação Trabalhista, ministro Mauricio 
Godinho Delgado, a medida representa um passo 
importante na modernização da gestão processual 
e na promoção da cultura da conciliação. “Mais do 
que resolver processos, buscamos promover justiça 
social com agilidade, segurança jurídica e redução 
de conflitos”, afirma. Segundo o TST, ao aderirem à 
colaboração, empresas podem otimizar seus fluxos 
jurídicos e contribuir para a pacificação social.

Pacificação social

Pregão Eletrônico nº 90007/2025 – UASG 323028
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente deLicitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público a reaberturade prazo da licitação supracitada, publicada no DOU de 06/05/2025, namodalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, cujo objetoé a prestação de serviços de engenharia para adequação do complexopredial ANEEL/ANP às normas de segurança contra incêndio e pânico,de acordo com o projeto executivo aprovado pelo Corpo de BombeirosMilitar do Distrito Federal – CBMDF, conforme condições, quantidades eexigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Entrega das Propostas:a partir de 20/05/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. A abertura dasessão será às 10h00, do dia 04/06/2025, no Portal de Compras do GovernoFederal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital poderáser retirado nos sítios https://www.gov.br/compras/ e https://www.gov.br/aneel/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes .

ANDERSON VIERA MARTINSGerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO COM PRAZO
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Agentes do Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF) realizam modificações 
no trânsito devido a XXVI Mar-
cha a Brasília em Defesa dos Mu-
nicípios, que iniciou ontem e se 
prolonga até amanhã. O evento 
acontece no Centro Internacio-
nal de Convenções Brasil (CI-
CB), no Setor de Clubes Esporti-
vos Sul, das 8h às 18h. 

Os agentes de trânsito do De-
tran-DF vão montar um Ponto de 
Controle de Trânsito (PCTran), das 
7h às 19h, na rotatória de acesso ao 
Sindicato dos Policiais Federais, a 
fim de organizar os fluxos de veí-
culos e pedestres e garantir mais 
segurança aos participantes.

Para isso, os agentes sinaliza-
ram com cones os dois lados da via 
que passam em frente ao local do 
evento, desde as 23h59 de domin-
go, evitando estacionamento irre-
gular. Além disso, será implantado 
sentido único no trecho que vai da 
rotatória de acesso ao Trecho 2/3 
até a rotatória próxima ao Sindi-
cato dos Policiais Federais. Uma 

equipe ficará posicionada no final 
da via para auxiliar as manobras 
dos ônibus e coibir estacionamen-
to ao longo do meio-fio.

Para o evento que comemo-
ra o Dia Mundial da Diversidade, 
amanhã, o Batalhão de Trânsito 
da Polícia Militar do Distrito Fede-
ral também irá realizar alterações 
no trânsito. A via N1 será fechada 
às 14h e a via S1 na altura da ave-
nida das Bandeiras será fechada as 
15h. Contudo, a Avenida das Ban-
deiras e a Avenida José Sarney es-
tarão com fluxo normal.

* Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

O Brasil precisa ampliar a re-
ciclagem de vidro nos próximos 
anos. A meta é chegar a 40% de 
reaproveitamento desse material 
até 2030, número que, embora 
pareça modesto, exige um salto 
expressivo frente ao índice ofi-
cial de 11% registrado em 2019. 
Quem está à frente dessa missão 
é a Circula Vidro, entidade que 
representa 100% dos fabrican-
tes do setor no país, com sede no 
Distrito Federal. Em entrevista 
ao Podcast do Correio, ontem, o 
CEO da organização, Fábio Fer-
reira, detalhou a situação às jor-
nalistas Mariana Niederauer e 
Ana Raquel Lelles.

“A gente gostaria muito de che-

gar próximo dos 100%. O Brasil 
possui uma série de desafios pa-
ra a reciclagem, não apenas em 
relação ao vidro, mas também ao 
plástico e outros materiais. Preci-
samos aperfeiçoar o sistema”, ob-
servou Fábio. Ele aponta que Bra-
sília tem se destacado no cenário 
nacional quando o assunto é re-
ciclagem de vidro, com um índi-
ce de reciclagem superior à média 
brasileira. “No Distrito Federal, no 
último relatório, tivemos um per-
centual acima de 28%. Nacional-
mente, a gente ficou em 25,1%”.

A Circula Vidro tem sede em 
Brasília por uma escolha estra-
tégica. A cidade, além de ocupar 
posição central no território bra-
sileiro, concentra os principais 
formuladores de políticas públi-

cas ambientais. “Vai muito em li-
nha com o próprio fato de Brasília 
ter sido escolhida como capital do 
nosso país. A localização é estra-
tégica”, explicou o CEO. “Nós so-
mos uma entidade nacional, en-

tão, naturalmente, a gente con-
versa muito com o Ministério do 
Meio Ambiente (MMA). Esse é 
o nosso principal interlocutor”, 
acrescentou.

Ferreira também destacou 
a afinidade da cidade com as 
causas ambientais. “Brasília te-
ve bons índices, acima da mé-
dia nacional. É uma capital que 
tem uma preocupação ambiental, 
com uma população ligada a es-

se tema. Então, a gente sente que 
tem muita sinergia com a cidade”.

Apesar dos avanços, o Brasil 
ainda enfrenta entraves estrutu-
rais importantes, especialmente 
relacionados à logística. “O Brasil 
é um país muito grande, e temos 
distâncias muito grandes entre o 
consumidor final e as indústrias 
de reciclagem. Existem poucas in-
dústrias que estão aptas a fazer 
reciclagem de vidro. E elas estão 
majoritariamente localizadas no 
litoral brasileiro. O grande desa-
fio é a logística. Com o frete caro 
demais, inviabiliza a empresa de 
comprar aquele material”.

Outro obstáculo citado por 
Ferreira é o cultural. “Nós não 
temos tanto hábito de cuidar do 
que a gente gera. Precisamos ter 

a consciência de que nós somos 
pessoas e geramos lixo. A respon-
sabilidade é nossa de descartar de 
forma adequada”.

Com a proximidade da Confe-
rência da ONU sobre Mudanças 
Climáticas (COP30), em Belém 
(PA), a Circula Vidro enxerga no 
evento uma oportunidade para 
ampliar o alcance da pauta da re-
ciclagem. “A COP é um evento in-
ternacional que acontece há dé-
cadas. Os olhos do mundo intei-
ro se voltam aos locais onde eles 
são sediados”, assinalou.

A Circula Vidro planeja ações 
durante o evento. “Vamos traba-
lhar no evento para que não haja 
nenhum tipo de resíduo. E mais 
do que isso, aproveitar a oportuni-
dade para mostrar o que estamos 
fazendo. Parece-me uma oportu-
nidade para mostrar aos nossos 
governantes que essas iniciativas 
fazem a diferença”, concluiu.

* Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

União de esforços pela vida
O Ministério Público do DF reúne autoridades dos três poderes e representantes da sociedade civil em seminário com 
lançamento de protocolo de estratégias de prevenção de mortes e garantia de justiça no trânsito. Evento segue hoje

E
m 2024, o Distrito Federal 
registrou 191 mortes no 
trânsito, conforme dados 
da Gerência de Estatística 

de Acidentes de Trânsito do De-
tran-DF. Para discutir formas de 
enfrentar essa realidade, o Mi-
nistério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) pro-
moveu o seminário “Protocolo 
pela Vida: Construindo Cami-
nhos para a Justiça no Trânsito”, 
que busca construir estratégias 
de prevenção e garantir atendi-
mento humanizado às vítimas e 
a seus familiares.

Organizado pelo Núcleo de 
Atenção às Vítimas (Nuav), pela 
Promotoria de Justiça de Defesa 
da Ordem Urbanística (Prourb) 
e pela Rede Urbanidade, em par-
ceria com a Secretaria de Educa-
ção de Desenvolvimento Corpo-
rativo (Secor), o evento propõe 
uma articulação entre insti-
tuições públicas, socie-
dade civil e especialis-
tas para pensar solu-
ções coletivas diante 
da crise nas vias ur-
banas e rodoviárias.

A mesa de abertu-
ra do seminário con-
tou com a presença de 
autoridades dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio, além de representantes da 
sociedade civil. Entre os nomes, 
estavam o procurador-geral de 
Justiça do DF e Territórios, Geor-
ges Seigneur; a promotora de Jus-
tiça e coordenadora do Núcleo 
de Atenção às Vítimas, Jaqueline 
Gontijo; o vice-presidente do Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fede-
ral e Territórios (TJDFT), Rober-
val Belinati; e o senador Fabiano 
Contarato (PT-ES). 

Também participaram o 
coordenador de fiscalização do 
Detran-DF, Marconi Albuquer-
que (representando a Secreta-
ria de Transporte e Mobilida-
de); o presidente da Comissão 
de Transporte e Mobilidade Ur-
bana da Câmara Legislativa (CL-
DF), deputado Max Maciel; além 
de representantes das polícias 
Militar e Civil, Corpo de Bom-
beiros, Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER), e orga-
nizações da sociedade civil, co-
mo Renata Ribeiro Aragão — 
que perdeu o filho Raul em 2017 
em decorrência de um atrope-
lamento.

Impacto social

Glaucia Perei-
ra, pesquisadora 
e fundadora do 
Instituto de Pes-

quisa Multiplicida-
de Mobilidade Urba-

na (IPMMU), apresen-
tou dados de uma pesquisa fei-
ta em 2022 pelo Instituto Mul-
tiplicidade, em parceria com 
a União de Ciclistas do Brasil, 
que revela a dimensão do pro-
blema: oito em cada 10 brasi-
leiros conhecem alguém que 
morreu no trânsito. 

“Não estamos falando de al-
go desconhecido. Três em ca-
da dez pessoas já perderam um 
amigo ou conhecido, e duas em 
cada 10 perderam um familiar. 
Eu perdi meu avô, por exemplo. 
Isso mostra que a violência no 
trânsito impacta diretamente a 
vida de milhões”, afirmou. 

Segundo o promotor de jus-
tiça da Defesa da Ordem Urba-
nística (Prourb) Dênio Moura, 
o principal objetivo do evento é 
trazer para o centro do debate a 
experiência das vítimas diretas e 
indiretas da violência no trânsi-
to, ouvindo a sociedade civil or-
ganizada para pensar soluções 
reais. “Os impactos da violên-
cia no trânsito se estendem pa-
ra além dos dados estatísticos”, 
argumentou.

O vice-presidente do TJDFT, 

Roberval Belinati, destacou a 
matéria Sequelas deixadas pe-
la guerra no trânsito, publicada 
domingo, reforçando a impor-
tância e o reconhecimento do 
jornalismo do Correio em rela-
ção ao tema.

Acolhimento digno

A promotora Jaqueline Gonti-
jo reforça que é necessário com-
preender as demandas das víti-
mas e de seus familiares em rela-
ção aos sistemas de mobilidade 
e de justiça. “Muitas vezes, essas 
pessoas enfrentam não apenas o 
trauma do acidente, mas tam-
bém um sistema de justiça que 
não acolhe adequadamente sua 
dor”, afirmou. Para além da pre-
venção, o MPDFT também quer 
garantir acolhimento digno às 
vítimas. “São vidas que não po-
dem mais ser invisibilizadas”, 
completou.

Com participação ativa na 
construção do seminário, a or-
ganização Rodas da Paz defen-
deu uma mudança profunda na 
forma como o Brasil enfrenta a 
violência no trânsito. Para Ana 
Júlia Pinheiro Rodrigues, coor-
denadora de comunicação da 
entidade, “O MPDFT abriu es-
paço para que as pessoas dire-
tamente afetadas pelos crimes 
no trânsito contribuíssem des-
de o início, ajudando a dese-
nhar a programação e a esco-

lher os nomes que iriam compor 
os debates”.

Programação

A programação do seminário 
segue hoje, das 8h30 às 18h30, 
com três painéis temáticos e 
uma roda de conversa ao final. 

O primeiro painel discute “A 
violência no trânsito no Distrito 
Federal”, com participações da di-
retora da Rede Sarah, Lúcia Willa-
dino Braga; do médico Paulo Sal-
diva (USP); de Leandro Melo Ro-
cha (Embaixada da Suécia) e Fer-
nando Gastal (sociedade civil). 

Já o segundo aborda “A violên-
cia institucional contra vítimas 
diretas e indiretas”, com a juíza 
Marília Garcia Guedes (TJDFT), a 
delegada Anie Rampon (PCDF), 
a promotora Jaqueline Gontijo 
(MPDFT) e representantes da so-
ciedade civil. E o terceiro painel, 
“Paz no trânsito: propostas para 
a segunda onda”, reúne o profes-
sor Luiz Vicente Figueira de Mel-
lo Filho (Unicamp), o ex-senador 
Cristovam Buarque, Ana Carboni 
(Rodas da Paz) e a jornalista Ana 
Júlia Pinheiro.

O encerramento será com 
uma roda de conversa entre as 
instituições envolvidas, para a 
construção conjunta de um pro-
tocolo de atendimento às víti-
mas. O evento ocorre presen-
cialmente na sede do MPDFT 
e é transmitido pelo YouTube.

A mesa de abertura do seminário contou com a presença de autoridades dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, além de representantes de entidades

Ana Carolina Alves/CB/Da Press

 » ANA CAROLINA ALVES

 » ROBERTA LEITE*

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Ailton Coelho Alves, 73 anos 
Alfredo Dias Guimarães, 98 anos 
Antônia Maria de Sousa Melo, 71 anos 
Cândida Lopes Nonato, 76 anos 
Gabriel de Sousa Rosa, 90 anos 
João Pereira Pinto, 59 anos 
José Antonio Marciano, 75 anos 
Leunair de Carvalho Ferreira, 70 anos 
Luiz Daniel Maia Marques, 46 anos 
Luiza Venancio Veras de Sousa, 85 anos 

Neide Freire de Almeida, 58 anos 
Oziel de Valnisio Pires, 82 anos 
Rubens Robine Bizerril, 90 anos 
Valéria Aparecida Pereira Ricardo, 51 anos 
Viturino Belo de Santana, 95 anos 
Yzolde Terezinha Foltz Cavalcanti, 92 anos 

 » Taguatinga
Bernardo Dourado Mendes, menos de 1 ano
João Damasceno, 81 anos 
José Ribamar Ferreira, 71 anos 

Leonice Ferreira dos Santos, 68 anos 
Maria Aparecida Batista da Silva Gomes, 58 anos 
Maria Aparecida da Silva Chaves, 70 anos 
Maria Geni do Espírito Santo, 63 anos 
Neria Vieira Correa, 88 anos 
Petrolina da Silva Queiroz, 83 anos 
Raimunda de Sousa Felix, 95 anos 
Wilma Pires dos Santos, 88 anos 
Zulmira Maria da Silva, 82 anos 

 » Gama
Conceição Vasconcelos de Oliveira, 73 anos 
Deivid Amorim Rosa de Oliveira Parente, 30 anos 

Idalecio Batista de Oliveira, 49 anos 
Lindolfo Isidorio dos Santos, 84 anos 
Maria Anunciada da Silva Adelino, 67 anos 
Valdomiro Barbosa de Oliveira, 65 anos 

 » Planaltina
Nadia Aparecida Santiago, 52 anos 

 » Sobradinho
Carlos Leandro da Conceição Souza, 38 anos 
Edmar Costa e Silva, 53 anos 
Eurides Gomes dos Santos Jesus, 81 anos 
Francisco Alves de Oliveira, 87 anos 
Vera Lucia de Andrade Lima, 66 anos 

Worner Evangelista Martins, 49 anos 

 » Jardim Metropolitano
José Xavier Silva Filho, 74 anos
Ygor Brito da Cruz, 19 anos
Nilo Jordão Barbosa, 44 anos
Tereza Cristina Monte de Araújo, 
66 anos (cremação)
Zilá Felisberto Teixeira Vianna, 
92 anos (cremação)
Taicy de Ávila Figueiredo, 49 anos (cremação)
Hilma Norberto de Paula Fonseca, 
72 anos (cremação) 

Obituário

Sepultamentos em 19 de maio de 2025

Assiste ao 
Podcast do 
Correio na 

íntegra

 » VITÓRIA TORRES*

Brasília se destaca em 
reciclagem de vidro 

PODCAST DO CORREIO

 “O DF teve um percentual 
acima de 28%. 
Nacionalmente, ficou em 
25,1%”, disse Fabio Ferreira, 
CEO do Circula Vidro

 Bruna Gaston CB/DA Press

Eventos 
alteram o 
trânsito

Modificações ocorrem devido à 
Marcha em Defesa dos Municípios 

Geovana Albuquerque/Agência Brasília
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

As pessoas têm medo das mudanças. Eu tenho 
medo que as coisas nunca mudem. 

Chico Buarque

O Endividamento teve alta, 
e a inadimplência recua no 
DF, porém está bem acima 
da média nacional. A capital 
federal apontou aumento no 
índice de famílias endividadas, 
embora tenha havido uma nova 
retração na inadimplência. 
Cresceu em 1,8% no número de 
endividados em relação a março, 
passando de 66,7% para 67,9% 
das famílias — o equivalente 
a mais 13.259 domicílios, 
totalizando 723.342 pessoas. Os 
dados são da Pesquisa da CNC 
referente a abril. No comparativo 
nacional, o DF apresenta taxa de 
endividamento 9,7 pontos percentuais inferior à média do Brasil. No entanto, 
registra 10,9 pontos acima na proporção de famílias com contas em atraso (que 
é de 29%) e 5,7 pontos acima no percentual de inadimplentes que afirmam não 
ter condições de pagamento.

SORTEIO / 

Nota Legal terá 
prêmio inédito

Pela primeira vez, programa do GDF sorteará 

O 
primeiro sorteio do pro-
grama Nota Legal em 2025 
será realizado amanhã, a 
partir das 15h, com a dis-

tribuição de R$ 3,5 milhões em 
12.600 prêmios. O destaque vai pa-
ra o R$ 1 milhão, que — pela pri-
meira vez — será entregue a um 
único vencedor. Poderão partici-
par 1.129.453 consumidores que 
adquiriram produtos e serviços no 
DF, entre maio e outubro do ano 
passado, e estiverem cadastrados 
na iniciativa da Secretaria de Eco-
nomia. Cada nota fiscal emitida 
com CPF equivale a um bilhete, 
num total de 72.605.558.

Quem não conseguir ficar mi-
lionário numa única tentativa 
poderá ainda disputar dois prê-
mios de R$ 200 mil, três de R$ 100 
mil, quatro de R$ 50 mil, além de 
outros tantos, que variam entre 
R$ 100 e R$ 10 mil. Embora embol-
sar alguma quantia em dinheiro 
seja o mais desejado por muitos, 
esse não é o único benefício ofe-
recido pelo programa Nota Legal. 
A ação do GDF garante aos inscri-
tos que acumulem créditos para 
obter abatimentos no IPVA e no 
IPTU, à medida que registram o 
CPF nas notas fiscais referentes 
ao que consomem. A restituição 
em dinheiro do percentual sobre 
o que foi adquirido é outra alter-
nativa disponível. Essa modalida-
de será liberada em junho.

Para muitos, participar do sor-
teio — que ocorre duas vezes ao 
ano (a segunda ainda não es-
tá marcada) —, além de alimen-
tar esperanças de ganhar alguma 
coisa, passou a fazer parte de sua 

Camargo: “Se eu ganhar R$ 1 milhão, quero fazer uma viagem”

Nathália Queiroz

 » NATHÁLIA QUEIROZ

rotina ao fazer compras: sempre 
pedir a nota com o CPF incluído. É 
o caso de Paulo de Jesus Camargo, 
59, aposentado. Há uma década, 
ele adotou o hábito que, somado 
aos bilhetes que ganha para tentar 
a sorte, confere a ele a possiblida-
de de diminuir o custo com IPVA 
todos os anos. Mesmo assim, de 
olho na fortuna, não esconde a ex-
pectativa: “Se eu ganhar o prêmio 
de R$ 1 milhão, quero investir uma 
parte e fazer uma viagem”, afirma.

Benefícios

Atualmente, o programa conta 
com cerca de 1,6 milhão de par-
ticipantes. Desde 2009, mais de 
R$ 1 bilhão foi devolvido aos ins-
critos em descontos nos impostos 
de propriedade territorial urbana 
e de veículo automotor. Outros 

R$ 150,8 milhões foram credita-
dos, diretamente, em contas ban-
cárias dos integrantes da iniciati-
va, a partir de 2013, quando a op-
ção foi implementada.

O sorteio do Nota Legal se-
rá transmitido pelo Youtube. Pa-
ra assistir, acesse o QR Code nes-
ta página. 

Para saber se foi contemplado 
com algum dos prêmios, o contri-
buinte deve acessar o Portal Nota 
Legal (www.notalegal.df.gov.br). 
A secretaria também envia um 
e-mail aos sorteados. Para isso, é 
importante ter os dados cadastrais 
atualizados. O resgate do prêmio é 
feito, exclusivamente, pelo site da 
pasta, com a indicação da conta 
bancária. No entanto, o valor não é 
transferido de forma imediata. Ele 
é realizado em até três lotes, de-
pendendo da data da solicitação.

R$ 1 milhão para um único participante. Ação da Secretaria 
de Economia terá início às 15h, transmitida pelo YouTube

Carla Spegiorin
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DF registra número de 
famílias inadimplentes bem 
acima da média nacional

Melhora na 
capacidade de 
pagamento

Apesar da 
elevação no número 
de endividados, 
a proporção de 
famílias que não 
conseguirão quitar 
seus compromissos 
recuou de 18,6% 
para 18,1% , 
o menor patamar 
desde junho de 2024. 
Porém, acima da 
média nacional, 
que é de 12,4%.

Alerta sobre dívidas

O índice de inadimplência, no DF, apresenta 
queda pelo quarto mês consecutivo.

O dado positivo, contudo, convive com um 
alerta: “Embora o índice de inadimplência esteja 
em queda, permanece elevado, ainda na casa dos 
40%, distante dos 29,4% registrados em abril do 
ano passado”, explicou à coluna o presidente da 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Consumo consciente

“O aumento no endividamento, quando 
acompanhado de queda na inadimplência, indica 
um consumo mais consciente e compatível com 
a recuperação gradual da renda e do emprego”, 
completa Freire. 

Encontro da arte 
com a gastronomia

Durante a estadia de uma semana em 
Brasília para encenar a peça A menina 
escorrendo dos olhos da mãe, na Caixa 
Cultural, Sílvia Buarque esteve na Trattoria 
da Rosario. Ela se deliciou com o carbonara 
do chef italiano Rosario, que fez questão de 
atendê-la e dizer o quanto é fã do trabalho 
da atriz, e claro, de seu pai, o cantor e 
compositor Chico Buarque.

Mercado imobiliário cresce 15% em 
lançamentos e vendas no 1º trimestre

O balanço da Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) do 1º trimestre de 2025 mostra 
que, apesar do cenário de juros elevados, o setor segue 
resiliente. Registrou crescimento expressivo nas vendas e 
nos lançamentos, puxado especialmente pelo programa 
Minha Casa, Minha Vida (MCMV). Entre janeiro e março 
deste ano, foram vendidas 102.485 unidades residenciais 
numa amostragem de 221 cidades em todo o país, o que 
representa um crescimento de 15,7% em relação ao mesmo 
período de2024. Já os lançamentos totalizaram 84.924 
unidades, com alta de 15,1% na comparação anual.

Queda na oferta
A queda na 

oferta geral — que 
caiu 5,5% em relação 
ao trimestre anterior 
— reflete uma 
combinação entre 
aumento nas vendas 
e redução no ritmo de 
lançamentos fora do 
programa social.

Estoque para oito meses
“Mesmo assim, o setor 

opera com estoque equilibrado, 
suficiente para atender à demanda 
pelos próximos oito meses, caso 
não haja novos lançamentos”, 
explica o vice-presidente de 
Indústria Imobiliária da CBIC 
e presidente da Comissão de 
Indústria Imobiliária da 
entidade, Ely Wertheim.

Estabilidade nos preços
Já os preços médios dos imóveis tiveram leve alta de 

1,9% no trimestre, acompanhando a variação do INCC no 
período, o que indica estabilidade nos valores praticados, 
mesmo com a pressão inflacionária do setor de materiais.

De Brasília para o Brasil

Com sede no DF, a Rome Eventos é a força empreendedora 
por trás do Salão do Artesanato, que chega à 19ª edição 

como uma das maiores vitrines do setor 
no país. De 21 a 25 de maio, o evento 
ocupa o Pavilhão da Bienal em São 
Paulo. Apostando na valorização da 
cultura popular como ativo econômico e 
identitário, O tema deste ano é a — A Arte 

que Vem da Fibra. O destaque é o artesanato feito com matérias-
primas naturais, reforçando a conexão entre saber ancestral e 
inovação. O projeto tem apoio do MEMP e do SEBRAE.

Rômulo Mendonça e 
Leda Simone, sócios 
da Rome Eventos

QR Code - 
Transmissão 

ao vivo do 
sorteio do 
Nota Legal

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de 
Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais 
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece 
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas 
é possível apoiar instituições filantrópicas, 
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma 
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse 
nosso site e veja como doar, direto 
na declaração, até 30 de maio. 

ATÉ

30/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886            (41) 99962-4461
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Arquivo pessoal

 » GIOVANNA SFALSIN
 » RAPHAELA PEIXOTO

UMA 
TRAJETÓRIA 

DE 

A brasiliense 
Fernanda Zaidan 
fez, no domingo, 

a oração universal durante 
início do pontificado do

papa Leão XIV. Em carta exclusiva 
ao Correio, ela compartilhou 

bastidores da cerimônia e falou 
sobre o caminho que percorreu 

até chegar a Roma

Brasília, terça-feira, 20 de maio de 2025

UMA 
TRAJETÓRIA 

DE
TRAJETÓRIA TRAJETÓRIA TRAJETÓRIA 

também 
colaborou 
com projetos 
na Costa Rica, 
Nicarágua e Pana-
má, sempre voltada à 
formação da juventude.

Na carta, Fernanda descre-
ve a emoção de participar da mis-
sa de início de pontificado. “Pensei 
muito no papa Francisco durante a ce-
rimônia. Em 21 de abril, com sua morte, 
chorei muito. Menos de um mês depois, 
já sentia um carinho tão grande pelo no-
vo papa. Via essa unidade na diversidade 
da praça — manifestada em bandeiras, 
traços, línguas tão variadas…”, escreveu.

“Como um flash, me lembrei de umas 
palavras do papa Francisco que conecta-
vam com o que o papa Leão dizia sobre 
uma Igreja unida, que se torna fermento 
para um mundo reconciliado. Pensava na 
explicação, para mim tão bonita, sobre 
o ‘fenômeno’ dessa unidade. Olhemos a 
Igreja como faz o espírito, não como faz 
o mundo”, acrescentou. 

Celebração e memória

A missa começou dentro da Basílica 
de São Pedro, com a consagração das 
insígnias apostólicas, diante do túmu-
lo do apóstolo. Em procissão, foram le-
vadas ao altar, onde o papa Leão XIV 
recebeu oficialmente os símbolos de 
sua missão: o Evangeliário, o Pálio e o 
Anel do Pescador. O anel foi entregue 
pelo cardeal filipino Antônio Tagle. Em 
sua homilia, Leão XIV lembrou a mor-
te do papa Francisco, que faleceu aos 
88 anos, e falou sobre o compromisso 
de unir a Igreja por meio da caridade.

“Fui escolhido sem qualquer mérito 
e, com temor e tremor, venho até vocês 
como um irmão que deseja fazer-se ser-
vo da fé e da alegria”, declarou o novo 
papa. Ele também afirmou que o papel 
da Igreja não é capturar os outros com 
prepotência, mas amar como fez Jesus. 
“Pescar a humanidade para salvá-la das 
águas do mal e da morte”, disse.

Fernanda testemunhou tudo de 

perto. E apesar do nervosismo — cau-
sado, segundo ela, pelo medo de se con-
fundir entre os idiomas que usa no dia a 
dia —, conseguiu concluir a leitura com 
serenidade. “O resultado, todos conhe-
cemos, foi uma missa luminosa, literal-
mente, sob os 26ºC romanos, em que tive 
a oportunidade de contribuir — de ser-
vir, nos disseram nos ensaios — com um 
grãozinho de areia brasiliense”, resume.

Com orgulho de suas raízes, Fer-
nanda relembra Brasília com cari-
nho. “Tenho lembranças maravilho-
sas dessa época que só quem é de Bra-
sília entende: pegar um zebrinha, cru-
zar na faixa, encontrar uma amiga no 
minhocão, esperar a época dos ipês, 
comemorar a chuva…”, escreveu.

Agora, ao lado do novo pontífice, 
ela segue colaborando com os pre-
parativos para o centenário da fun-
dação do Opus Dei, em 2028. “Não 
existe nada mais estimulante para 
crescer do que sentir que confiam 
em você”, finalizou. 

U
ma voz brasileira ecoou na 
manhã do último domingo 
entre os pilares da Praça São 
Pedro, no Vaticano. A brasi-

liense Fernanda Zaidan Lopes, 39 
anos, teve a missão de ler, em portu-
guês, um dos trechos da oração uni-
versal que marcou a missa de inau-
guração do pontificado do novo lí-
der da Igreja Católica, o papa Leão 
XIV. A leitura ocorreu logo após a 
homilia papal, em um dos mo-
mentos mais simbólicos e so-
lenes da cerimônia, acom-
panhada por mais de 200 
mil fiéis. A oração tam-
bém foi feita em fran-
cês, polônes e árabe. 

“Que Deus todo
-poderoso sustente 
com a sua fidelida-
de a todos, pasto-
res e fiéis, para que 
vivam a obediên-
cia incondicional 
ao Evangelho”, leu 
Fernanda diante da 
multidão. A partici-
pação da brasilien-
se, que vive em Roma 
há quase cinco anos, 
foi decidida poucos dias 
antes da celebração. Em 
carta exclusiva enviada ao 
Correio, ela contou que es-
tava se recuperando de uma 
virose quando foi surpreendida 
com o convite, feito por um padre 
conhecido. “Estavam procurando 
uma pessoa para ler em português, 
que fosse brasileira e jovem. Quando 
perguntei quem ele estava pensan-
do, ele respondeu: ‘Em você’”, relatou. 

Com essa motivação, pediu ao pa-
pa Francisco — falecido em abril —, 
em oração, que garantisse sua recu-
peração para que pudesse ter voz e 
forças no grande dia. “Papa Francisco, 
no seu funeral eu lutei para conseguir 
um bom lugar e agora, você me vem 
com esse presente”, rezou. 

Opus Dei

Formada em Química pela Univer-
sidade de Brasília (UnB), a brasiliense 
integra a prelazia do Opus Dei — mais 
conhecida como “obra de Deus” —, or-
ganização católica que tem como mis-
são ajudar leigos e clérigos a buscar a 
santidade ou o caminho que os leva a 
Deus. “Durante o curso, fui cativada 
pela proposta da obra. Conhecê-la foi 
como encontrar o meu lugar no mun-
do e na Igreja. Passei a entender a vi-
da como um dom, imerecido”, disse.

Ela atua, desde 2020, como dire-
tora central da entidade em Roma, 
após uma década à frente da direção 
regional no Brasil. Em sua trajetória, 

UMA UMA UMA UMA 
TRAJETÓRIA TRAJETÓRIA TRAJETÓRIA TRAJETÓRIA 

DEDEDEDE

Pensei muito no papa 
Francisco durante a 
cerimônia. Em 21 de abril, 
com sua morte, chorei 
muito. Menos de um 
mês depois, já sentia um 
carinho tão grande 
pelo novo papa”

Fernanda Zaidan
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A
nunciada oficialmen-
te como uma das oi-
to cidades-sede da Co-
pa do Mundo Feminina 

de 2027, Brasília se prepara para 
cumprir com o caderno de exi-
gências da Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa) para recep-
cionar os jogos da maior compe-
tição do esporte. Ontem, o Está-
dio Nacional Mané Garrincha re-
cebeu uma comitiva da entidade, 
formada por cerca de 20 pessoas, 
com a missão de inspecionar as 
diversas áreas da arena.

A ideia da inspeção é avaliar as 
áreas do estádio para a Fifa deci-
dir como cada espaço será utili-
zado. Segundo Valesca Araújo, 
head de competição e serviços 
da organização, essa visita serve 
para entender o potencial da are-
na. “O objetivo não é fazer gran-
des intervenções ou ter grandes 
construções temporárias. Então, 
cada área analisa o espaço que 
necessita para ver o que o estádio 
tem. A partir disso, a gente volta 
para um estudo mais aprofunda-
do dessa divisão dos espaços, pa-
ra decidir como prover um me-
lhor serviço para os fãs”, explica.

Brasília é a última das oito ci-
dades-sede a receber essa leva da 
inspeção. O Mané Garrincha, re-
formado para a Copa do Mundo 
de 2014, é o segundo maior está-
dio do Brasil e chamou a atenção 
da Fifa para sediar a competição. 
“A estrutura do estádio é incrível 
e, justamente por isso, ele foi se-
lecionado. A capacidade é bem 
diferenciada e os espaços dentro 
da área de competição, além do 
conforto dos vestiários também 
são pontos positivos”, afirma a 
head de competição e serviços.

A capital federal, assim como 
as outras cidades, deve receber, 
no mínimo, cinco jogos da Co-
pa do Mundo. Há a expectiva de 
o Mané Garrincha abrigar uma 
das semifinais do torneio da Fifa. 

No cronograma inicial monta-
do pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) no ato da can-
didatura do país, Brasília conta-
ria com oito partidas, mas a Fifa 
ainda fará o ajusta final no calen-
dário. A abertura e a grande deci-
são da Copa do Mundo Feminina 
devem ocorrer no Rio de Janeiro. 
Belo Horizonte trabalha para se 
posicionar como outra opção pa-
ra o jogo inicial da competição. 

Para a Fifa, Brasília será fonte 
de muita animação para a com-
petição e terá relevância logística 
na realização dos jogos. “O que a 
gente espera, primeiramente, é a 
vibração dos brasileiros. Aqui a 

gente está no centro do país e is-
so vai facilitar muito para quem 
quiser vir e não estiver em uma 
cidade-sede. Brasília, como a ca-
pital, fornece todo o apoio que 
a gente necessita. A gente parte 
daqui para os demais, então esse 
comprometimento é muito im-
portante” declara Valesca.

Valorização

A Copa do Mundo Feminina 
de 2027 será a décima edição do 
torneio, que ocorre a cada qua-
tro anos, desde a competição de 
1991, na China. O Brasil tem a 
responsabilidade de organizar o 

maior evento de esporte femini-
no do mundo e oito cidades fo-
ram escolhidas para receber as 
partidas. Brasília, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Belo Horizonte, Recife, 
Fortaleza, Salvador e Porto Alegre 
serão os locais dos jogos durante 
24 de junho a 25 de julho de 2027.

A competição, além de gerar 
entretenimento, tem o objetivo 
de reafirmar a importância do fu-
tebol feminino em um contexto 
amplamente dominado por ho-
mens. A representante da Fifa, 
Valesca Araújo, conta que a Copa 
tem tudo para combater o pre-
conceito contra o futebol jogado 
por mulheres. “Esperamos que a 

Copa do Mundo seja divisora de 
águas para o futebol feminino. 
Queremos mudar a visibilidade, 
mudar o conceito que a popula-
ção em geral, não só do Brasil, 
mas da América do Sul, tem em 
relação ao esporte”, fala Valesca.

“O objetivo é ver o futebol fe-
minino como um produto ren-
tável, onde se pode investir. Ele 
ainda não chegou ao auge. O 
futebol feminino ainda está em 
uma evolução muito grande e 
a Copa vem para acelerar es-
se processo e deixar um legado 
maior para que ele possa conti-
nuar crescendo e evoluindo ain-
da mais”, completa.

COPA DO MUNDO Oficializada como uma das oito cidades-sede do Mundial feminino de 2027, Brasília recebe comitiva 

Primeiros ajustes

Valesca Araújo, head de 
competição, e Rhiannon 

Martin, chefe do 
departamento de Copa, 

inspecionaram a capital

Cadu Ibarra/CB/D.A Press

CADU IBARRA

SLS em Brasília
Brasília receberá pela primeira vez, em julho, uma etapa da elite 
do skate mundial. Responsável pelas disputas da modalidade, 
a Street League Skateboarding (SLS) confirmou que a capital 
federal abrigará astros como Rayssa Leal e o brasiliense Felipe 
Gustavo na Championship Tour, em 13 de julho. O certame 
tomará forma em uma pista montada na Esplanada dos 
Ministérios. A entrada para o público será gratuita.

de inspeção da Fifa. Ato no Mané Garrincha dá início ao cumprimento do caderno de exigências elaborado pela entidade

FLAMENGO CORINTHIANS SÃO PAULO RANKING KAKÁ CASO MIGUELITO

O Flamengo iniciou, 
ontem, uma corrida 
contra o tempo para ter 
o volante uruguaio Nico 
De La Cruz no Mundial 
de Clubes dos Estados 
Unidos, agendado para 
junho. O jogador sofreu 
um entorse no joelho 
esquerdo no clássico com 
o Botafogo, mas exames de 
imagem descartaram uma 
intervenção cirúrgica.

O Corinthians anunciou, 
ontem, a demissão da 
médica Ana Carolina 
Ramos e Côrte, chefe do 
departamento médico 
do clube. Ela estava 
pressionada no cargo 
e deixou a função após 
uma série de desgastes 
internos provocados no 
planejamento de lesões. 
O substituto para a área 
ainda não foi anunciado.

Três anos após se sagrar 
campeão da Liga dos 
Campeões da América, 
o time de basquete 
masculino do São Paulo 
chegou ao fim. Ontem, a 
direção do clube paulista 
anunciou o encerramento 
das atividades da equipe, 
que havia sido retomada 
em 2018. O tricolor 
eliminou o Brasília na 
atual edição do NBB.

A Federação Internacional 
de História e Estatísticas do 
Futebol (IFFHS) divulgou 
uma lista com os melhores 
jogadores da história 
do futebol. A entidade 
colocou 10 atletas no 
ranking, com o argentino 
Lionel Messi no topo da 
relação, logo à frente de 
Pelé. O levantamento leva 
em consideração toda a 
carreira dos atletas.

O ex-meia Kaká foi direto 
sobre a possibilidade 
de trabalhar com Carlo 
Ancelotti na Seleção 
Brasileira. O nome do 
melhor do mundo de 2007 
é especulado para fazer 
parte da comissão técnica 
do treinador italiano. O 
brasiliense tem ótima 
relação com o técnico e 
disse que aceitaria uma 
eventual proposta.

O Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva 
(STJD) suspendeu o meia 
Miguelito por cinco jogos 
na Série B do Campeonato 
Brasileiro, em julgamento 
realizado ontem. O jogador, 
que chegou a ser preso na 
averiguação do caso de 
racismo contra Allano, do 
Operário-PR, pertence ao 
Santos e está emprestado 
ao América-MG.

CRISE INSTITUCIONAL

Ednaldo Rodrigues não vol-
tará à presidência da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF). 
Não precisou que o ministro 
Gilmar Mendes julgasse o recur-
so do presidente afastado no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
O agora ex-presidente proto-
colou a desistência no pedido 
para, segundo ele, “pacificar” o 
futebol brasileiro.

No texto, Ednaldo apontou 
feitos da gestão, como a recei-
ta recorde de R$ 1,5 bilhão e 
superávit de R$ 107 milhões em 
2024, a renovação com a Nike 
até 2038, que pode render até 
R$ 1 bilhão por ano, e a contra-

tação do técnico Carlo Ancelotti.
Ednaldo argumenta que, mes-

mo assim, diante da instabilida-
de gerada por disputas judiciais, 
o futebol brasileiro precisa ser 
pacificado, o que ele tenta fazer 
por meio da desistência. O movi-
mento também é dito como uma 
forma de preservar a família

“Requer, movido pelo pro-
fundo desejo de restaurar a paz 
no futebol brasileiro e, sobre-
tudo, a serenidade de sua pró-
pria vida familiar, que tem sido 
abalada por equívocos públicos, 
interpretações distorcidas e insi-
nuações injustas, maledicentes 
e criminosas, orquestradas e 

coordenadas por diversos gru-
pos, que nunca se contentaram 
com o fato de o futebol brasilei-
ro ter rompido com oligarquias 
e de passar a ter transparência 
e governança, grupos estes que 
não medem esforços em lhe 
causaram dor, que seja tornada 
sem efeito a petição anterior-
mente protocolada em seu pró-
prio nome, em que impugnava 
a última decisão monocrática, 
expedida pelo desembargador 
Zéfiro, do TJ-RJ”, solicita.

Ednaldo ainda utilizou a 
petição para desejar sucesso a 
Samir Xaud, candidato único 
na eleição para a presidência da 

CBF. “(Ednaldo) Declara que, em 
relação às novas eleições convo-
cadas pelo interventor, não estar 
concorrendo a qualquer cargo 
ou apoiando qualquer candida-
to, desejando sucesso e boa sorte 
àqueles que vão assumir a gestão 
do futebol brasileiro”, fala o texto.

Sem barreiras para se trans-
formar no novo presidente da 
CBF, Samir Xaud ensaia, agora, 
uma aproximação com os clubes, 
que em maioria apoiaram Rei-
naldo Carneiro Bastos. Ontem, 
o candidato esteve presente na 
reunião do Comitê Nacional de 
Clubes (CNC) e aproveitou o 
evento para se apresentar.

Ednaldo desiste de voltar à presidência da CBF

Ex-presidente ressaltou feitos desejou sucesso ao sucessor na entidade

Mauro Pimentel/AFP

Leia o QR Code 
e veja detalhes 
da inspeção no 

Mané Garrincha

“Esperamos que 
a Copa do Mundo 

seja divisora de 
águas para o 

futebol feminino. 
Queremos mudar 

a visibilidade e 
o conceito em 

relação ao esporte”
 

Valesca Araújo, 
Head de competição da Fifa
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“Aproveitar o momento, porque 
algumas pessoas, quando querem 
botar pra baixo, falam da saidinha 

do Diniz. Hoje (sábado) foi mais 
um gol, vai contando. Começou 
com o Leo Jardim não rifando a 

bola. Pode fazer 40 gols, mas pa-
rece que esquecem, porque o gol, 
quando passa na TV, é só a bola en-
trando”, disse Diniz.

A saída de jogo ainda conta com 
um papel importante da dupla de 
zaga, com o garoto Luiz Gustavo 
sendo testado ao lado de João Vic-
tor, responsáveis por fazer a bo-
la chegar ao meio. A faixa central, 
porém, ainda gera dúvidas no tor-
cedor. Hugo Moura e Tchê Tchê fo-
ram os escolhidos para serem titu-
lares até então, mas Paulinho Paula 
e Mateus Carvalho foram testados 
no segundo tempo e a dupla Jair 
e Sforza ainda busca espaço para 
conduzir a orquestra.

As certezas, porém, estão na 
frente, com peças semelhantes 

às que Diniz aproveitou no título 
da Libertadores pelo Fluminense 
em 2023. Philippe Coutinho emu-
la Ganso como o cérebro da equi-
pe, nem sempre com assistências, 
mas com lances que quebram a 
defesa adversária. O português Nu-
no Moreira se assemelha com o co-
lombiano Jhon Arias na função de 
ponta desequilibrante. Na área, é 
Vegetti quem repete o papel de Ca-
no como homem-gol.

O pirata balançou as redes duas 
vezes com o novo comandante na 
beira de campo e pode se inspirar 
no compatriota para ser o item fi-
nal na engrenagem do dinizismo.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

ESPORTES

Os pilares do “dinizismo”
COPA DO BRASIL Técnico começa a implantar o DNA da posse de bola e toques curtos no Vasco

A
s arquibancadas de São 
Januário estão se acostu-
mando a falar um termo 
que há alguns anos está na 

ponta da língua de quem acom-
panha o futebol brasileiro: o dini-
zismo. Gênio para uns, louco para 
outros, Fernando Diniz começou 
o trabalho à frente do Vasco e está 
iniciando a imersão com o elenco 
cruzmaltino, mas alguns nomes já 
se destacam como potenciais pro-
tagonistas no esquema do técnico. 
Um novo capítulo da história será 
hoje, quando o alvinegro carioca 
recebe o Operário, às 19h, em ca-
sa, pela partida de volta da terceira 
fase da Copa do Brasil. O confron-
to decisivo, após empate em 1 x 1 
na ida, será transmitido por Spor-
TV e Premiere.

O estilo de jogo do ex-treinador 
da Seleção Brasileira consiste em 
muita posse de bola e passes no es-
paço curto até chegar próximo ao 
gol do adversário. A tática começa 
ainda na própria área de defesa, ou 
seja, com o goleiro. Por isso, o res-
ponsável por iniciar as ações ofen-
sivas do cruzmaltino será Léo Jar-
dim, que deverá explorar cada vez 
mais o talento com os pés.

Reflexo disso foi na vitória por 
3 x 0 contra o Fortaleza, no último 
sábado. O camisa 1 teve 40 ações 
com a bola e acertou 23 de 30 ten-
tativas de passe, além de arriscar 16 
bolas longas, das quais oito foram 
certas. Na derrota para o Vitória, 
por exemplo, antes da chegada de 
Diniz, Léo Jardim somou apenas 27 
ações, 14 passes convertidos e ne-
nhum lançamento correto.

O desempenho do goleiro con-
tra o Leão, com direito a iniciar a 
jogada de um dos gols, rendeu elo-
gios do treinador após a partida. 

Matheus Lima/Vasco

ARTHUR RIBEIRO*

BASQUETE

Cerrado 
joga para 
embalar
MEL KAROLINE*

Após derrotar o líder Sam-
paio Corrêa por 85 x 84 na últi-
ma rodada, o Cerrado Basque-
te volta à quadra, hoje, para dar 
sequência ao melhor momento 
na Liga de Basquete (LBF). O 
confronto será contra o Uni-
med Campinas, às 19h30, no 
Ginásio da Asceb. Invicto há 
três jogos, o time trabalha para 
manter o embalo e garantir 
uma vaga nos playoffs. A par-
tida terá transmissão do UOL. 

Em oitavo, o Cerrado está 
empatado com o Sodiê Mes-
quita. Porém, o clube carioca 
se mantém à frente pelos cri-
térios de desempate. Em maio, 
o time do DF venceu pela pri-
meira vez em casa, quando 
recebeu o ADRM Maringá. 
Desde então, as brasilienses 
souberam aproveitar o apoio 
da torcida para pontuar na LBF. 
De lá para cá, bateram o Blu-
menau e o Sampaio. 

No primeiro turno, o Cer-
rado viajou até Campinas 
para enfrentar o atual adver-
sário. Naquela partida, as can-
dangas foram derrotadas por  
77 x 72. Administrando o bom 
momento da equipe, o técni-
co Alan Monteiro analisou a 
possibilidade. “O mais impor-
tante desse contexto é a vitória. 
A gente vem de uma sequên-
cia muito positiva em casa. A 
vitória contra o Sampaio dá 
um pouco mais de confiança 
para as meninas. E a gente está 
vindo também nessa crescente 
durante a competição. A gen-
te espera fazer um ótimo jogo 
contra o Campinas”, destacou. 

Coutinho e Vegetti são 
peças importantes 
para Diniz montar o 
estilo de jogo no Vasco

Hoje
19h Vasco da Gama x Operário-PR
19h30 Athletico-PR x Brusque
21h30 Náutico x São Paulo
21h30 Grêmio x CSA

Amanhã
19h Fortaleza x Retrô
19h30 Aparecidense x Fluminense
19h30 Bahia x Paysandu
21h30 Atlético-MG x Maringá

21h30 Flamengo x Botafogo-PB
21h30 Corinthians x Novorizontino

Quinta-feira
19h Internacional x Maracanã
19h Vila Nova x Cruzeiro
19h30 Palmeiras x Ceará
21h30 CRB x Santos
21h30 Bragantino x Criciúma
21h30 Capital x Botafogo

Terceira fase

Entre os maiores do Brasil:
somos TOP 4 na Comscore

O grupo Diários Associados está entre os
quatro maiores produtores de conteúdo
jornalístico do país, no ranking de
março/2025 da Comscore.

Essa conquista ressalta o papel do Correio
Braziliense como o maior portal do grupo,
com alcance nacional e liderança em
informação de qualidade.

Fonte: Comscore Multiplaform - Categoria News/ Information, Ranking
Personalizado, Total Audience – Usuários Únicos- março/2025. Brasil.

re
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U
m anjo apaixonado não sa-
be se cai e se torna homem 
ou se fica na eternidade. 
Diante da dúvida, ele co-

meça a refletir sobre o significa-
do de ser homem. Montagem da 
Cia. Yinspiração, O equilibrista faz 
parte de festival que comemora os 
20 anos da companhia e que traz 
peças do repertório do grupo du-
rante todo o mês para o teatro do 
Sesc 504 Sul. O equilibrista está em 
cartaz entre quinta e sexta-feira no 
Sesc da 504 Sul. 

Dirigido por Luciana Martu-
chelli, o espetáculo nasceu do en-
contro entre a diretora e o ator Fili-
pe Lima Durant. A ideia era refletirem so-
bre masculinidade a partir de pontos de 
vista diferentes. “Eu tinha algumas per-
guntas pessoais que levei como exercício 
de cena, e a Luciana tinha essas pergun-
tas sobre o masculino e feminino. Come-
çamos a criar juntos, a trabalhar juntos 
sempre sobre essa temática do que é ser 
homem, do que é crescer. Eu propus ce-
nas, textos, algumas canções, poesias e a 
gente foi construindo essa história”, ex-
plica o ator. A peça tomou forma em um 
festival de mulheres na Colômbia, em 
2014 e, em 2015, entrou para o repertó-
rio da companhia. 

A experiência pessoal de Durant 
guiou boa parte da dramaturgia. Ele con-
ta que se sentia um adulto incapaz de fa-
zer certos ritos de passagem. Sentia-se 
um garoto em algumas questões e faltava 
segurança em tomar certas atitudes so-
cialmente esperadas de homens ou pes-
soas mais velhas. Durant estava com 30 
anos e passava por um conflito. Falar dis-
so no palco se tornou um compromisso 
social. “Porque, depois que começamos 
essa discussão do que é ser homem, co-
mecei a observar que os homens não sa-
bem o que é ser isso, é uma construção 
social que vai sendo empurrada com a 

barriga e se 
reflete na so-
ciedade com 
altos índices 
de violência 

contra a mulher”, explica. “Muito se dis-
cute sobre o papel da mulher, mas, mui-
tas das vezes em detrimento da imagem 
do homem, como se ele fosse inerente-
mente violento. Na verdade não é, isso 
é uma construção, e nosso espetáculo é 
para fazer refletir sobre o futuro dos ado-
lescentes e jovens homens”.

No palco, Durant vive o anjo em dú-
vida sobre abraçar ou não a condição de 
humano. Para ele, o espetáculo também 
é sobre a infância e a adolescência, quan-
do perguntas importantes começam a 
ser formuladas. O ator também enxer-
ga uma certa esperança no espetácu-
lo. Ele acredita que os questionamentos 
trazidos pela dramaturgia podem aju-
dar a valorizar noções como igualdade, 
paz e equilíbrio. “Tenho grande espe-
rança de que as pessoas vão ter mais 
consciência, mais compromisso com 
o outro, envolvendo o coração no que 
estão fazendo. Essa é nossa esperança, 
nossa luta de que a sociedade cresça e 
evolua com igualdade. E quando falo 
de igualdade, é todo mundo mesmo, os 
mais velhos, as crianças, os adolescentes, 
os neurodivergentes, esse grande espec-
tro que é o gênero. É a grande esperança 
desse espetáculo”, diz. 

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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Por oscar QUiroga

Data estelar: sol 
ingressa em gêmeos.
toda vez que nos 
preocupamos e angustiamos 
é porque estreitamos nosso 
entendimento e a inteligência 
se volta contra nós, porque 
em vez de nos servir para 
perceber que a realidade 
é mais ampla, nos fornece 
milhares de argumentos 
para que fiquemos dando 
cabeçadas dentro de uma 
margem estreita, ao ponto 
de nos desesperarmos. Para 
ampliar o entendimento e 
superar a angústia temos de 
tirar o centro de gravidade 
de nossos umbigos e 
construir uma estrutura de 
pensamentos que considere 
nosso lugar relativo no 
Universo, aceitando nos 
integrar a um conjunto de 
experiências enorme, que 
está em marcha de muito 
antes de nosso nascimento 
e que continuará assim após 
nosso falecimento. nós não 
começamos nem terminamos, 
nós somos elos que garantem 
a continuidade eterna da Vida. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

dentre todas as coisas atrativas 
que andam acontecendo, 
só algumas seriam 
verdadeiramente interessantes 
para se envolver. agora é quando 
sua alma precisa de mais 
discernimento para escolher 
o que vale a pena seguir.

a malha de relacionamentos 
sociais está em processo 
de transformação e muito 
provavelmente poucas pessoas, 
das conhecidas faz tempo, 
continuarão sendo próximas. 
É importante promover 
essa transformação.

se as pessoas com que você se 
relaciona servem para brindar 
com apoio e entusiasmo, então 
você não tem nada a elaborar, 
apenas desfrutar. Porém, se 
isso não é o que acontece, então 
chegou a hora de elaborar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há valores objetivos que podem 
ser medidos em dinheiro, mas há 
também valores subjetivos, que 
por ser invisíveis não podem ser 
medidos com a mesma eficiência 
do que os objetivos, mas não 
são por isso sem importância.

o caminho do progresso está 
aberto e de lá acenam múltiplas 
oportunidades, algumas 
verdadeiras e outras falsas. agora 
é quando você precisa manter os 
pés firmes no chão para não se 
deixar seduzir pela falsidade.

mantenha seus planos sob 
um manto de discrição, e se 
quiser conversar a respeito, 
procure fazer isso como se 
as ideias não fossem suas, 
mas algo que alguém, em 
alguma parte do mundo, anda 
querendo fazer. discrição.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nesta parte do caminho, 
mais vale tomar iniciativas 
desengonçadas do que 
ficar esperando por um 
momento melhor que, muito 
provavelmente, não acontecerá. 
Você é esse tempo melhor, faça 
valer sua presença neste planeta.

É impossível passar por 
esta vida sem ir mudando, 
às vezes aos poucos, 
velozmente outras, a maneira 
de você julgar as pessoas 
e os acontecimentos. E não 
adianta afirmar que não se 
deve julgar. a mente julga.

Um dia que faltar alegria 
será um dia desperdiçado, 
algo inconcebível para 
uma existência tão breve 
quanto a nossa. alegria é 
a substância essencial de 
nossa alimentação, física e 
espiritual. Que nunca falte!

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

nem sempre dá para controlar 
as circunstâncias em que a 
gente se envolve, porém, dentro 
do possível, controlar é algo 
fundamental, especialmente para 
você, nesta parte do caminho. 
controle as circunstâncias.

Há sensações que são verdadeiros 
pressentimentos, visões de algo 
que virá a acontecer, porém, 
há também sensações, que 
provocam o mesmo ou maior 
impacto que essas, que são apenas 
fantasias sem eira nem beira.

considere com carinho seus 
princípios, que são essas estruturas 
mentais sem as quais você seria 
uma alma perdida, sem rumo 
nem capacidade de estabelecer 
a diferença entre o certo e o 
errado. Princípios fundamentais.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Moicano 
5G

Sobre Gaza a 
notícia engaja
Como anúncio de 
Capitão América
Ou Mulher 
Maravilha, 
Wolverine

E a plateia sai 
satisfeita
Com os efeitos 3D
Da sala de jantar.

Sobre a Ucrânia 
noticia terror
Como se Putin 
fosse Wayne
A dizimar etnias 
indígenas

E a plateia vai 
tentar dormir
Temerosa de 
pesadelos
Ou, que a bomba 
lhe caia na cabeça.

Até quando 
teremos
O último 
moicano?!!!

Esta sEção circULa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, QUadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

José Sóter
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O equilibrista
Cia. Yinspiração. Quinta e sexta, 
às 20h, na Estação Sesc 504 
Sul. Ingressos: R$ 60 e R$ 30 
(meia), no Sympla. Entrada 
gratuita na quinta (22/5). 
Classificação indicativa livre
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EM COMEMORAÇÃO AOS 40 ANOS DO MUNDO LIVRE S/A, BRASÍLIA RECEBE SHOW 
E LANÇAMENTO DA BIOGRAFIA DA BANDA

Escritor Pedro 
de Luna

SHOW MUNDO LIVRE 
S/A 4.0 — DO PUNK 

AO MANGUE
Quinta-feira (22/5), às 20h, 

na Infinu Comunidade Criativa 
(506 sul). Ingressos: R$ 120.

LANÇAMENTO 
MUNDO LIVRE S/A 

4.0 – DO PUNK 
AO MANGUE

Quinta-feira (22/5), às 18h, na 
Biblioteca Demonstrativa Maria 

da Conceição Moreira Salles (506 
sul). Entrada gratuita. O livro 

estará à venda por R$ 130 no Pix, 
dinheiro ou cartão.

Reprodução

Fred 04 em foto 
inédita de show do 
Mundo Livre S/A

underground sim, onde seguem vivos e ati-
vos”, destaca Pedro de Luna ao Correio.

“Foram dois anos de trabalho duro, 
mas bem sucedido. Agora é possível mer-
gulhar a fundo na história do mangue-
bit e dos seus mangueboys, entre eles os 
punks de Candeias”, conta o autor. “O livro 
tem 552 páginas ricamente ilustradas com 
fotos, flyers, credenciais, ingressos, stills, re-

portagens. 
Essas imagens 
inéditas deixa-

ram a obra bo-
nita, atraen-

te e histó-
ric a . 

Junto com uma narrativa 
lúdica, didática e em-
basada, mas também 
divertida. Para leitu-
ra fluir como um ca-

ranguejo à beira-mar”, 
complementa.

O escritor se apaixo-
nou pelas histórias vividas 

nos 40 anos de estrada da 
banda e lembra delas sempre 

que possível. “O livro traz o relato de 
uma viagem muito doida pelo interior 

de Pernambuco, a primeira vez em Sal-
vador andando na Kombi sem bancos de 
um pet shop, e o show para esquecer em 
Fernando de Noronha”, relata. Porém, 
o poder do livro é exaltar a importân-
cia desse grupo que, da própria forma, 
emergiu do underground para mudar a 
música brasileira. “A história do Mundo 
Livre S/A se mistura com a história do nor-
deste brasileiro e do Brasil de várias ma-
neiras”, acredita Pedro. O autor também 
fará um lançamento do livro no domingo 
(25/5), na Livraria Platô.

D
o underground para a liderança de um mo-
vimento crucial para música nacional, o 
Mundo Livre S/A se tornou uma das bandas 
mais importantes do nordeste brasileiro. O 

grupo traz manguebeat para Brasília esta quin-
ta, mas não apenas na música. Afinal, eles farão o 
show da mais nova turnê na Infinu, mas também 
terão a biografia lançada na Biblioteca Demonstra-
tiva Maria da Conceição Moreira Salles (BDB), do 
Ministério da Cultura. 

O Mundo Livre S/A foi 
um dos grande nomes 
do manguebeat, o 
princípio do movi-
mento veio do 
vocalista da 
banda, 
Fred 
04, 
que 
escreveu o manifesto em 1992. A 
banda foi fundada em 1985 e, 
junto com Chico Science e Na-
ção Zumbi, foi responsável por 
uma forma de pensar música 
brasileira, principalmente nor-
destina, completamente distin-
ta. “O manguebeat, na minha visão, 
sempre foi a diversidade ,multicultu-
ralismo e o espírito de buscar o máximo 
a originalidade”, explica Fred 04 em entre-
vista ao Correio.

Em 2025, 40 anos depois, eles colhem os frutos de 
sempre terem apostado na novidade e na multiplici-
dade para reger a banda. “Você não tem um disco do 
Mundo Livre que é de folk, punk, samba ou hardco-
re. Todos os nossos álbuns têm uma pegada de ecle-
tismo, hibridismo e multiplicidade”, crava o cantor.

Na toada de comemorar o tempo de estrada e 
manter a verdade que já é esperada, o Mundo Li-
vre pensou a turnê Do punk ao mangue, em que 
misturam as próprias músicas com versões revi-
sadas de referências que moldaram o gosto mu-
sical dos integrantes da banda. “Eu quero trazer 
para essas obras que estou reprocessando um 
sotaque do Nordeste. É um processo natural, 

 » PEDRO IBARRA
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onde a gente, espontânea e instintivamente, 
dá um caráter que vai se associar a nossa ba-
gagem”, antecipa Fred. “Essa turnê mantém e 
tenta ampliar essa pegada que seguimos du-
rante todo esse tempo”, completa.

Do som para as páginas
O nome da turnê não é à toa, este é o mes-

mo título do livro que conta a história do 

grupo: Mundo Livre S/A 4.0 – do punk ao 
mangue. Escrito por Pedro de Luna, o li-
vro é uma arqueologia da banda. O autor 
entrevistou 75 pessoas e buscou acervos 
para chegar ao produto final. “Do punk ao 
mangue reconstrói a trajetória de 40 anos de 
uma banda subestimada, de músicos impro-
váveis, que chegaram perto da fama com o 
hit Meu Esquema, mas voltaram para o rock 

 “A banda foi formada em uma região sem nenhu-
ma tradição de música pop, rock, ou punk e que só existia 

indústria fonográfica por conta da grande fábrica de discos Ro-
zen- blit, que existia por volta dos anos 1950 e 1960. Considerando toda essa condição 
sócio geográfica de uma banda, que gravou o primeiro álbum sem instrumentos profis-
sionais, vendo que ao longo desse período acumulamos prêmios como o APCA e o Prê-
mio da Música Brasileira, que viajamos e ainda fazemos turnês internacionais onde já 
tocamos em alguns dos principais palcos dos Estados Unidos e Europa, e que pas-
seamos pelo Brasil e fizemos amigos e vimos pessoas que poderiam ser meus filhos 
pedindo para eu assinar vinis, então o sentimento é de dever cumprido. Em certo 
sentido, temos um orgulho e a percepção é de que, apesar dos percalços, a gente se 
sente realizado cada vez que subimos no palco”, Fred 04, vocalista da Mundo Livre S/A.

 “Desde o lançamento do meu primeiro livro, em 2012, que eu vou a Brasília para fa-
zer eventos. Em 2018, tive a alegria de lançar duas biografias na cidade, uma sobre os 20 
anos do festival Porão do Rock, chamada Histórias do Porão, e outra da banda Planet 
Hemp, que foi presa na capital. Não à toa, esse livro se chama Mantenha o Respeito. Ago-
ra, com a biografia do Mundo Livre S/A, torna-se ainda mais especial. Primeiro, porque o 
evento na BDB será antes do show da banda no Infinu. Segundo, porque Brasília é uma 

cidade que sempre acolheu os pernambucanos. Foram muitos shows do MLSA na 
capital, inclusive no Porão do Rock. Terceiro, porque muitos moradores de 
Brasília participaram do crowdfunding que viabilizou o meu novo livro. 

Quarto, porque serão dois encontros: quinta, às 18h na BDB e domingo, às 16h20 na li-
vraria Platô, na SQS 205. Entrada franca e livro a R$ 130”, Pedro de Luna, biógrafo res-
ponsável pelo livro Mundo Livre S/A 4.0 – do punk ao mangue.
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

QD 301 Conj 01 Ed Ber-
tulucci 3qts (1 suite), sa-
la c/ 2 ambts coz c/ ár/
serv. banh social, arms
nos quartos e coz . . Ac
financ. (61) 99125-5502

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

407 NORTE dividida e
equipada, 46m2, pron-
ta para ocupação. R$
260 mil.: 99967-8911

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

DESPACHANTE
IMOBILIÁRIO

FINANCIAMENTO /
CERTIDÕES registro de
imóveis e regularização
de imóveis urbanos, in-
ventários habits, e de-
mais serviços. Inf: (61)
99842-6366 c/3594

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.3 VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

SAUS QD 4 Sala comer-
cial, mobiliada, 27m2.
Adequada p/ atividades
de diversos ramos. R$
250 mil. Tr: 99967-8911

SAUS QD 4 Sala comer-
cial, mobiliada, 27m2.
Adequada p/ atividades
de diversos ramos. R$
250 mil. Tr: 99967-8911
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

CAVALCANTE-GOFa-
zenda 968ha em
Cavalcante/GO,Fazen-
da Horta. Inicial R$
8 5 4 . 8 8 6 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
joserodovalholeiloes.
com.br 0800-707-
9272

QUERÊNCIA-MTFazen-
d a 9 . 1 3 8 h a e m
Querência/MT, c/ casas
e outras benfeitorias, Fa-
zenda Jandaia II. Inicial
R$ 178.101.517,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

CAVALCANTE-GOFa-
zenda 968ha em
Cavalcante/GO,Fazen-
da Horta. Inicial R$
8 5 4 . 8 8 6 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
joserodovalholeiloes.
com.br 0800-707-
9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

108EXCELENTEdecan-
to, super reforma, Salão
36m2, lavabo, 3 qts sen-
do 1 suíte com closet. An-
dar alto (5º), vazado, 26
metros lineares de gran-
des janelas com vista li-
vre.Silencioso. Muitos ar-
mários. Portarias, facha-
da e elevadores novos.
Alugo por R$8.500 sem
os móveis. Tratar com o
proprietário 98342-9618

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO-LI  

Torna público que está requerendo do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença de 

Instalação para a implantação do saneamento integrado no Setor de Chácaras Santa Luzia, 

localizado na Região Administrativa do SCIA e Cidade Estrutural. Foi determinada a elaboração de 

Estudo Ambiental. Processo SEI/GDF nº 00391-00010702/2023-11. Companhia de Saneamento 

Ambiental do Distrito Federal – CAESB.     

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE/16únicodo-
no, IPVA e licenc. 2025
quitados, 83 mil km, to-
das revisões na autoriza-
da. Tr: 99967-8911

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADA
ROMILDA TEIXEIRA

WHATSAPP (21)99830-1943
CAUSAS:Tributárias,em-
presariais, previdenciári-
as, erro médico, ha-
beaus corpus, todos os ti-
pos de aposentadorias,
por temposerviçoe invali-
dez. E-mail: 511@uol.
com.br Fone: (21) 3507-
1734 / (61) 99180-8347
ou (21) 97284-9158

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

COMPRA E VENDA
DE COLEÇÕES de
Moedas , Medalhas,
Cédulas, Quadros e
Brinquedos Antigos.
(61) 9.9236-5770

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90058/2025

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços 
continuados de manutenção preventiva e corretiva com reposição de peças, 
quando necessário, nos arquivos deslizantes eletrônicos da COBIB – 
Coordenação de Biblioteca e do SEARQP – Serviço de Arquivo de Pessoal 
do Senado Federal.
ABERTURA: 04/06/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

5.7 MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO
AO CLIENTE

ATENDIMENTOpor tele-
fone e e-mail . Garantir
a satisfação do cliente
mantendo sempre cordi-
nalidade e profissionais-
mo.Diferencial: experiên-
cia prévia em atendimen-
to ao cliente/ vendas. Va-
ga Lago Sul . Enviar CV
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA
em Power Point, boa co-
municação / escritra . Ex-
periência em clínicas de
radiologia, pode ser um
diferencial. Local : Asa
Sul Enviar currículo p/
processoseletivoeasy@
gmail.com

RESTAURANTE NO
PIER 21 CONTRATA

GARÇOM,CUMIM,Cozi-
nheiro, Aux. de Cozi-
nha, Aux. de Sushiman,
Recepcionista e Bar-
man. Enviar Currículo p/
(61) 99414-9097

VENDEDOR INTERNO
c/ experiência : material
eletrico e hidráulico. Envi-
ar CV : eletricamaya@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

WEB DESIGNER
LAGO SUL, BRASÍLIA .

CRIAR E EDITAR
layouts para sites e lan-
ding pages, Edição de
imagens(photoshop)eví-
deos ( Premiere & After
Effects) . Colaborar com
marketing e desenvolvi-
mentoparagarantir identi-
dade visual consistente.
Enviar seu currículo +
portifólio : recrutamento
grupoertty@gmail.com

LIMPEZA e Serv Ge-
rais. CV: eletricamaya@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO(A) , Uma
Secretária com Reda-
ção Própria, 02 Motoris-
tas, uma Doméstica,
que possa viajar p/ o To-
cantins . Mandar curricu-
lum p/ aubiramarasp@
gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


